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RESUMO 
 
O trabalho de investigação realizado pretende contribuir para a reflexão em torno da 
Educação e Formação de Adultos, tendo em conta diferentes perspetivas sobre o papel das 
Associações de Pais enquanto espaços e contextos formativos/educativos não-formais e informais 
potenciadores de múltiplas aprendizagens. 
Ao assumirmos a educação como um processo que ocorre ao longo da vida em todos os 
contextos e espaços, fazia todo o sentido realizar este trabalho, para compreendermos o modo 
como os dirigentes associativos que participam e intervêm nas AP reconhecem o sentido 
formativo/educativo atribuído à sua participação e intervenção, além de contribuir para estreitar 
as relações escola/família, contribuir para que milhares de pais participem e intervenham de um 
modo efetivo nas associações de pais e, por essa participação e intervenção, se envolvem em 
processos potenciadores da sua educação/formação.  
De modo a responder aos objetivos da investigação, realizaram-se 10 entrevistas 
semiestruturadas a dirigentes membros de AP. Os dados empíricos foram analisados recorrendo à 
análise de conteúdo, e organizados em quatro categorias de análise. 
Na análise dos seus discursos, estes dirigentes associativos, ao falarem sobre as suas 
experiências e vivências nas associações de pais, reconheceram a importância do seu papel na 
escola e na construção de uma sociedade mais democrática, reconheceram a importância das 
associações de pais, como contextos de participação e intervenção política e social, onde se exerce 
uma cidadania ativa que potencia nos seus membros aprendizagens e modos de intervir na 
sociedade. Reconheceram as associações de pais como espaços educativos/formativos, onde 
aprendem a falar e a discutir os problemas da educação, a relacionarem-se com outros pais, a 
dirigirem assembleias, a escreverem documentos.  
 A consciência das múltiplas aprendizagens realizadas pela sua participação nas AP 
levaram os inquiridos a considerar este movimento como uma escola diferente da escola 
tradicional, uma escola “da vida” pela diversidade e multiplicidade de situações vivenciadas e dos 
conhecimentos adquiridos, uma escola de “relações humanas”, solidária, que forma para os valores 
e para o exercício de uma cidadania participativa.  
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ABSTRACT 
This work is based on the fulfillment of nine semi-structured interviews to directors 
and former directors of Parents’ Associations in the district of Porto, Portugal. This research 
work aimed to contribute to the reflection about the Parents’ Associations and what is their 
role in the relationship between other parents and the school as well as for the 
understanding of educational aspects of Parents’ Associations, as places of formal/non-
formal educative contexts and informal enhancers of multiple learnings. 
Parents’ associations mobilize, today, thousands of parents and education 
authorities, by having a regular and daily intervention in the life of a significant number of 
schools in the Portugal country, constituting a movement whose social importance is rising 
and can’t be concealed. 
Accordingly, considering education as a process that occurs throughout all life, in all 
contexts and spaces, it is also important to understand how the parents’ association leaders 
recognize the formative/educative sense of their participation and intervention. 
The association leaders, interviewed as part of this research, when talking about 
their life experiences in the parents’ association, acknowledged the importance of their 
role in the school, in building of a more democratic society and of the importance of 
parents' associations as contexts of participation, political, and social intervention, which 
shows an active citizenship that enhances his members in learning and improving ways to 
influence the society. Recognizing the parents’ associations as educative/formative spaces, 
these leaders identify different types of learning, such as learn how to speak in public and 
discuss the problems of education, to connect with other parents, to drive meetings, 
writing documents, and so on.  At the same time, they consider the parents’ association 
movements as a school themself, different from traditional school, a “life” school, so 
understood by the diversity and multiplicity of situations experienced and by the 
knowledge acquired, a school of "human relations" and solidarity in the right path for 
individual values development and for the individual exercise of participatory citizenship. 
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RESUMÉ 
 
Basé sur la réalisation de neuf entretiens semi-structurés aux dirigeants et anciens 
dirigeants des Associations de Parents au district de Porto, le travail de recherche, a 
prétendu contribuer à la réflexion sur les Associations de Parents et de leur rôle dans la 
relation avec les autres parents et l'école, ainsi que pour comprendre les aspects éducatifs 
des AP, tandis que les espaces et les contextes de formation / éducation non-formelle et 
informelle ex-hauteurs de multiples apprentissages. 
Aujourd´hui, les Associations de Parents mobilisent milliers de Parents et de 
Soignants, ayant une intervention régulière et quotidienne dans la vie d’un nombre 
important d’écoles dans le pays, ce qui constitue un mouvement social dont l'importance 
ne peut être dissimulé. 
En conséquence, et en prenant l'éducation comme un processus qui se déroule tout 
au long de la vie, dans tous les contextes et espaces, il est également important de 
comprendre comment leurs propres dirigeants associatifs reconnaissent le sens formative 
/ éducation de leur participation et intervention. 
Les dirigeants des Associations, interrogés dans le cadre de cette recherche, ont 
parlé de leurs expériences des Associations de Parents. Ont reconnu l'importance de leur 
rôle dans l'école et dans la construction d'une société plus démocratique et l'importance 
des Associations de Parents comme contextes de participation et d’ intervention politique 
et sociale, où il exerce une citoyenneté active qui améliore ses membres dans 
l'apprentissage et des moyens d'intervenir dans la société. Reconnaissant les AP comme 
espaces que l'éducation / formation, ces dirigeants identifient les différents types 
d'apprentissage, comme apprendre à parler en public et de discuter les problèmes de 
l'éducation, de se connecter avec d'autres Parents, à conduire des réunions, rédiger des 
documents, etc. Au même temps considèrent ce mouvement comme une école, différente 
de l'école traditionnelle, une école de la vie, ainsi entendue par la diversité et la multiplicité 
des situations vécues et de connaissances acquises, une école de " relations humaines " et 
de solidarité qui forme pour les valeurs et pour l'exercice d´une citoyenneté participative. 
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INTRODUÇÃO 
 
A participação ao longo de duas décadas no movimento associativo de pais teve 
consequências no modo como me fui situando, analisando e desenvolvendo esta pesquisa. Integrar 
este movimento associativo nos diferentes níveis de ensino proporcionou-me espaços de 
participação, discussão, reflexão sobre temas ligados à educação, à cultura, à política. Além disso, 
proporcionou-me o conhecimento de diferentes pessoas, diferentes olhares e saberes, que 
contribuíram para a construção de novos campos de reflexão sobre o papel do movimento 
associativo de pais, e o papel dos pais e encarregados de educação na escola e na comunidade, que 
ultrapassam em muito os muros da escola.  
A minha participação e o trabalho desenvolvido nas associações de pais e no movimento 
associativo de pais contribuíram para adquirir um conhecimento mais alargado sobre o trabalho 
realizado pelas associações de pais, além de me ter dado acesso a diferentes atores que, no terreno, 
integram e integraram diferentes associações de pais, as quais tinham e têm, como objetivo 
principal, contribuir para a construção de uma escola mais aberta aos pais e à comunidade. 
A opção por este tema resulta de um interesse e envolvimento pessoal neste tipo de 
associativismo, tanto pela identificação com os seus objetivos e finalidades como pelo 
reconhecimento da sua importância social, enquanto estrutura coletiva organizativa dos pais e 
encarregados de educação (PEE). Outro fator, que considero importante, prende-se com o 
reconhecimento de que a aprendizagem é um processo contínuo, que se realiza ao longo da vida, 
e que o envolvimento dos pais e encarregados de educação no Movimento Associativo de Pais 
(MAP) é um fator potenciador da sua Educação/Formação, quer pela intervenção que realizam, 
quer pela multiplicidade de contextos sociais, culturais e políticos em que participam e que 
contribuem para a sua transformação, enquanto atores e autores sociais. Assim, a investigação 
sobre as dimensões educativas/formativas das associações de pais surgiu como um tema 
pertinente, quer para a valorização do movimento associativo em geral e do movimento associativo 
de pais em particular, quer para o seu reconhecimento enquanto espaços onde se desenvolvem 
atividades que potenciam processos educativos e formativos, que contribuem para a 
transformação dos sujeitos que nele participam. 
A participação dos pais na escola é um dado quase incontornável, pois desde que uma 
criança entra no sistema de ensino, o dia-a-dia da família fica, em grande parte, ligado à sua 
escolaridade, e toda a vida familiar se organiza em função dos horários, das exigências da escola, 
das despesas e do trabalho que esta lhes exige. É a partir desta ligação que os pais e encarregados 
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de educação se vão relacionando de um modo mais ou menos participativo com a vida escolar dos 
seus filhos e que, alguns, se vão integrando nas associações de pais, o que lhes permite  
“ter uma palavra a dizer, individual ou colectivamente, sobre a forma como a escola trata os seus 
filhos. Este desejo que se afirma progressivamente (…) explica o desenvolvimento das associações 
de pais (…) a criação de fórmulas que favorecem a sua participação na gestão das turmas ou dos 
estabelecimentos educativos. (Montadon e Perrenoud, 2001: 2)  
 
 Segundo Pedro Silva (2005) “é demasiado o que está em jogo. Trata-se da educação de 
toda uma geração. Trata-se do tipo de sociedade que se constrói. É que a relação escola – família 
configura uma concepção de escola mas também uma concepção de sociedade.” (idem: 136). E foi 
uma nova conceção de escola e de sociedade que a Revolução de 25 de Abril de 1974 trouxe ao 
país. De igual modo a revolução de abril, impulsionou todo o tipo de movimento associativo, bem 
como o movimento associativo dos pais, que foi crescendo em todo o país, permitindo aos pais a 
possibilidade de uma maior participação nas escolas.  
A possibilidade de intervenção dos pais nos órgãos de gestão das escolas e nos órgãos 
sociais das associações dá-lhes a possibilidade de intervirem e discutirem projetos, regulamentos e 
leis, apresentarem propostas, promoverem ações de esclarecimento para outros pais, elaborarem 
planos de atividades, participarem em reuniões com outras instituições congéneres e outras a nível 
local, regional ou nacional. Tudo isto acontece de um modo voluntário, sem qualquer tipo de 
formação ou de preparação prévia, colocando cada um os seus saberes e experiências ao serviço 
da associação, dos pais e encarregados de educação e da escola. É pela partilha de saberes e 
experiências que os elementos que constituem as associações de pais vão construindo o seu 
caminho, vão realizando aprendizagens e vão desenvolvendo competências.  
Apesar de diversas dificuldades com que se deparam, as associações de pais utilizam os 
saberes dos seus elementos de modo a responderem às demandas da escola, dando o seu 
contributo para a resolução dos problemas que quotidianamente vão surgindo, além de 
desenvolverem atividades para os pais e alunos da escola, em parceria com esta e/ou com outras 
entidades. 
Neste quadro, é importante esclarecer que o tipo de participação que os pais podem ter 
no sistema educativo é diversa e pluridimensional, inscrevendo-se em diferentes tipos e níveis de 
participação, podendo ser individual e/ou coletiva. 
 A nível individual, a participação é realizada pelo pai/mãe com o professor titular de 
turma, com o diretor de turma ou com o diretor da escola e efetiva-se através do contacto pessoal, 
de um telefonema, de uma informação escrita na caderneta do aluno ou através de uma 
convocatória para uma reunião. A participação coletiva dos pais efetua-se pela sua participação nas 
reuniões dos pais e encarregados de educação da turma com o professor titular ou com o diretor 
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de turma, através de reuniões convocadas pela associação de pais, pelo diretor da escola ou pela 
participação nos órgãos de gestão da escola e órgãos sociais da associação de pais. 
 Tal como referi, os pais estão presentes na escola a diferentes níveis, quer através da sua 
relação com os professores, quer enquanto pais representantes dos pais na turma, quer enquanto 
pais membros dos órgãos de gestão da escola e dos órgãos sociais da associação de pais. Os 
diferentes níveis de participação dos pais na escola resultam da legislação publicada que determina, 
em grande medida, o tipo de participação. No entanto, e apesar do quadro legal existente, a 
participação dos pais e encarregados de educação nem sempre é fácil, pois as escolas/professores 
nem sempre a entendem como positiva, pois “temem que aqueles venham invadir o seu território” 
(Montadon & Perrenoud, 2001, p. 12). Ao mesmo tempo, noutras situações, a participação dos pais 
na escola é vista como um fator positivo, sendo estes encarados como um par entre pares. 
A participação dos pais na escola e as relações entre estes e os professores existe sempre 
(in) dependentemente do modo como cada um participa e (in) dependentemente do modo como 
a escola envolve os pais, pois a “família e a escola são duas instituições condenadas a cooperar 
numa sociedade escolarizada (…) mesmo quando as relações directas se rompem ou se reduzem à 
sua expressão mais simples, pais e professores permanecem interdependentes e continuam a 
comunicar através da criança” (Montadon & Perrenoud, 2001: 30-34). A participação dos pais, 
visível ou invisível, é uma inevitabilidade não só porque o seu filho/educando está na escola, mas 
porque esta foi “conquistada como princípio e consagrada enquanto direito” (Lima L. , 1998: 182)  
A participação dos pais, individualmente ou enquanto membros das associações de pais, 
é algo que é inerente à própria democracia e “só faz sentido e só se torna mobilizadora quando se 
exerce sobre um poder efectivo que produza resultados palpáveis em termos de influência” (Afonso, 
1993: 137). De facto, a participação só se efetiva através do sentido que lhe é dado e pelo modo 
como os pais sentem, ou não, que fazem parte do processo educativo e que a sua opinião é tida em 
conta.  
 Os pais tendem a não participar se considerarem a escola como “território que eles não 
dominam, [como um] espaço onde interagem outros autores sociais, onde as normas formais e 
informais que regem estas interacções lhes escapam, onde predomina uma outra linguagem” (Silva 
P. , 1993: 69) e se assumirem a sua presença como irrelevante. Estes, entre outros, poderão ser 
considerados como ‘obstáculos’ a uma efetiva participação dos pais na vida escolar, o que não quer 
dizer que estes se abstenham de acompanhar o percurso educativo dos seus filhos e ou educandos. 
Reconhecendo o peso e a importância que as associações de pais desempenham hoje, é 
importante analisar o seu papel enquanto elemento representativo de todos os pais e encarregados 
de educação da escola. Neste trabalho, a participação dos pais vai ser estudada não tanto no 
sentido da relação direta escola-família, embora esta seja uma dimensão importante neste 
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trabalho, mas mais no sentido da participação dos pais nas suas estruturas representativas, 
refletindo sobre estas enquanto contexto potenciador de processos educativos e formativos. 
A investigação realizada teve, assim, como objetivos principais, procurar compreender de 
que modo participar no movimento associativo de pais se constitui como um processo de 
formação/educação de adultos. 
Assume-se que os processos de formação se desenvolvem ao longo da vida, em diferentes 
contextos e situações, e que todas as experiências vivenciadas ao longo do percurso individual dos 
sujeitos se podem constituir em aprendizagens. Diferentes autores, como Canário (1999), Pain 
(1990), Dominicé (1990), Josso (1991), reconhecem a importância das aprendizagens experienciais, 
reconhecendo-as “como um processo interno ao sujeito e que corresponde, ao longo da sua vida, 
ao processo da sua auto-construção como pessoa.” (Canário R. , 1999: 109)  
 Para estes autores, as aprendizagens podem ser realizadas quer em contextos sociais, 
pessoais ou de trabalho, considerando que estas não são “reféns “ das aprendizagens realizadas 
exclusivamente em contexto escolar, as quais são limitadas no tempo e no espaço, assumindo deste 
modo que a formação é um processo permanente “largo e multiforme que se confunde com o 
processo de vida de cada individuo” (idem: 11). 
É importante conhecer e refletir sobre as diferentes experiências vividas pelos indivíduos 
em contextos específicos de educação/formação, bem como em diferentes contextos informais ou 
não-formais de educação, como são as associações culturais, recreativas e desportivas e as 
associações de pais, entre outras instituições ou organizações que, pela sua ação, podem contribuir 
para a formação dos sujeitos, assumindo que 
 “a vida é reconhecida como um contexto de aprendizagem e de desenvolvimento de competências, 
e cada vez mais se valorizam os saberes e as competências adquiridas à margem dos sistemas 
tradicionais (…) todos os contextos de vida constituem-se como terrenos propícios para a 
aprendizagem e o desenvolvimento de competências. A partir do confronto directo com as situações, 
como as vivências, desencadeia‑se um processo reflexivo que dá origem a aquisição de novos 
conhecimentos.” (Pires, 2007: 8) 
 
Participar nas associações de pais significa ter acesso a um vasto conjunto de 
oportunidades de aprendizagem, quer pela participação ativa, enquanto elementos dos órgãos 
sociais, quer como membros participantes nas atividades promovidas. A participação ativa nas 
associações de pais constitui-se, assim, como uma “escola” de formação para a cidadania, para a 
cultura e para a política. A participação de diferentes sujeitos, com diferentes experiências de vida, 
contribui para a construção de processos de transformação individuais e sociais, potenciando a 
realização de 
“muitas aprendizagens, o desenvolvimento de múltiplas capacidades, o aprofundamento e a 
produção de conhecimentos e saberes em áreas diversificadas, conduzindo à mudança de 
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comportamentos e atitudes e à construção de novas identidades pessoais e colectivas.” (Medina, 
2008; 20) 
 
O movimento associativo de pais, enquanto movimento autónomo e voluntário, permitiu 
e permite a participação de pessoas com diferentes saberes, experiências, perspetivas, modos de 
sentir e de pensar. Ao mesmo tempo, este modo de participação, enquanto direito e enquanto 
imperativo ético e cívico dos cidadãos, aporta consigo uma corresponsabilidade, na medida em que 
são tomadas decisões em nome de todos aqueles que são representados (os pais e encarregados 
de educação da escola), tornando-se os membros das associações de pais coautores das mudanças 
produzidas na escola. 
É a partir do olhar de alguns destes autores (pais/mães e encarregados de educação), que 
fazem ou fizeram parte de associações de pais e de outras estruturas do movimento associativo de 
pais, como federações concelhias e regionais, que se pretende compreender de que modo 
participar neste movimento associativo se constitui como um processo de formação/educação de 
adultos. 
O trabalho de investigação desenvolvido focou-se em diferentes aspetos do movimento 
associativo de pais, tendo em conta sua dimensão educativa e os seus impactos na vida dos seus 
participantes, procurando perceber o modo como as suas práticas e as atividades desenvolvidas se 
constituem em processos que potenciam o educativo e a formação/educação dos seus membros. 
É esta reflexão sobre a consciência da “aquisição de novos conhecimentos”, que se pretendeu 
escutar a partir das vozes, dos que acederam participar nesta pesquisa e que, ao longo dos anos e 
de um modo militante e voluntário, integraram orgãos sociais de associações de pais. 
O presente estudo é constituído por quatro capítulos.  
No primeiro I, reflete-se sobre a participação dos pais na escola e nas associações de pais, 
sobre a história do movimento associativo e sobre as associações de pais como objeto educativo. 
 No capítulo II, abordam-se as opções metodológicas consideradas mais pertinentes e 
para esta pesquisa e dá-se conta dos percursos da investigação. 
No terceiro e quarto capítulos faz-se a análise dos resultados da investigação, num 
constante diálogo com as palavras dos entrevistados, dando-lhes voz, abordando e refletindo sobre 
a participação dos pais e sobre as dimensões educativas dessa participação 
Por fim, nas considerações finais, realiza-se uma breve síntese das questões centrais que 
ao longo deste processo de investigação foram surgindo, bem como as questões mais pertinentes 
para as ciências da educação e em particular para o associativismo e a educação de adultos. 
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CAPÍTULO I – A PARTICIPAÇÃO DOS PAIS NAS ESCOLAS E NAS 
ASSOCIAÇÕES DE PAIS 
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1.1. A PARTICIPAÇÃO DOS PAIS NAS ESCOLAS 
 
Vivemos numa sociedade em que as crianças e jovens permanecem na escola até 
concluírem o 12º ano e ou perfazerem 18 anos, pelo que é impossível que as famílias não se 
interessem pela escola. No entanto, o modo como as famílias veem e participam na escola é 
diferente e se, para umas, é “natural” ir à escola dos seus filhos, para outras não é tão “natural” e, 
por vezes, é mesmo sentido como um tormento, só indo quando é obrigatório.  
             A participação dos pais na vida escolar dos filhos é condicionada por fatores sociais e 
culturais desiguais, que contêm um conjunto de armadilhas que podem transformar esta relação 
no oposto do pretendido, além de contribuírem para uma desigual participação dos pais na vida da 
escola, a qual continua a ser mais tolerada do que efetivamente consentida. De facto, e apesar das 
grandes alterações que se verificaram nos últimos anos, sente capaz de intervir.  
De acordo com Perrenoud e Montadon (2001), as dificuldades da relação escola-família 
podem estar relacionadas com a “diversidade de concepções relativas à socialização, ao bem da 
criança e à legitimidade desta ou daquela prática educativa, nem a escola está preparada para abrir 
as suas portas aos pais, nem uma grande parte dos pais se [que] conduzem inevitavelmente a 
situações de tensão (…) entre algumas famílias e a escola” (idem: 5).  
Os valores da família nem sempre são condizentes com os da escola e o que uns e outros 
pretendem e entendem como o melhor para os seus filhos nem sempre recebe da escola uma 
resposta adequada, uma resposta que responda às suas expectativas e anseios, criando deste modo 
um clima de tensão entre eles. Do mesmo modo, também as condições sociais e culturais de muitas 
famílias, podem aproximá-las ou distanciar da cultura dominante, provocando nestas famílias 
diferentes sentimentos.   
Assim, independentemente do modo como cada um vive e experiencia a relação com a 
escola, estes são caminhos que, obrigatoriamente, se cruzam e ligam. De acordo com o pensamento 
dos autores Montadon e Perrenoud (2001), todas as famílias se preocupam com a escolaridade e o 
futuro dos seus filhos e esperam que a escola os trate como seres únicos e diferentes, 
independentemente da relação que estabelecem com a escola e da sua condição social, pois todos 
os pais, de um modo ou de outro, estão atentos ao modo como a escola trata os seus filhos. 
 Pedro Silva (2003) considera que a relação que se estabelece entre os pais e professores é 
uma relação ”onde se joga essencialmente à defesa. Tanto pais como professores não estão 
habituados a colaborar – apesar da crescente pressão nesse sentido” (idem: p.389). A pressão é 
vivida quer por cada pai e mãe individualmente, quer pelos pais que participam diretamente nas 
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suas estruturas representativas, as associações de pais. Apesar das dificuldades, há o 
reconhecimento crescente da importância da participação dos pais na escola.  
De acordo com um estudo realizado por Don Davies (1989), a participação dos pais 
contribui para estreitar a relação entre a escola e as famílias, melhorar a imagem dos pais junto da 
escola, elevar a autoestima destes, o aumento da sua influência, o fortalecimento de redes sociais 
e para um maior reconhecimento e valorização social. Segundo o mesmo estudo, os professores e 
a escola também ganham com esta participação, quer pelo diálogo estabelecido que ajuda a 
quebrar barreiras, quer pela partilha de responsabilidades entre a família e a escola, que pode 
facilitar o trabalho do professor, além de contribuir para que as famílias tenham uma melhor 
imagem do papel da escola e do professor. Esta alteração da imagem da escola e do professor dá-
se, principalmente, junto das famílias que estão mais afastadas da cultura e linguagem da escola, 
aproximando-as de um espaço e contexto onde os seus filhos irão passar uma grande parte do seu 
tempo e do qual não se podem alhear, pois ele faz parte das suas vidas. 
Sobre a importância da participação dos pais na vida da escola, Pedro Silva (2003) invoca 
diferentes estudos que “têm apontado para as claras vantagens daquela relação para os alunos. 
(…) para além de uma maior valorização social das famílias, sobretudo as de meios populares, a 
partir da imagem que lhes é devolvida pela instituição escolar.” (idem: 28). Também Ramiro 
Marques (1997), num estudo que efetuou em três escolas portuguesas, concluiu que a participação 
parental é importante mas que não é realizada por todos do mesmo modo, pois os pais com 
recursos económicos e culturais mais baixos estão mais afastados dessa participação ao contrário 
dos outros.  Anette Lareau (1987, cit in Davies, 1989: 44) considera que  
“os pais da classe trabalhadora têm (…) menos prestígio ocupacional que os professores e pouco 
tempo e disponibilidade para intervir na escola dos filhos. Os pais da classe média, por outro lado, 
têm tanto ou mais prestigío e competência ocupacionais que os professores; também têm os recursos 
económicos para proporcionar transporte e tempo para encontros com os professores,para pagar 
explicações e ajudarem os filhos em casa.” 
 
No entanto, e apesar do que estes estudos revelam, não se pode deixar de mencionar que 
também os pais cuja cultura é mais próxima da escola têm uma fraca participação não só nas 
associações de pais, como na vida escolar dos filhos. 
Apesar da existência de muitos constrangimentos, de um modo individual ou organizado, 
a partir das associações de pais, muitos pais querem participar, querem ter uma palavra a dizer 
sobre a escola dos seus filhos. Sendo a nossa sociedade baseda nos pilares da família e da escola, 
então, e tal como afirma Perrenoud, (1995:90)  estas ”são duas instituições condenadas a cooperar 
numa sociedader escolarizada”.  Educar é uma tarefa que diz respeito a toda a sociedade,  e às 
famílias em particular, não podendo estar confinada “às paredes da escola ou aos limites da 
instrução e do ensino formal” (Oliveira Martins, 1996: 20). Se a família é o primeiro e principal 
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educador, desempenhando um papel fundamental na educação da criança, também não é o único, 
pois educar implica a ajuda da toda a comunidade na qual se insere a escola que, tendo em conta 
esta realidade, se deverá adaptar, abrindo-se à comunidade, tornando-se o centro de todo o 
processo educativo. 
Uma escola, que se quer democrática, deve abrir-se aos pais e à comunidade, 
proporcionar espaços de reflexão, partilha e integração, permitindo que todos participem e 
contribuam para a construção de uma escola e de uma sociedade que salvaguarde o interesse e o 
direito das crianças a uma educação (in) formada que tenha em conta os seus interesses e seja 
construtora de sentidos.  
Para a realização destes objetivos, a comunicação entre a escola e a família assume uma 
importância primordial pois, como afirma Ramiro Marques, “os pais, enquanto cidadãos, e as 
escolas, enquanto instituições comunitárias, são dois pólos essenciais à democracia” (1997:33). 
Nos últimos anos tem-se verificado uma maior aproximação entre famílias e a escola, 
apesar de o diálogo entre elas continuar a ser “um diálogo, por vezes difícil e nalguns casos não 
chegar a existir. Trata-se de um diálogo desigual e frágil” (Montadon & Perrenoud, 2001: 2) quer 
para os pais que, individualmente, o tentam fazer, quer para as associações de pais que os 
representam 
“pois o diálogo com a escola não se estabelece de igual para igual (…)a interação escola-família é, 
como todas as relações uma relação de poder. Uma relação de poder numa teia urdida por uma 
pluralidade de atores sociais. O poder,já o vimos, é desigual, mas nunca absoluto nem 
unidireccional.” (Silva, 2003: 293)  
  
É, também, esta desigualdade de poder que afasta muitos pais e encarregados de educação 
de se envolverem nos assuntos da “escola”, per por receio de prejudicarem os seus educandos, 
quer por não entenderem os discursos que a escola (re) produz. Este afastamento dos pais da escola 
dos seus filhos dá origem a discursos por parte dos professores e por parte dos membros mais 
ativos das associações de pais sobre o desinteresse das famílias que importa aprofundar. 
A participação das famílias implica a partilha de poder e o “desacordo surge quando se 
avança para níveis de envolvimento mais participativo como (…)a tomada de decisões escolares e a 
partilha do poder deliberativo na escola” (Marques, 1989: 55). De um modo individual ou 
organizado, a partir das associações de pais, muitos pais querem participar, querem ter uma palavra 
a dizer sobre a escola dos filhos. É neste ponto que, por vezes, se gera o conflito de interesses entre 
a escola e os pais, pois nem sempre o que os pais querem para os filhos é o mesmo que a escola 
quer - é esta dualidade de interesses que tem de ser equacionada refletida e partilhada. Apesar das 
desconfianças que possam existir, a relação escola-família é uma relação indispensável, onde todos 
têm mais a ganhar do que a perder e onde a implicação de todos contribui para derrubar barreiras 
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e obstáculos, permitindo a construção de caminhos que não têm de ser iguais, mas que devem ter 
pontos comuns.  
 
1.2 AS ASSOCIAÇÕES DE PAIS E A PARTICIPAÇÃO DOS PAIS 
 
O movimento associativo de pais (MAP) está organizado de forma piramidal: Associações 
de Pais (AP), Federações Concelhias (FC), Federações Regionais (FR), Confederação Nacional 
(CONFAP) e Confederação Nacional Independente de Pais e Encarregados de Educação (CNIPE). As 
associações de pais estão na base de todo o movimento e funcionam a nível de escola ou 
agrupamento de escolas. É através das associações de pais que as famílias têm integrado os órgãos 
de gestão das escolas, sendo que, atualmente, nos termos definidos pelo Decreto-Lei 137/2012, os 
pais apenas têm, obrigatoriamente representantes no conselho geral1. Os pais têm, ainda, direito 
a estarem representados nos Conselhos de Turma, com dois elementos2. No entanto, a participação 
dos pais nos órgãos de gestão da escola, está condicionada, quer pela disponibilidade dos seus 
membros para estarem presentes nos dias e horas em que as reuniões se realizam, quer pelo facto 
de os assuntos e os documentos a serem discutidos nas reuniões, nem sempre serem previamente 
disponibilizados, impossibilitando a preparação das reuniões e criando condições de desigualdade 
no modo como cada um dos elementos que participa nos órgãos pode intervir. 
O movimento associativo de pais tem uma certa visibilidade social, no entanto, a sua 
influência junto da escola e das famílias é relativamente escassa. Apesar da legislação publicada 
acentuar, a importância da participação dos pais na vida escolar dos seus filhos, na prática, vemos 
que cada vez é mais difícil aos pais e encarregados de educação participarem de um modo ativo na 
vida da escola. Estas dificuldades de participação devem-se sobretudo a razões de ordem cultural 
e económica. Cultural, porque como já foi dito, muitas famílias estão distantes da cultura e da 
linguagem escolar; económica, porque apesar do Código de Trabalho permitir que os pais se 
desloquem à escola dos seus filhos durante o horário de trabalho, na prática, uma larga maioria 
não tem condições para utilizar esse tempo. 
Analisando o que se passa hoje em dia, com as dificuldades económicas de muitas 
famílias, temos criado o ambiente certo para que cada vez menos pais se possam deslocar à escola 
e participem no movimento associativo de pais, deixando essa participação para os pais e 
                                                 
1 Decreto-lei 137/2012 – - art.º 14º, nº 4 — Os representantes dos pais e encarregados de educação são eleitos em 
assembleia geral de pais e encarregados de educação do agrupamento de escolas ou escola não agrupada, sob proposta 
das respetivas organizações representativas, e, na falta das mesmas, nos termos a definir no regulamento interno. 
2 Decreto-lei 137/2012 – art.º 44, nº 1 alínea (ii) 
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encarregados de educação cujas profissões lhes permitem organizar o seu tempo de forma mais 
autónoma. Estes constrangimentos criam desigualdades entre os pais, pois a participação exige 
disponibilidade e tempo e nem todos podem dispor dele de igual modo. 
 O Davies (1989), num estudo que fez sobre as escolas portuguesas, considerou 
importante o envolvimento e a participação dos pais na escola. Para este autor, o envolvimento e 
a participação das famílias com mais baixos recursos é um fator que contribui para melhorar o 
rendimento escolar dos seus filhos e atenua as desigualdades sociais. No entanto, esse 
envolvimento tem de ter em conta “princípios democráticos (…) e de igualdade (…) além de 
contribuir para o desenvolvimento do seu poder político – para que possam compreender e defender 
os direitos dos seus filhos” (idem:38-39), pois é pela participação que os pais tomam consciência 
dos seus próprios interesses, reivindicando-os e contribuindo, deste modo, para a construção de 
uma comunidade educativa democrática. 
Na mesma linha de pensamento, o Ramiro Marques (1997) considera que as ausências de 
muitas famílias podem estar relacionadas quer com as dificuldades de participação dos pais, que 
podem estar ligadas ao facto de “terem tido más experiências escolares enquanto alunos, 
desconhecerem a cultura escolar, terem dificuldades em compreenderem a linguagem dos 
professores, ou, tão só, não disporem de tempo” (p. 10), quer ao sentimento de impotência sentido, 
quer individual quer coletivamente. No entanto, este autor considera que não são apenas os pais 
de baixos recursos económicos e culturais que estão ausentes e não participam; também os pais, 
com maiores recursos económicos e culturais estão ausentes e não participam. Assim, considera 
importante que cada um dos atores educativos compreenda o seu papel de modo a que o diálogo 
se torne menos impossível e a participação de todos se torne efetiva, tendo em conta que em 
educação todos são necessários. É importante estar atento aos diferentes papéis e diferentes 
modos de participação das famílias, para que ninguém fique excluído, pois a “não igualdade de 
participação parental dos diferentes grupos sociais, confirmando-se a ideia generalizada de que o 
nível de envolvimento parental dos pais depende da sua posição social, registando-se um maior 
alheamento das famílias com menos recursos culturais e económicos”(ibidem) contribui para a 
exclusão e a desigualdade, devendo a escola e as associações de pais, desenvolver estratégias de 
participação. 
 A participação apenas de alguns pais nas associações de pais, e não de todos, pode 
acarretar uma maior ou menor co-responsabilização das famílias no processo educativo dos seus 
filhos, afastando-as da relação com a escola, ao mesmo tempo que pode contribuir para a 
construção de barreiras muitas vezes intransponíveis para algumas familias pois, sendo as 
associações de pais “ controladas essencialmente por pais de classe média (…) arriscam-se a 
funcionar em circuito fechado com os professores e não com e para os pais (a favor das crianças e 
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jovens entenda-se) (…)” (Silva, 1996:188). Se, na atualidade, cada vez mais se pede à escola que 
mude e que contribua para a construção de uma comunidade educativa, esta mesma comunidade 
só se construirá, efetivamente, pela participação ativa de todos os seus elementos – professores, 
pessoal não docente, alunos, pais, autarquias e outros. De igual modo, também as associações de 
pais, enquanto estruturas representativas destes, têm de mudar o seu modo de funcionamento, 
criando estratégias para a envolvimento de todos os pais e encarregados de educação, investindo 
na formação dos seus dirigentes, criando uma nova identidade que afaste a ideia de um movimento 
de classe média, conservador e legitimador dos seus próprios interesses.  
 
1.3 O MOVIMENTO ASSOCIATIVO DE PAIS. UM POUCO DA HISTÓRIA… 
 
“As associações de pais visam a defesa e a promoção dos interesses dos seus 
associados em tudo quanto respeita à educação e ensino dos seus filhos e 
educandos que sejam alunos da educação pré-escolar ou dos ensinos básico ou 
secundário público, particular ou cooperativo.”3 
 
A escola, enquanto espaço de aprendizagem inserida numa sociedade, constitui-se como 
comunidade educativa também pela participação ativa e efetiva dos pais e encarregados de 
educação e das suas estruturas representativas.  
No período pós-25 de Abril de 1974, o movimento associativo de pais, ao contrário de 
outros movimentos sociais, tinha uma reduzida visibilidade social. Após esse período, seguiu-se 
uma época em que se verificou um aumento exponencial do número de AP, que lutaram pelo 
direito a estarem presentes e a terem uma voz na escola e na definição das políticas educativas, 
bem como pela das condições físicas das escolas. Posteriormente, seguiu-se um momento em que 
os pais viram reconhecido o direito a estar na escola e com a escola, fazendo parte integrante da 
comunidade educativa, com ela discutindo, concebendo e planeando atividades. 
Ao longo das últimas décadas, as associações de pais e encarregados de educação 
tentaram promover a participação ativa e efetiva dos pais, tendo em vista uma melhoria das 
condições de ensino e aprendizagem dos seus filhos e educandos. Nesta luta, foram obtendo 
algumas respostas positivas do poder político, designadamente, as cantinas nas escolas, a escola a 
tempo inteiro, uma escola com mais e melhores condições.  
                                                 
3 .” Artigo 2º do Decreto-lei nº 372/90, de 27 de Novembro (alterações do Decreto-Lei nº 80/99 de 16 de Março e Lei nº 
29/2006 de 4 de Julho 
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No entanto, temos que ter presente que a participação dos pais não é algo que se atinja, 
apenas, por decreto, apesar de ter sido por essa via que os pais viram reconhecida a sua 
participação e a necessidade de lhes abrir a escola. No entanto, muita da legislação publicada não 
de um conjunto de princípios, que na prática não conduzem a uma efetivamente participação dos 
pais na escola. 
Esta participação está fortemente condicionada pois, além de não terem sido criadas 
condições para poderem participar em igualdade de circunstâncias com os outros atores 
educativos, também pela via legislativa, tem vindo a ser diminuídos os seus direitos de participação. 
 De facto, a participação dos pais nos órgãos de gestão da escola, que foi uma conquista 
das últimas décadas do século XX, tem vindo a ser limitada, nos últimos anos, devido às políticas e 
orientações dos últimos governos. No entanto, e apesar dos obstáculos legislativos, os pais e as 
associações de pais, continuam, quotidianamente, a participar e a trabalhar nas escolas. 
Outro dos obstáculos à participação dos PEE é a reorganização da rede escolar que, nos 
últimos anos, se tem realizado em todo país, tendo como objetivos expressos:  
 “adaptar a rede escolar ao objectivo de uma escolaridade de 12 anos para todos os alunos. (…) 
adequar a dimensão e as condições das escolas à promoção do sucesso escolar e ao combate ao 
abandono. E (…) promover a racionalização dos agrupamentos de escolas, de modo a favorecer o 
desenvolvimento de um projecto educativo comum, articulando níveis e ciclos de ensino distintos”. 
(Resolução do Conselho de Ministros nº 44/2010 de 14 de Junho) 
 
Esta resolução teve como efeito imediato o encerramento de centenas de escolas do 1º 
ciclo, principalmente no interior do país, obrigando à concentração desses alunos em centros 
escolares, longe das suas residências, com o argumento que “existe uma relação entre a dimensão 
das escolas e o sucesso escolar" (idem), devendo a sede dos agrupamentos “funcionar num 
estabelecimento público de ensino em que se lecione o ensino secundário”. (idem) 
A reorganização da rede escolar, além dos efeitos socais e culturais que provocou em 
muitas povoações, que tinham na escola o seu polo cívico e cultural, provocou o deslocamento de 
milhares de crianças para as sedes dos concelhos e ou sedes de agrupamentos. Também as AP e a 
participação dos pais sofreram alterações, pois o encerramento das pequenas escolas impossibilita 
que os pais dos alunos deslocados possam exercer o seu direito de participação e de envolvimento 
nos órgãos de gestão, quer da AP, quer da escola, pois esta está mais distante. E, mais uma vez, são 
os pais dos alunos das escolas do 1º ciclo que ficam arredados de participarem, ficando essa 
participação quase que limitada aos PEE (Pais e Encarregados de Educação) dos alunos das escolas 
do 2º, 3º ciclo e secundário das sedes dos agrupamentos. 
Em muitas zonas do país deixou de haver uma AP em cada escola, passando a existir uma 
Associação de Pais do Agrupamento (APA) de escolas ou do centro escolar, havendo casos de 
concelhos com apenas um agrupamento de escolas, logo, apenas uma AP. 
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Esta nova forma de organização da rede escolar originou, também, uma nova organização 
das AP, uma desigualdade de representação dos pais dos diferentes ciclos. Sendo a sede do 
agrupamento a escola secundária ou a EB 2/3, maioritariamente são os pais dessas escolas que se 
fazem representar em maior número, quer nos órgãos sociais da AP, quer no órgão de gestão da 
escola/agrupamento. Assim, são milhares de pais que deixam de participar e de se envolver e que 
deixam de ter ‘voz’, ficando o movimento associativo mais pobre, deixando de contribuir, desse 
modo, para o desenvolvimento de uma sociedade mais democrática e para o aprofundamento do 
exercício da democracia, “interessando os cidadãos pelos problemas públicos através da 
possibilidade de influência e participação na gestão da administração pública” (Formosinho et all, 
2005: 21). Na verdade, quando aos pais é retirada a capacidade e a possibilidade de intervirem na 
sua escola, na sua comunidade, é-lhes coartado um dos seus direitos fundamentais - o 
acompanhamento do processo escolar dos seus filhos e o direito de participar, o direito de tomar 
parte, o direito de ter uma palavra.  
O afastamento das escolas das comunidades de pertença implica um maior arredamento e 
uma maior alienação pelas coisas da “escola”, deixando a construção de uma escola plural e 
democrática “refém” da impossibilidade de participação de todos os PEE, a quem foi retirada a 
possibilidade de participarem e de se envolverem no regular funcionamento da vida de escola, além 
de os impossibilitar de adquirir competências e de realizar aprendizagens diversas. A relação dos 
PEE e da AP, ao nível do 1º ciclo, é uma relação de maior proximidade, de maior envolvimento e 
apoio nas atividades da escola e da AP, pelo que o afastamento das escolas das comunidades e a 
sua centralização nas sedes dos concelhos impede os pais, principalmente aqueles com menores 
recursos económicos, de ter uma maior participação e envolvimento.  
 
1.3.1 Contextualizando o Movimento Associativo de Pais  
 
O movimento associativo de pais, ou pelo menos a tentativa de se formarem associações 
de pais, remonta ao início da 1ª República, com a formação de associações de pais nos antigos 
liceus, tendo sido, um movimento muito restrito e sem grande expressão a nível nacional. João 
Barroso, num estudo publicado em 1995, sobre a organização dos liceus, refere a existência deste 
movimento associativo, tendo-o dividido em três períodos: O 1º surge logo após a implantação da 
República em 1910, com a criação da “Associação de Pais em Lisboa e a tentativa de constituição 
de uma Associação similar no Porto” (Barroso, 1995: 361); O 2º período surge em 1917 com a 
contestação a um decreto-lei publicado, em 17 de Abril, que pretendia implementar medidas que 
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visavam a regulamentação dos programas, dos exames e das passagens de ano, tendo originado 
uma forte contestação dos pais e dos alunos e a criação da União dos pais estudantes. Esta  
“destaca-se das tentativas anteriores e posteriores de organizar o movimento associativo de pais dos 
alunos, por aparecer (…) [como uma] ‘associação de defesa dos interesses’ deste sector da população 
[além de se proporem a] iniciar, acompanhar e desenvolver o melhoramento das leis e regulamentos 
de instrução, tendentes a tornar cada vez mais profícuo o ensino e mais satisfatória a situação dos 
estudantes” (idem:362 - 363) 
  
O 3º período inicia-se com a publicação do decreto 22581, de 26 de Maio de 1933, que 
pretende “reanimar o movimento associativo dos pais e encarregados de educação” (ibidem). 
Apesar da intenção, este decreto não teve qualquer efeito na constituição de associações de pais, 
as quais deveriam de funcionar submetendo-se às orientações dos reitores dos liceus. Entre 1960, 
e o 25 de Abril de 1974, é possível encontra referências à existência de associações de pais nos 
colégios católicos. 
Pedro Silva (2006), considera a identifica três grandes fases do Movimento Associativo de 
Pais: 
 
1ª Fase:  
Corresponde ao período pós revolução denominado de PREC4 (Processo Revolucionário 
Em Curso), sendo então um movimento que  
“se caracterizou por remar contra a maré, pondo em causa muitas das alterações políticas que 
então atingiram o sistema educativo: revisão curricular, novas relações sociais nas escolas. Foi um 
movimento conservador em tempo progressista.” (Silva,2006: 272)  
 
Com a Revolução do 25 de Abril de 1974 dá-se uma profunda transformação política, 
ideológica, social, cultural e económica no país que, originou um forte movimento cívico e 
associativo e profundas alterações na sociedade e na escola. No entanto, ao contrário do 
movimento associativo popular que se afirma durante este período de um modo sem precedentes, 
o movimento associativo de pais manteve-se quase inexistente, não tendo aproveitado a euforia 
de “um dos períodos tão raros na vida de todas as sociedades, um período onde tudo parece possível 
e ao alcance de cada um” (Melo, 1979 :279).  
De acordo com Pedro Silva, o movimento associativo de pais construiu-se, então, como 
um movimento de contra poder nas escolas que viviam um momento de transformação como 
nunca tinha existido, sendo a sua ação marcada apenas pela defesa de garantia da escolarização 
dos seus filhos e pelo combate ao que consideravam ser a desordem reinante e a falta de 
autoridade nas escolas, a este propósito Stephen Stoer, escreveu: 
 “Com a revolução do 25 de Abril, todavia, as condições foram profundamente alteradas. Deu-se 
de um momento para o outro uma deslocação do poder do Ministério da Educação para as escolas, 
                                                 
4 PREC – período que vai de 25 de Abril de 1974 a 25 de Novembro de 1975. 
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dos diretores das escolas e do corpo docente tradicional para os professores progressistas e para o 
corpo estudantil (…) Depois do 25 de Abril, nas escolas, tudo se passou como se tivessem sido 
ocupadas pelos professores e alunos”. (Stoer,1986: p 127) 
 
 Para Pedro Silva, não afirmação do movimento associativo de pais, no período pós 
revolução, poderá estar relacionada com a “não tradição de participação parental em Portugal, o 
que poderá ter contribuído para o seu não equacionamento sério por parte do poder político” (Silva, 
1999: 95), ou com o facto de este ser um movimento cuja “composição sociológica [ser] de classe 
média, o que contrasta com a composição, mais popular, de outros movimentos sociais de então” 
(Silva, 2006: 272).  
Durante este período foi publicado o Decreto-Lei 735-A/74 que, no seu preâmbulo, refere 
  
“ o importante papel das associações de pais e encarregados de educação dos alunos, cuja criação 
será apoiada pelo Ministério da Educação e Cultura, e com as quais os conselhos directivos dos 
estabelecimentos [do ensino preparatório e secundário] manterão estreitos contactos de 
cooperação, em assuntos de interesse comum (…) assegurando uma adequada representação dos 
docentes, discentes”.  
 
2ª Fase  
 Corresponde aos anos situados entre 1976 e 1985, período de normalização política. 
Nesta fase, é de destacar, neste período, a publicação de diversa legislação 
regulamentadora das associações de pais, pois o “poder político começa a encarar a possibilidade 
dos pais poderem ter representantes nos órgãos das escolas” (ibidem: 272), assistindo-se a um 
crescimento exponencial das associações de pais, que funcionam como um grupo de pressão 
dentro das escolas e junto do poder político, neste período assiste-se à publicação de diversa 
legislação designadamente: 
A Constituição da República Portuguesa (1976) que, no artigo 46º, consagra “ A liberdade 
de associação”. 
O Decreto-Lei nº 769-A/76, de 23 de Outubro – que afirmar que “uma gestão para ser 
verdadeiramente democrática, exige a atribuição de responsabilidades aos docentes, discentes e 
pessoal não docente da comunidade escolar” deixando de referir “a importância das Associações 
de Pais” salientada no DL 735-A/74. 
   No entanto, este decreto-lei consagra o direito dos pais a participarem, nas escolas do 
ensino preparatório e secundário, no conselho de turma de natureza disciplinar, sem direito a voto. 
(art.º 28º)  
A publicação da Lei nº 7/77, em 1 de Fevereiro – primeira lei das associações de pais, cuja 
regulamentação apenas é publicada dois anos depois. 
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 Com esta lei os pais vêm reconhecidos, formalmente, o direito e o dever (através das suas 
estruturas representativas) de participarem no sistema educativo português. Apesar do avanço 
então efetuado, esta lei só permitia a participação dos pais e encarregados de educação dos Ensinos 
Preparatório e Secundário, tendo impedido a participação dos pais e encarregados de educação do 
Ensino Pré-Escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico. Pedro Silva (1999) considera que o silêncio que 
imperou no MAP sobre a discriminação dos pais do 1º CEB e pré – escolar deveu-se à falta de 
solidariedade e “pouca «sensibilidade» de (…) uma estrutura da classe média – para com este 
sector, porque sub-representado e com forte composição popular, logo deixando-o com pouca ou 
nenhuma voz junto do poder” (Silva, 1999: 98) 
1ª Revisão constitucional em 1982 – em que os pais e as suas estruturas representativas 
vêm consagrados o direito à participação no sistema de ensino português. 
De acordo com Pedro Silva (1999), nesta fase assiste-se à afirmação do MAP e à emergência 
da participação parental, que considera “um paradoxo (…) [uma vez] que ela acontece já em pleno 
período de normalização, ou seja a partir de 1976” (idem: 88).  
 Nesse ano, realiza-se o primeiro Encontro Nacional das Associações de Pais e é criado o 
SNAP – Secretariado Nacional das Associações de Pais. Em 1985, esta estrutura passa a designar-se 
CNAP – Confederação Nacional das Associações de Pais, e os seus estatutos em Abril de 1986. A sua 
designação passará definitivamente em 1987, para CONFAP – Confederação Nacional das 
Associações de Pais5. (Página online da CONFAP) 
 
 3ª Fase:  
 Inicia-se com a publicação da LBSE em 1986, e prolonga-se até 1999, correspondendo um 
período de um maior reconhecimento do MAP e de reforço da sua participação na vida das escolas. 
 Nesta fase, importa destacar como legislação mais relevante: 
A Lei de Bases dos Sistema Educativo – LBSE (1986), que institui os princípios e orientações 
da política educativa e do sistema educativo português, reconhecendo o princípio de 
representatividade e da participação dos pais. 
O Decreto- Lei 372/90, nova lei das associações de pais; revoga a Lei 7/77 e estipula o 
regime de constituição, direitos e deveres a que as associações ficam subordinadas, estabelece as 
suas finalidades, independência, democraticidade e autonomia, bem como, a justificação das faltas 
dadas pelos membros dos órgãos sociais (trabalhadores do estado), mas com perda de vencimento. 
Esta lei foi considerada um marco na assunção da importância da participação dos pais e 
encarregados de educação na vida das escolas. 
                                                 
5 Consulta online em: www.confap.pt – acedido em 28 de Abril de 2013 
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O Decreto-Lei nº 172/91, que se refere à Gestão e Administração Escolar, onde os pais 
vêm reconhecidos a sua participação efetiva na gestão escolar “este diploma consagra a sua 
presença no órgão de direcção (…) começou a ser ensaiado num número reduzido de escolas e 
acabou por não passar dessa fase, apesar das promessas da sua generalização ” (Sá, 2004:86). Este 
decreto, também prevê a participação dos pais no Conselho de Turma com dois representantes. De 
acordo com o art.º 39º estes serão designados 
“1 – (…) pela associação de pais, sendo um deles representante dos pais e encarregados de educação da 
turma e o outro da direcção da associação de pais.  
  2- Caso não exista na escola associação de estudantes ou de pais e encarregados de educação, os 
representantes referidos no número anterior serão eleitos de entre, respectivamente, os alunos ou os pais 
e encarregados de educação da turma.”  
  O Despacho Normativo 98-A/92 – que pela primeira vez assegura o direito das AP do 1º 
ciclo e pré-escolar estarem representadas nos conselhos escolares. 
O Decreto-Lei 115-A/98, de 4 de Maio, estabelece o novo Regime de Autonomia, 
Administração e Gestão dos Estabelecimentos da Educação Pré-escolar e dos Ensinos Básico e 
Secundário. Este diploma prevê a obrigatoriedade de os pais estarem presentes na assembleia 
constituinte (artigo 6º, nº2), além de reconhecer aos pais o direito de “participação na vida da 
escola”, (artigo 40º) com direito a voto, quer na eleição dos membros do conselho executivo (artigo 
19º, nº 1) quer no conselho pedagógico e na assembleia de escola ou no conselho de turma. Com 
este decreto são as estruturas representativas dos pais, que designam os representantes nos 
órgãos de gestão da escola.  
O Decreto-Lei 270/98, de 1 de Setembro, define o estatuto dos alunos dos 
estabelecimentos públicos dos ensinos básico e secundário, prevendo um conjunto de direitos e 
deveres dos alunos e da comunidade. 
Apesar de Pedro Silva, apenas considerar três grandes fases do Movimento Associativo de 
Pais, entre 1974 e 1999, não posso deixar de equacionar uma 4ª fase que se inicia no ano de 1999, 
com a publicação da Lei 80/99, tendo este período como característica principal um declínio nos 
direitos de participação dos PEE no governo das escolas. Neste período são publicados: 
A Lei 24/99 – primeira alteração do DL 115/A/98, que em termos da participação parental 
vem alterar os modos como os representantes dos pais são eleitos.6 Retira às AP a eleição dos pais 
o direito de estarem representadas nos órgãos de gestão, impondo “a realização de uma 
assembleia geral de pais para votar as propostas da associação” (Sá, 2004:96). A publicação desta 
                                                 
6 Art.º 3.º Alínea c – princípios gerais; art.º 12.º, número 2 – composição do conselho geral; art.º 14.º, número 2 – designação dos 
representantes; art.º 16.º, número 2 – mandato; art.º 17.º – horário das reuniões; art.º 32.º, número 1, alínea c) e número 4 – composição 
do conselho pedagógico; art.º 34.º, número 2 – funcionamento do conselho pedagógico em que se mencionam o âmbito da participação 
dos pais neste órgão; art.º 47.º e 48.º – participação dos pais. 
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Lei foi considerada um retrocesso dos direitos das AP, que vêm goradas as suas perspetivas de 
aumento de participação. 
 Lei 29/06; 2ª alteração ao DL 372/90, deixando de considerar a participação dos pais na 
política educativa 
Lei 75/2008, de 22 de Abril – Regime Jurídico de Autonomia, Administração e Gestão dos 
Estabelecimentos Públicos da Educação Pré-escolar e dos Ensinos Básicos e Secundário, alterando 
os modos de eleição dos pais para os diferentes órgãos. 
Decreto-Lei 137/2012, de 2 Julho, procede à alteração do decreto-lei 75/2008, alterando 
a composição do Conselho Pedagógico, afastando os pais da sua composição (artigo 32º nº 1, alínea 
C e o nº 4, artigos revogados).7 A participação dos pais fica limitada ao conselho geral. 
O quadro seguinte, procura apresentar de uma forma breve, uma sumula da legislação 
publicada e das principais alterações referentes à participação das AP, desde 1974 até atualidade, 
de acordo com as quatro fases atrás enunciadas. 
 
 
 
 
1º FASE 
1974 – 1975 
Construção de uma sociedade democrática participativa 
 
1974 
PREC: 25 de Abril 
1974 – 25 de 
Novembro de 1975 
Intensa atividade dos 
movimentos sociais 
MAP  
Pouco visível nesta época 
 
2ª FASE 
1976 – 1985 
Período de normalização política 
1976 
 Constituição da 
República portuguesa 
Liberdade de 
associação 
Reconhecimento dos pais como principais e 
primeiros responsáveis pela educação dos filhos; 
Participação democrática das associações na 
definição da política de ensino (artº 77º, nº 2); 
Aumento do número de AP.  
 
 
Decreto-lei 769/76 de 
23 de outubro 
Consagra o direito de 
participação aos pais 
 Conselhos disciplinares (sem direito a voto) 
                                                 
7 Artigo 32.º [...] 
1 — A composição do conselho pedagógico é estabelecida pelo agrupamento de escolas ou escola não agrupada nos termos do respetivo 
regulamento interno, não podendo ultrapassar o máximo de 17 membros e observando os seguintes princípios: 
a)  (…) b) (…) 
c) (Revogada) –  Representação dos pais e encarregados de educação e dos alunos, estes últimos apenas no caso do ensino secundário, 
nos termos do nº 2 do artigo 34º. 
2 — (…) 3 — (…) 
4 — (Revogado) –  Os representantes dos pais e encarregados de educação são designados pelas respectivas associações e, quando estas 
não existam, nos termos a fixar pelo regulamento interno. 
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Criação do – SNAP 1º Encontro Nacional das Associações de Pais 
1977 
Lei 77/1977 – 1ª lei 
das AP 
Reconhecimento do 
direito e dever dos pais 
participarem no 
sistema educativo 
Limitação da participação aos pais do ensino 
preparatório e secundário 
1982 
1ª Revisão 
Constitucional 
Consagrado a direito à participação no sistema de ensino português dos 
pais e das suas estruturas representativas 
 
3ª FASE 
1986 – 1999 
Entrada de Portugal na CEE – Publicação da LBSE 
 
1986 
Publicação da 
LBSE 
Institui os princípios da 
política e do sistema 
educativo 
Princípio de representatividade  
1987 - Publicação dos Estatutos da CONFAP- Confederação Nacional das Associações de Pais 
1989 
Despacho 
8/SERE/89 
Regulamenta a participação do representante da AP no conselho pedagógico 
1989 Decreto-lei 129/89  
Isenção no pagamento de 
emolumentos nos pedidos de 
admissibilidade e cartão de pessoas 
coletivas 
1990 
Decreto – lei 
372/90 
Nova lei das AP 
Estipula o regime de constituição, direitos, 
deveres, finalidades, independência, 
democraticidade e autonomia. 
1991 Lei 172/91 
Gestão e administração 
escolar 
Conselho Escolar: com 
representação dos diferentes 
setores da comunidade, 
decide as linhas da política 
educativa da escola e elege 
ou destitui o diretor 
executivo (art. 8º, alínea C) 
Participação dos pais no órgão de direção 
1992 
Despacho 
Normativo 98-
A/92  
 
Participação dos encarregados de educação aos 
níveis da intervenção do Projeto Educativo da 
Escola e do Processo de avaliação dos 
educandos; 
1993 
Despacho 
239/ME/1993  
Conselho Escolar  
Participação dos pais e EE do pré-escolar e 1º 
ciclo 
1998 Lei 115-A/98 
Regime de autonomia, 
administração e gestão 
Participação dos pais nos diferentes órgãos de 
gestão, (art. 41º). 
Organização das escolas em agrupamentos 
(horizontais ou verticais) 
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4ª FASE  
 1999- 2012 
1999 Lei 24/99 
Retira às AP a designação dos 
elementos para os órgãos de 
gestão  
Esta lei foi considerada um retrocesso dos 
direitos das AP 
 Lei 80/99 2ª Alteração à lei 372/90 
Consagra normas e procedimentos que 
permitem aos pais o exercício dos seus direitos 
de participação sem penalizações profissionais 
2006 Lei 29/2006 
2ª Alteração ao Decreto-Lei 
372/90 
Revogou - A participação dos pais na definição 
da política educativa (art.º 10º) 
Revogou - A participação dos pais na elaboração 
da legislação (art.º 11º) 
2008 Lei 75/2008   
1ª Alteração  
Do Decreto-Lei 115-A/98  
 
Altera e define os modos como os pais são 
eleitos para os diferentes órgãos: Conselho 
Geral: salvaguardada a participação dos pais; 
Conselho pedagógico pode haver representação 
dos pais e encarregados de educação; 
 
2012 
Decreto-lei 
137/2012 
2ª Alteração ao 75/2008 
 Revoga - Alínea c do nº1 do art.º 32 75/2008) 
Revoga – nº 4 do art.º 32 
Salvaguarda a representação dos pais e 
encarregados de educação – art.º 12º, nº 2 
- A designação dos pais e encarregados de 
educação são eleitos em assembleia geral de 
pais (…) sob propostas das respetivas 
organizações (…) art.º14º, nº3 
                                                     Tabela 1- Contextualização legislativa do MAP 
Fazendo uma breve análise legislativa, verifica-se que desde a revolução do 25 de Abril de 
1974 até à atualidade, entre altos e baixos, a legislação publicada consagrou a participação dos pais 
na escola, como um direito e dever. Num momento, em que se assiste a um ataque à escola pública, 
também a representatividade coletiva e a participação dos pais na vida da escola está ameaçada, 
pois, nos últimos anos a legislação publicada, tem limitado a participação dos pais na escola.  
De igual forma, a nova reorganização da rede escolar ao criar megagrupamentos, com um 
maior número de escolas agrupadas sob a mesma direção, incluindo escolas desde o pré-escolar 
até ao ensino secundário, provoca também, alterações nas associações de pais. A centralização dos 
órgãos de gestão da escola, na escola secundária, além de reduzir o número de Conselhos Gerais e 
Pedagógicos, onde os PEE poderiam estar presentes, afastou ainda mais as escolas, as AP e os PEE 
– principalmente do 1º ciclo - do centro das decisões, ficando os pais das escolas sedes com 
possibilidades de maior protagonismo e maior poder de participação e representatividade. 
Se tivermos em conta, tal como já foi mencionado, as dificuldades de participação que os 
pais têm, esta nova organização constitui-se num novo obstáculo à participação e representação, 
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principalmente no 1º ciclo. Perante esta situação, mais uma vez, tem-se vindo assistir, a uma apatia 
dos dirigentes máximos do MAP, que não parecem estar sensibilizados para este problema. 
Esta apatia está, certamente, relacionada com diferentes fatores; no entanto, seria 
importante que os dirigentes das AP que agora se vêm limitadas no seu direito de participação, 
encontrassem, com todas as outras associações, as formas e os meios de exigir uma verdadeira 
representação de todos os setores de ensino nos órgãos de governação das escolas. 
Não sendo objetivo deste trabalho refletir sobre a participação dos pais nos órgãos de 
gestão das escolas, devemos, no entanto reconhecer que a sua presença é um dado incontornável. 
Ao analisar o percurso histórico do MAP, não se pode deixar de mencionar a importância 
das AP que, ao longo das últimas décadas, contribuíram para algumas das mudanças que se 
operaram nas escolas e no sistema educativo português, designadamente na alteração das 
condições físicas de muitas escolas, principalmente as do 1º ciclo, na concretização de uma escola 
a tempo inteiro, na implementação das cantinas no 1º ciclo e pré- escolar e para que a escola e os 
pais pudessem trabalhar conjuntamente, tendo por objetivo a construção de uma escola para todos 
os alunos. 
 Independentemente dos avanços e dos recuos, das barreiras ainda existentes, a 
participação dos pais nas escolas é uma realidade e a escola de hoje é mais aberta à participação 
dos pais e da própria comunidade. 
O papel da escola transformou-se, tendo que responder à diversidade social, económica e 
cultural dos seus alunos e das suas famílias, proporcionar e facilitar a adaptação de todos, seja qual 
for a sua condição social, cultural, política e religiosa, preparando para o exercício ativo da cidadania 
e para a construção de uma sociedade mais participativa, mais democrática.  
  
1.4 O ASSOCIATIVISMO COMO OBJETO EDUCATIVO 
 
As associações enquanto espaços onde o educativo está presente, contribuem para o 
pensarmos de um outro modo, pois são contextos onde interagem diferentes atores e autores 
sociais, portadores de diferentes experiências, vivências e saberes, onde a educação/formação 
acontece. Como afirmam Boavida e Amado,   
“a realidade educativa é, pois, algo demasiado rico e complexo, que transcende em muito o meio 
escolar (…) com modalidades e formas muito concretas. [Pois] podemos considerar como educativa 
toda a situação em que se manifeste, ou que manifeste, uma intenção de aperfeiçoamento ou 
vontade de aprendizagem.”(idem: 2006: 94) 
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O educativo é algo que, de um modo implícito e ou explícito, está presente no percurso 
de vida dos sujeitos e que, por alguma razão, se tornou significativo, ao mesmo tempo que se 
tornou constitutivo do indivíduo e das sociedades. Neste sentido, Pires (2007) afirma que: 
“a vida é reconhecida como um contexto de aprendizagem e de desenvolvimento de competências, 
e cada vez mais se valorizam os saberes e as competências adquiridas à margem dos sistemas 
tradicionais (…), todos os contextos de vida constituem‑se como terrenos propícios para a 
aprendizagem e o desenvolvimento de competências. A partir do confronto directo com as situações, 
como as vivências, desencadeia‑se um processo reflexivo que dá origem a aquisição de novos 
conhecimentos.” ( idem:  8) 
 
Os processos de educação e formação resultantes dessas vivências, experiências, 
partilhas e reflexões, ultrapassam os processos de escolarização, que se restringem a um 
determinado tempo do nosso ciclo de vida, e reconhecem-se pelos efeitos que provocam nos 
indivíduos, efeitos esses assumidos enquanto “mudanças duráveis de comportamentos que 
decorrem de conhecimentos na ação e da capitalização das experiências individuais e colectivas” 
(Canário, 1999: 81). 
Segundo Canário, 
“As associações representam um contexto de formação num sentido mais amplo do termo definindo 
um processo a partir do qual cada um se torna uma pessoa. Utilizamos aqui a expressão formar-se 
no sentido que lhe é dado por Dominicé (2004): formar-se é dar à sua vida uma forma satisfatória 
(“esculpir a sua própria vida”) e que possa fazer sentido” (Canário, 2009: 144) 
 
O associativismo, enquanto prática coletiva de vivências e experiências é, assim, um campo 
onde o educativo está presente, sendo potenciador de uma transformação e (re) construção da 
identidade de cada um, através de processos de formação informal que são “anteriores a todas os 
outros e por conseguinte, susceptíveis de os conter em germe.” (Pain, 1990:141)  
Nesta perspetiva, podemos considerar as experiências e as vivências realizadas pelos 
sujeitos em contextos educativos informais como fundamentais no seu processo de formação e 
aprendizagem pois o “acto de aprender é tão necessário, natural e inevitável como respirar” 
(Canário, 2006: 26).  
As associações são contextos informais e não formais de formação, onde se cruzam 
diferentes vivências, saberes e experiências. Nelas os sujeitos têm acesso a um vasto leque de 
atividades e oportunidades de aprendizagem que se concretizam através dos processos de 
socialização com diferentes atores, portadores de diversas experiências de vida e saberes. 
Participar nas AP significa, então, ter acesso a um vasto conjunto de oportunidades de 
aprendizagem seja pela participação enquanto elementos dos órgãos sociais, seja enquanto 
participantes das atividades promovidas por estas. 
Neste estudo, parte-se do pressuposto que a formação escolar, ou «situações deliberadas 
de formação», não constituem a única forma de educação/formação e que a formação das pessoas 
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também se estrutura com base em outros tipos de saberes, construídos a partir das vivências e 
experiências quotidianas. O reconhecimento da importância da experiência nos processos de 
aprendizagem e formação implica que neste quadro teórico se inscrevam os conceitos de educação 
informal, não formal e de aprendizagem experiencial.  
É a partir da década de 60 do século XX, e a partir do conceito de educação permanente, 
que surge a discussão sobre a educação enquanto processo inacabado e, como tal, permanente, 
pois o ser humano aprende ao longo de toda a sua vida. Este novo conceito de aprendizagem veio 
de certo modo por em causa a insuficiência da formação inicial do sujeito, criando um novo 
paradigma para a educação e formação, inscrevendo e valorizando diferentes processos de 
aprendizagem.  
De acordo com Canário (1999),  
“ a globalização do pensamento e da acção educativa, (…) marcados pela emergência do conceito 
de educação permanente, conduz (entre outras dimensões) a pensar o processo educativo como um 
continuum  que integra e articula diversos níveis de formalização da acção educativa: 
Um nível formal (…) ensino dispensado pela escola, com base na assimetria professor aluno, 
na estruturação prévia de programas e horários, (…) processos avaliativos e de certificação; 
Um nível não formal (…) flexibilidade de horários, programas e locais, (…) voluntariado, em 
que está presente a preocupação de construir situações educativas “à medida” de contextos e 
públicos singulares (…) 
Um nível informal, que corresponde a todas as situações potencialmente educativas, mesmo 
que não conscientes, nem intencionais, por parte dos destinatários, correspondendo a situações 
pouco ou nada estruturadas e organizadas.” ( idem:  79-80) 
 
Coombs 1995 (cit.in Pain, 1990) define a educação informal como 
“le processus au long de la vie par lequel chaque perssonne acquiert et acumule connaissances, 
capacités attitudes: des experiences quotidienne et de l´exposition à l ´environnement(…) 
Généralement l´education informelle n´est pas organisée, pas systématisée et même quelque fois 
non intentionelle, jusqu’à présent elle constitue le plus grand morceau de l’aprentissage total durant 
la vie d’une personne – même pour celles «hautement scolarisées» 8 (idem: 126)  
 
Na linha de pensamento destes autores, as aprendizagens também são o resultado de todas 
as nossas experiências e vivências quotidianas e surgem de um modo não institucionalizado, nem 
programado, sendo o resultado da implicação dos sujeitos na resolução de problemas profissionais, 
sociais, culturais ou políticos, surgindo pelo seu envolvimento individual e ou coletivo. No entanto, 
segundo Guy Jobert, (1990, cit in Canário & Cabrito, (2005:69), “os saberes experienciais são, em 
geral, opacos para aqueles que os produziram e que são os seus detentores” não os reconhecendo 
como tal. 
Apesar deste não reconhecimento dos «saberes experienciais», eles realizam-se pela 
relação e pela participação em espaços como as associações de pais, que se constituem em 
                                                 
8 Tradução livre - “como o processo que ocorre ao longo de toda a vida, através do qual cada pessoa adquire e acumula conhecimentos, 
capacidades e atitudes a partir das experiências quotidianas e de interacção com o meio ambiente. Normalmente a educação informal 
não é organizada, sistematizada e intencional, constituindo-se até ao presente na maior fatia de aprendizagem de uma pessoa, mesmo 
para aquelas que são altamente escolarizadas” 
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potenciais contextos educativos/formativos, pelo reencontro, pela partilha e pela ajuda mútua com 
o outro, promovendo o que Batista (2005) designa de uma “cidadania activa” (idem: 47). As 
aprendizagens experienciais, tal como já mencionei, advêm da experiência do vivido e o facto de o 
reconhecermos “supõe que esta é encarada como um processo interno ao sujeito (…) que 
corresponde, ao longo da sua vida, ao processo da sua autoconstrução como pessoa” (Canário, 
1999:109). O conhecimento não é assim 
“o resultado de um processo cumulativo de informação, mas sim um processo de selecção, 
organização e interpretação da informação (…) [e] a mobilização do sujeito para autoproduzir a sua 
vida (Pineau, 1983 cit. In Canário, 1999) faz apelo a que ele se “utilize a si próprio como um recurso” 
(idem: 110) 
 
Esta mobilização do sujeito, e este sentido atribuído, pode constituir-se em processos de 
formação que resultam 
“da vivência de situações informais que se interrogam mutuamente, que se articulam e rearticulam, 
constituindo-se em unidades de coerência precária, de espaços e tempos que se situam num 
continum ou conflituam na ruptura (…) a formação não é a construção de estabilidades ou a 
apropriação de certezas. Ela é (…) a produção de sentidos” (Correia, 1998: 151-152)  
 
Deste modo, os processos de formação não ocorrem apenas em contextos formais de 
educação, mas também em contextos não-formais e informais de educação, como o são as 
associações de pais. estas, são contextos potenciadores de aprendizagens pela pluralidade e 
diversidade de situações e de problemas suscetíveis de serem vivenciados, permitindo a cada um 
aprende a agir, refletir e a encontrar as soluções adequadas para diferentes problemas, tendo em 
conta experiências anteriores. “A experiência de quem aprende torna-se o ponto de partida e de 
chegada dos processos de aprendizagem” (Malglaive, 1990 cit. In Canário, 1999: 109). 
 
1.5.O MOVIMENTO ASSOCIATIVO DE PAIS: ESPAÇO INFORMAL E NÃO FORMAL DE EDUCAÇÃO 
 
A educação informal e as aprendizagens experienciais abarcam um conjunto de 
conteúdos que estão ligados ao modo de vida dos indivíduos quer através dos processos individuais 
quer através de processos coletivos de participação.  
O movimento associativo, enquanto espaço de socialização, contribui para a formação 
cultural, cívica e política de todos quantos nele participam, contribuindo através das diferentes 
atividades realizadas para o desenvolvimento integral dos sujeitos. E para a sua afirmação enquanto 
autores e atores do seu processo de formação.  
Os processos de participação no movimento associativo, e no caso desta investigação no 
movimento associativo de pais, contribuem para a realização de muitas e diversas aprendizagens 
que estão ligadas essencialmente ao modo como os sujeitos agem, refletem e analisam os 
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problemas com que se confrontam no seu quotidiano, enquanto intervenientes de um processo 
que contribui para a transformação social.  
No entanto, e de acordo com Peter Jarvis (cit. In Dominicé 1989) “tout apprentissage a 
une base expérientelle (…) toute expérience ne débouche pas nécesserairement dans une 
apprentisage, mais l’expérience constitue, en elle-même, un potentiel qui sert de base á 
l’apprentisage”9 (Dominicé, 1989, p. 62). Neste sentido os processos de transformação e de 
aprendizagem só se concretizam através (…) das experiências vividas, “com base num processo de 
“osmose” entre o aprendente e o meio em que está inserido em que, raramente, existe consciência 
de estarem a ser construídos e assimilados novos valores e capacidades”. (Canário, 1999: 82) Tal 
como afirma Dominicé “nem toda a experiência [e vivências] resulta[m]  necessariamente numa 
aprendizagem, mas (…)[são] um potencial de aprendizagem” (1989:62), tendo em conta que a 
“formação experiencial não se limita ao vivido e à experiência, ela supõe uma actividade intelectual 
intensa, a fim de confrontar a experiência, de a integrar, de lhe dar sentido e de a voltar a investir” 
(Landry, 1989 cit in Cavaco, 2002: 34). 
 Josso (2005) considera que “a formação não é senão experiencial. Se não for experiencial, 
não há formação. Pode haver informação, mas não há formação. (…) Experiência implica uma 
dimensão afectiva, implica uma reflexão sobre o que foi vivido” (2005:123).  
Deste modo, podemos considerar que a valorização das aprendizagens experienciais, não 
tem subjacente a rejeição das aprendizagens formais, antes pelo contrário, tem em conta a 
necessidade de haver uma articulação entre si, no sentido que Pain (1990) fala de haver uma 
complementaridade dando à educação um sentido global.  
Conforme fui descrevendo, a educação informal é um modo educativo que está sempre 
presente na nossa vida, bem como a aquisição de aprendizagens pela via experiencial que está 
“ligada à vida social e política, no plano colectivo e individual” (Cavaco, 2002: 39), nos diferentes 
contextos de vida em que os sujeitos estão intimamente implicados.  
Assim, podemos dizer que as aprendizagens resultam das experiências e das vivências 
realizadas pelos sujeitos no seu quotidiano e das relações estabelecidas com outros. Além de serem 
o resultado dos sentidos atribuídos e da reflexão efetuada, a aprendizagem é um processo que 
podemos considerar permanente, de autoconstrução do sujeito, que acumula e (re) constrói 
experiências e vivências, potencialmente educativas/formativas, sendo que, quanto maior for a 
riqueza e diversidade dos contexto maior é a sua potencialidade educativa.  
                                                 
99 Tradução livre: toda a aprendizagem tem por base a experiência (...) nem toda a experiência [e vivências] resulta[m] 
necessariamente numa aprendizagem, mas  a experiência tem, em si mesma, um potencial de aprendizagem. 
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Tendo em conta tudo o que acima foi descrito, não posso deixar de mencionar que as 
múltiplas aprendizagens que ocorrem pela participação e intervenção nas associações de pais, se 
constituem em processos de formação que resultam da ação dos seus membros na resolução 
quotidiana dos problemas.  
Maioritariamente, o trabalho realizado numa associação de pais, não tem como finalidade 
a educação/formação dos seus membros. Apesar disso, e porque não há nenhuma escola que 
prepare os pais para trabalharem nas associações de pais, há uma necessidade constante de 
formação dos seus membros. Assim, é frequente a realização no interior das associações ou das 
estruturas concelhias, regionais ou nacionais de atividades com esse propósito, designadamente, 
cursos de formação para pais, escolas de pais, debates, ações de esclarecimento, seminários, 
conferências etc., para debater legislação ou outros temas de interesse. Estas atividades são 
desenvolvidas, com o objetivo específico de formação dos pais e encarregados de educação e dos 
membros dos órgãos sociais das associações de pais, constituindo-se em processos 
educativos/formativos não formais.  
No entanto, as AP desenvolvem muitas outras atividades, dinamizadas por alguns dos seus 
membros, que deste modo, partilham com os outros os seus conhecimentos.  
Como afirma Canário (2006) 
“a aprendizagem é um processo em que os papéis de quem ensina e de quem aprende podem ser 
reversíveis (…) a análise empírica dos processos de aprendizagem mostra-nos a importância das 
interações sociais nos processos de aprendizagem e a reciprocidades que marca tais processos (…) 
carateriza-se por ser um trabalho que ocorre em todos os contextos (…) não são o resultado de uma 
ação deliberada e intencional (…) cada um de nós aprende consigo mesmo, com os outros e, ainda, 
com o contexto em que está inserido” (ibidem: 27). 
 
 Ao longo deste capítulo, mais do que apresentar, de um modo exaustivo, os temas que 
considero pertinentes para esta dissertação de mestrado, pretendi dar conta de uma determinada 
conceção de educação de adultos, possível de identificar a partir da participação nas associações 
de pais. Esta conceção tem subjacente os sentidos e reflexões realizadas nesta investigação, além 
do meu percurso académico nas ciências da educação.  
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 CAPÍTULO II – UM CAMINHO NA INVESTIGAÇÃO
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2.1. A CONSTRUÇÃO DE UM OBJETO DE ESTUDO… 
 
O trabalho de investigação que se apresenta teve um trajeto e uma história que se foram 
construindo durante o próprio projeto de investigação, estando os seus alicerces ligados ao meu 
percurso pessoal de ligação ao movimento associativo de pais. A participação ao longo de duas 
décadas no MAP teve consequências no modo como me fui situando, analisando e desenvolvendo 
esta pesquisa. Integrar o MAP nos diferentes níveis de ensino proporcionou-me espaços de 
participação, discussão e reflexão sobre temas ligados à educação, cultura, política e outros, 
permitiu-me o acesso a diferentes olhares e saberes que contribuíram para a construção de novos 
campos de reflexão sobre o papel do MAP e dos PEE na escola e na comunidade, tendo-se 
constituído em momentos significativos e formativos. Se o envolvimento pessoal neste tipo de 
associativismo foi importante na escolha do tema desta investigação, não menos importante é o 
interesse sobre o campo da Educação/Formação de Adultos que surgiu na licenciatura e que se 
aprofundou no mestrado em Ciências da Educação, quer pela identificação com os seus objetivos 
e finalidades, quer pelo reconhecimento da sua importância social, enquanto estrutura organizativa 
dos PEE.  
A opção por este tema, tal como já mencionei, resulta do reconhecimento de que a 
aprendizagem é um processo contínuo, que se realiza ao longo da vida, e que o envolvimento dos 
PEE no MAP, é um fator potenciador da sua Educação/Formação, quer pela intervenção que 
realizam, quer pela multiplicidade de contextos sociais, culturais e políticos em que participam e 
que contribuem para a sua transformação, enquanto atores e autores sociais. 
 Assim esta investigação teve como principais objetivos: 
 Compreender o modo como o movimento associativo, em geral, e o movimento 
associativo de pais, em particular, pode potenciar processos educativos e formativos; 
 Compreender de que forma as dimensões educativas do movimento associativo 
contribuem para a transformação dos sujeitos que nele participam. 
No âmbito da investigação em ciências sociais, o investigador é o responsável pela 
construção do objeto de estudo, pelo modo como se questionam e problematizam teoricamente 
as práticas e os problemas sociais que não existem per si, mas são, antes de mais, o resultado de 
um processo que é intrínseco tanto ao investigador como à investigação, pois “a cada investigação 
concreta corresponde um específico objeto de estudo, [que é] construído com base num olhar 
teórico particular (…) sobre um segmento [parte] da realidade (Canário, 1995:99). Assim como “os 
modos de investigação e as técnicas de recolha de informação decorrem, e são parte constitutiva e 
integrante, do processo de construção do objecto de estudo” (idem:106), também  o olhar do 
48 
 
investigador não é neutro, tendo implícito todo um conjunto de vivências, contextos de relações e 
inter-relações que são únicos, porque “les individus ne sont pas dans la société comme dans une 
boîte. Ce sont les interactions entre individus qui produisent la société, laquelle n’existe jamais sans 
les individus.” (Morin, 1984: 21)10 
O nosso conhecimento é construído a partir da relação que estabelecemos com o outro e 
com o meio em que nos inserimos e é, também, a partir do senso comum que acedemos ao 
conhecimento e nos relacionamos com o mundo. Como afirma Sousa Santos, 
“ o senso comum é prático e paradigmático; reproduz-se colado às trajectórias e às experiências de 
vida de um grupo social, e nessa correspondência inspira confiança e confere segurança; (…) o 
senso comum é transparente e evidente; (…) o senso comum é exímio em captar a complexidade 
horizontal das relações conscientes entre pessoas e entre pessoas e coisas. O senso comum é 
indisciplinar e não metódico (…) privilegia a acção que não produza rupturas significativas com o 
real”. (Santos, 2000: 101) 
 
A opção pelo tema de estudo resulta da escassez de trabalhos realizados, em Portugal, 
sobre o movimento associativo de pais que analisem a participação dos pais, não na perspetiva da 
relação escola-família, mas na perspetiva da dimensão educativa dessa participação. O estudo das 
dimensões educativas da participação no MAP surgiu como pertinente e pretendeu ser um 
contributo para valorizar outras práticas e modos de formação/educação de adultos que 
ultrapassam a forma escolar, assumindo estes como processos que decorrem da participação e 
intervenção dos seus membros em diferentes espaços e contextos. 
Desta forma, considero pertinente refletir sobre o modo como este tipo de associações 
se constituem como objeto educativo. De acordo com Correia (1998), o mundo educativo está em 
crise e esta crise deve-se ao facto de a escola concentrar um sem número de missões que conduzem 
ao esvaziamento da sua missão, ao mesmo tempo que contribui para a desqualificação de outros 
contextos e modos de educação. Esta investigação parte do pressuposto de que o objeto educativo 
ultrapassa o ainda dominante “saber escolar”, no qual as associações de pais também se podem 
incluir, por serem contextos potenciadores de muitas e diversas aprendizagens. A assunção deste 
pressuposto implica a mudança de paradigma, implica ultrapassar a ideia que se aprende apenas 
na escola e apenas numa certa fase da vida, reconhecendo que as pessoas se educam em diferentes 
espaços e contextos na relação consigo, com o mundo e com os outros, pois enquanto atores e 
autores sociais “(…) nous produisons une societé qui nous produit. Nous faisons partie de la société 
qui fait partie de nous” (Morin, 1984: 21). 11  
                                                 
 10 Tradução livre: os indivíduos não estão na sociedade como numa caixa. São as interrelações entre eles que produzem a sociedade, 
que não existe sem eles.  
11 Tradução livre: (…) nós produzimos a sociedade que nos produziu. Nós somos parte da sociedade que é parte de nós. 
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A educação, como vimos, ultrapassa em muito a educação escolar formal, pois está 
presente nos diferentes contextos e espaços em que o indivíduo se insere, entre os quais podemos 
incluir o Movimento Associativo de Pais.  
Sendo a educação /formação de adultos uma das minhas preocupações, realizar uma 
pesquisa sobre as dimensões educativas/formativas presentes no MAP, e que contribuíram para 
uma transformação dos seus dos órgãos sociais das surgiu como pertinente, quer para a valorização 
do movimento associativo em geral, quer do movimento associativo de pais em particular.  
Considerando todo o meu envolvimento com as associações de pais, e reconhecendo a sua 
importância social, fez todo o sentido desenvolver um projeto de investigação que tivesse como 
autores e atores os pais e encarregados de educação membros dos órgãos sociais das associações 
de pais.  
Assim, considerei importante dar voz a outros atores educativos dentro da organização 
escolar, os pais e encarregados de educação, dirigentes e membros dos órgãos sociais das 
associações de pais, como forma de compreender as dimensões educativas/formativas destas, a 
partir dos discursos daqueles que, diariamente, nelas participam e intervêm, reconhecendo-os 
como sujeitos portadores de conhecimentos e saberes. Para tal, foi necessário escutá-los e dar-lhes 
voz, acedendo aos seus relatos e reflexões sobre as suas vivências e experiências no movimento 
associativo de pais. Estes pressupostos influenciaram o modo como se construiu a problemática, as 
opções epistemológicas e metodológicas desta investigação. 
 
 
 2.2. Percurso de investigação: Só se aprende a investigar investigando… 
 
Fazer investigação implica compreender que o conhecimento é o resultado das relações 
sociais historicamente construídas por indivíduos que vivem num determinado contexto social, 
cultural e político, sendo como tal um processo dinâmico e inacabado, que está dependente do 
modo como socialmente nos posicionamos. 
Nesta , o modo como perceciono, vivi e participei no movimento associativo de pais, quer 
como dirigente, quer como mãe e encarregada de educação, esteve sempre presente, permitindo-
me uma melhor compreensão da realidade sobre a qual falaram os entrevistados e que me 
obrigaram a um conjunto de cuidados, por forma a não enviesar os dados e os resultados da 
investigação. Como afirma Bourdieu, a investigação “quando se apoia num conhecimento prévio 
das realidades (…) pode fazer surgir as realidades que deseja registar” (1997: 704), pelo que não é 
possível esquecer toda a minha envolvência, conhecimento e familiaridade com este tipo de 
associativismo. Tal familiaridade, importa ter presente, poderá também constituir-se num 
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“obstáculo epistemológico, por excelência, porque (…) produz concepções ou sistematizações 
fictícias ao mesmo tempo que as condições da sua credibilidade” (Bourdieu, Chamboredon, & 
Passeron, 1999: 23).  
No entanto, a proximidade com o campo de investigação pode servir para aprofundar o 
olhar e o conhecimento construído ao longo dos anos, pelo que a minha participação neste 
movimento associativo não pode ser entendida como um obstáculo à objetivação do trabalho de 
investigação, mas como um recurso heurístico potenciador do desenvolvimento do mesmo. Como 
diz Correia (1998), mais do que criar um distanciamento com o que nos é familiar, o importante é 
criar uma relação de estranheza que permita um trabalho de análise que tenha em conta 
singularidades significativas relacionadas com o contexto de investigação. Assim, as experiências e 
os conhecimentos adquiridos não devem ser ignorados, pois podem constituir-se numa mais-valia, 
pela forma como captamos e questionamos o real. Ao posicionar-se deste modo, o investigador é 
obrigado a mobilizar de um modo reflexivo todas estas questões, pois é necessário um 
distanciamento epistemológico do objeto de estudo, que vai sendo construído, tornando-o 
estranho, porque lhe é familiar, para deste modo poder refletir/questionar o que pode surguir 
como óbvio.  
O meu estudo situou-se num paradigma qualitativo, o qual permite processar e analisar 
a informação recolhida, de um modo exaustivo e indutivo, além de permitir uma redefinição e 
reconstrução em permanência do objeto de estudo, que está dependente dos dados recolhidos, da 
metodologia e do seu enquadramento teórico.  
A utilização de métodos qualitativos nas ciências sociais tem a ver com a preocupação 
processual do investigador, que busca visualizar o contexto de modo a obter uma melhor 
compreensão do seu objeto de estudo. Uma investigação de matriz qualitativa tem implícita um 
método que, apesar de flexivel, exige ao investigador preocupações intelectuais, filosóficas e éticas, 
de modo a interpretar a realidade a partir dos significados que os seus interlocutores lhe atribuem.  
 Por isso, a escolha do método é mais do que um conjunto de técnicas para atingir os 
objetivos, é também o caminho escolhido pelo investigador, relacionando-se com a forma como 
este se situa na investigação, perceciona e interroga a realidade social, tendo em conta todo um 
conjunto de pressupostos, valores e atitudes. De acordo com Sofia Silva (2010), o modo como se 
aborda o “objeto não é independente dos modos de conhecer: um projeto de investigação nasce de 
uma ideia e a metodologia é o modo de trabalhar que permite ir à procura daquilo que se quer 
conhecer” (idem:49), sendo que o conhecimento produzido sobre um tema se relaciona e é o 
resultado dos instrumentos utilizados.  
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Refletindo sobre o modo como o investigador se posiciona, reconhece-se que o trabalho 
de investigação em ciências sociais é sempre um trabalho de reelaboração, reinterpretação e 
reconstrução, pois não nos é completamente estranho, como refere Berger (1992). 
  Assim, a metodologia de investigação utilizada tem implícita “a posição epistemológica 
de que, quem faz a investigação, tem influência sobre todo o processo de pesquisa e influencia as 
opções de método e teóricas posteriores”(Silva 2010: 52 ).   
No início do projeto de investigação pretendi que o objeto de estudo se centrasse no 
movimento associativo de pais do concelho de Gondomar; no entanto, e por dificuldades surgidas, 
o mesmo foi alterado deixando de se focar apenas neste território.  
A reconstrução do objeto de estudo não alterou a sua essência, apenas deixou de se focar 
numa instituição geograficamente limitada, abrindo-o a outros intervenientes do MAP de uma área 
geográfica mais abrangente.  
 A utilização de metodologias de natureza qualitativa foi a mais adequada, pois permitiu 
captar as subjetividades, os sentidos e os significados dos discursos dos entrevistados, 
fundamentais para a construção de conhecimento sobre a realidade  estudada.  
O reconhecimento da importância social da intervenção e participação destes pais, 
enquanto sujeitos detentores de conhecimentos e saberes, dando-lhes voz, permitiu aceder aos 
seus discursos e reflexões sobre o seu percurso nas associações de pais, além de aceder aos modos 
como percecionam as dimensões educativas/formativas da participação e intervenção neste tipo 
de movimento associativo. 
 
2.3. AS ENTREVISTAS 
 
Para Dubar (1997: 90), “toda a entrevista é um diálogo, uma conversa”, foi isso o que eu fiz 
com os pais e mães que acederam conversar sobre os seus percursos no MAP. As conversas tiveram 
um guião orientador, que permitiu ter os mesmos referenciais para todas as entrevistas, não 
impedindo, no entanto, que as questões fossem surgindo de um modo informal e que os 
entrevistados falassem das suas experiências e vivências, não criando constrangimentos aos seus 
discursos assumindo que o “que os entrevistados teriam para nos dizer em muito ultrapassaria o 
que teríamos para lhes perguntar” (Pacheco, Terrasêca, Medina, & Nogueira, 2004).  
Este formato de entrevista foi o que considerei mais pertinente, dado que permite que os 
entrevistados partilhem o que para eles foi mais significativo, dando-lhes de algum modo o controlo 
da entrevista/conversa, sem nunca perder de vista os seus objetivos.  
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Assim, de entre as muitas técnicas existentes, a entrevista semi-estruturada pareceu ser a 
mais viável e adequada para a concretização dos objetivos desta pesquisa, pois é uma técnica de 
obtenção de dados que se realiza através do diálogo entre entrevistador e entrevistado e em que 
ambos têm conhecimento da sua finalidade e propósito. Além disso, ao reconhecermos que as 
pessoas, enquanto sujeitos de conhecimento, são detentoras de saberes, então a escuta12 e o dar 
voz às suas experiências, vivências e aos seus sentidos sobre a participação e intervenção nas 
associações de pais, só é possível pela relação que se estabelece com elas. Os sujeitos da 
investigação não podem ser olhados como objetos, mas sim como sujeitos capazes de interpelar e 
interrogar o mundo. Como afirmam Bogdan & Bilklen, quando pedimos “a alguém que partilhe 
parte de si próprio (…) é importante que não se avalie, para o não fazer sentir-se de alguma forma 
diminuído” (1994:137).  
Foram realizadas nove entrevistas (uma delas a duas pessoas em simultâneo), com uma 
duração aproximada de setenta minutos cada e decorreram em diferentes espaços: duas nos locais 
de trabalho dos entrevistados, duas num café, duas em minha casa, um na casa dos entrevistados 
e outras duas na associação de pais. Os espaços encontrados procuraram responder aos interesses 
dos entrevistados.  
As entrevistas desenrolaram-se como se realmente de uma conversa se tratasse, mas com 
a preocupação de evitar comentários, pois estando eu própria implicada neste MAP, muitas das 
afirmações poderiam ter sido feitas por mim. Considero que os entrevistados, talvez por estarem a 
falar com alguém que também faz parte do MAP, não sentiram constrangimentos nem se sentiram 
sujeitos a qualquer tipo de “violência simbólica” (Bourdieu, 1997: 695) pois, o modo como 
acederam a dar as entrevistas e como como se posicionaram durante as mesmas, denota que as 
terão sentido como “uma ocasião excepcional que lhes é [foi] oferecida para testemunhar, se fazer 
ouvir, levar a sua experiência (…) para a esfera pública; [e, ao mesmo tempo] construir o seu próprio 
ponto de vista” (Bourdieu, 1997: 704) sobre as associações de pais e o papel dos pais na escola, 
bem como sobre as dimensões educativas/formativas dessa participação, um tema sobre o qual 
nunca tinham refletido.  
Pelo que, mais do que respostas a questões, os entrevistados partilharam as suas 
histórias, vivências, experiências e angústias vividas nas associações de pais, às quais chegaram na 
sua maioria sem conhecimentos prévios do MAP, das AP e do seu papel enquanto representantes 
de todos os pais e encarregados de educação da escola. No entanto, considero que o ambiente 
criado só foi possível, pela familiaridade estabelecida com os sujeitos, o que contribuiu para que se 
criasse um clima de confiança e de proximidade, ao qual não foi alheio o facto de também pertencer 
                                                 
12 Correia (1998) – a escuta, neste texto foi pensada com base na epistemologia da escuta  
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ao MAP. Este facto facilitou que o guião13 preparado para a entrevista/conversa não fosse seguido 
de um modo rígido, tendo permitido a colocação de outras questões a partir do que estava a ser 
dito, sem nunca perder o objetivo principal da investigação: compreender de que modo a 
participação nas associações de pais são um fator potenciador da formação dos seus 
intervenientes. Como afirma Terrasêca (1996) “embora houvesse um guião previamente 
estabelecido, o que pretendi foi dar forma a uma entrevista em tom de conversa informal (…) [sem 
no entanto, deixar] esquecidos aspectos consideráveis, no guião, fundamentais” (idem: 96), aos 
objetivos e à finalidade da investigação. No entanto, no decurso das entrevistas foram abordados 
um conjunto muito significativo de outros aspetos sore as AP as relações com a escola e com os 
outros pais que levaram ao alargamento dos objetivos iniciais da investigação. 
As entrevistas, depois de realizadas, são um conjunto de dados que precisam de ser 
trabalhados, sistematizados e organizados, para posteriormente se poderem fazer as inferências 
dos conteúdos das mensagens que nos transmitem, tendo em conta o nosso objeto de estudo e 
constituem-se no nosso corpus, que irá ser submetido à análise de conteúdo.  
Após a transcrição das entrevistas, procedi à sua reorganização, leitura e análise dos 
discursos, o que permitiu identificar grandes unidades de sentido. Através desta análise, foi possível 
identificar dimensões comuns a todos os entrevistados, bem como as suas singularidades. Esta fase 
permitiu identificar um conjunto de aspetos sobre os quais todos os entrevistados falaram, bem 
como aspetos sobre os quais apenas um ou outro o fizeram, mas que, pela sua especificidade 
deveriam ser analisados. Todos os entrevistados falaram sobre o papel das AP na escola, na relação 
das AP com a escola e com os outros PEE, sobre o modo como os órgãos das AP são eleitos, sobre 
a participação e a não participação dos pais na escola, sobre o MAP como uma escola para a vida, 
onde aprendem a partilhar e a ser solidários, sobre as dimensões educativas/formativas da 
participação nas associações de pais e em eventos organizados por outras entidades e do modo 
como essa participação contribui para uma mudança pessoal, além de ter contribuído para uma 
maior consciência social e política. 
Independentemente do significado que as conversas/entrevistas tiveram para os 
entrevistados, elas foram para mim, momentos significativos de partilha de experiências e de 
vivências, tendo-me colocado uma maior responsabilidade na elaboração desta dissertação. 
 
 
 
                                                 
13 Anexo 1 
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2.4. OS ENTREVISTADOS 
 
Inicialmente, tinha como objetivo entrevistar pais e mães que fazem parte dos órgãos 
sociais das associações de pais, tendo definido como critérios:  
(i) Terem mais de 3 anos de experiência nas associações de pais;  
(ii) Serem de diferentes níveis de ensino; 
(iii) O mesmo número de homens e mulheres; 
 
 Tive a oportunidade de entrevistar dez pais/mães e encarregados de educação, ativistas 
do movimento associativo de pais dos concelhos de V.N. de Gaia, Gondomar, Matosinhos e Marco 
de Canaveses que, no seu percurso, já fizeram ou fazem parte das associações de pais, em 
diferentes níveis de ensino: jardim-de-infância, 1º ciclo, 2º e 3º ciclo e ensino secundário e com 
níveis diferenciados de escolaridade. Apesar de pretender manter alguma equidade de género no 
número de entrevistados, tal não foi possível, pois o contacto com as mulheres tornou-se mais 
difícil. Quanto ao nível de escolaridade, os sujeitos selecionados, maioritariamente, têm o 12º ano, 
e uma é licenciada. Todos os entrevistados têm mais de três anos de experiência associativa. O 
cumprimento destes critérios não foi uma questão relevante para este projeto de investigação, pois 
o mais importante foi a resposta obtida das pessoas contactadas e a disponibilidade demonstrada 
para participarem nesta investigação.  
Na preparação das entrevistas houve um contacto prévio com as pessoas, durante o qual 
foram explicitados os objetivos e as finalidades da investigação e da entrevista. A utilização dos 
nomes próprios aparece na dissertação com a autorização dos entrevistados, à exceção de um, que 
solicitou a alteração do seu nome, o que foi respeitado.  
Foi garantido que as entrevistas, na íntegra, não seriam do domínio público e que após a 
sua transcrição o texto lhes iria ser devolvido, no sentido de poderem rever e alterar os seus 
discursos, reconhecendo-se deste modo “às pessoas o direito de poderem rever o que disseram, (…) 
o direito de não quererem que determinadas questões (…) passem para o domínio mais público” 
(Medina: 2008:73-74) e foi isto o que fiz. Após a transcrição das entrevistas, estas foram enviados 
aos entrevistados sendo que apenas um a devolveu com algumas alterações.  
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O quadro seguinte faz uma breve caraterização da atividade associativa dos 
entrevistados: 
 
Nome Associação de Pais Cargos Desempenhados Atividade 
Associativa 
Local 
 
Duarte Silva  EB1 do Taralhão e FAPAG Presidente; 2º 
Secretário da MAG 
5 Anos 
 
Gondomar 
Alexandre 
Ferreira  
EB 2/3 c/ Secundário das 
Medas 
Presidente do Executivo 16 Anos 
 
Gondomar 
Alzira Neves  EB1 Montezelo 
EB 2/3 Fânzeres 
Presidente 
e 
Suplente da MAG 
6 Anos 
 
 
Gondomar 
António Pinto  EB1 e EB2/3 
FAPMARCO 
Presidente 7 Anos Marco de 
Canaveses 
Fernanda 
Guedes 
EB 2/3 
FAPMatosinhos 
Presidente 
Secretária 
 
3 Anos 
 
Matosinhos 
 
Pedro Ferraz  Secundária c/ 3º ciclo do 
Padrão da Légua 
FAPMatosinhos 
Presidente 
e 
Tesoureiro 
12 Anos 
 
Matosinhos 
Rosa Novo  Ex-dirigente associativa Diversos cargos 35 Anos 
 
V. Nova de Gaia 
Fernando 
Ribeiro  
EB1 MAG 4 Anos 
 
V. Nova de Gaia 
António Cruz   
EB 2/3 
Presidente 7 Anos 
 
V. Nova de Gaia 
Pinto de 
Sousa 
Secundária c/ 3º ciclo Rio 
Tinto 
 
Diversos cargos 
18 Anos 
 
Gondomar 
                                                                                                
                                                                                                               Quadro II –Caraterização da Atividade Associativa 
 
Numa breve análise do Quadro II, podemos referir que todos os entrevistados têm uma 
grande experiência associativa, adquirida ao longo dos anos e pelo desempenho de diferentes 
funções, nas AP por onde foram passando. 
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O quadro seguinte faz uma breve caraterização dos entrevistados 
 
Nome 
 
Idade 
 
Escolaridade 
 
Atividade Profissional 
 
Local 
Duarte Silva 41  
 
12º Funcionário Público Gondomar 
Alexandre Ferreira 43  12º Técnico de Obras Gondomar 
Alzira Neves 35 12º Administrativa Gondomar 
António Pinto 43 12º Ferroviário Marco de Canaveses 
Fernanda Guedes 37 Licenciada Técnica Superior 
 
Matosinhos 
Pedro Ferraz 47 12º Desempregado Matosinhos 
Rosa Novo 54 12º Desempregada V.N. de Gaia 
Fernando Ribeiro 46 9º Desempregado V. N. de Gaia 
António Cruz 42 9º Ferroviário V. N. de Gaia 
Pinto de Sousa 52 Secundário  Desempregado Rio Tinto 
                                                                               Quadro III – Caraterização dos Entrevistados 
 
A partir de uma análise ao Quadro III, podemos dizer que os entrevistados são detentores 
de uma escolaridade superior à obrigatória para a sua faixa etária, o que lhes permite ter um certo 
domínio da cultura letrada e terem um discurso que os aproxima do discurso escolar dominante. 
Apenas dois dos entrevistados têm o 9º ano, tendo a maioria o 12º e uma a licenciatura. Estes níveis 
de escolaridade acabam por ir de encontro ao que diferentes autores afirmam sobre os membros 
das AP, designadamente sobre o facto de estarem “culturalmente mais próxim[os]a da cultura 
escolar” (Silva: 2005: 26). Esta situação também se verifica nas estruturas do MAP, que de acordo 
com este autor, é um movimento “predominantemente de classe média, pelo menos a sua 
liderança” onde, maioritariamente, os seus membros têm uma escolaridade superior ou de nível 
secundário. Também Lima (1998) considera que as associações de pais são constituídas “por um 
grupo de autores socializados, isto é, iniciados numa determinada cultura política que lhes é própria 
(…) excluindo-se, desta forma, a participação activa das classes populares.” (idem: 23).  
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2.5. O modelo de análise: uma forma de (re) interpretar os ditos… 
 
As entrevistas tinham como objetivo escutar dos entrevistados os sentidos e os 
significados atribuídos à sua participação nas AP, pelo que a análise do material recolhido teria que 
ter em conta que o que se pretendia não era uma objetivação ou quantificação dos ditos, mas uma 
interpretação e atribuição de significados e sentidos.  
Assim, após a realização das entrevistas, procedi à transcrição das mesmas, com correção 
do discurso oral, tendo o cuidado de não alterar os discursos produzidos pelos entrevistados. No 
entanto, e de acordo com Teresa Medina (2008: 73) a “transcrição é sempre uma tradução, reflete 
sempre a interpretação ou o sentido que quem transcreve dá ao que está a ouvir e que se 
materializa, entre outros aspetos, na pontuação do texto.”  
A análise da informação recolhida implica tomar decisões sobre o modo como vamos 
processar o material. Tendo em conta que os entrevistados falaram sobre muitas questões para 
além das previstas inicialmente nos objetivos da investigação, como a relação escola/pais, a relação 
da associação de pais com os pais e a escola, estas serão dimensões que também vão ser relevadas, 
respeitando deste modo os seus discursos. Assim, a análise das entrevistas para além de procurar 
desvendar as dimensões educativas/formativas da participação nas associações de pais, 
remetendo-nos para uma análise das aprendizagens resultantes da sua participação, irá refletir 
sobre o modo como os pais se relacionam, se posicionam na sua relação com a escola e com os 
outros pais, reconhecendo estes como aspetos significativos para o desenvolvimento da sua 
consciência política e social.  
Posteriormente, e tendo em conta o quadro teórico-metodológico desta pesquisa, 
procurou-se no material recolhido e transcrito as regularidades produzidas pelos discursos dos 
entrevistados e, consequentemente, foram as mesmas agrupadas em categorias e subcategorias 
de análise (quadro IV). As categorias e as subcategorias não foram definidas à priori, no entanto, o 
guião da entrevista foi organizado tendo em conta os objetivos da investigação e as questões 
tinham implícitas algumas (pré) categorias de análise. No entanto, após a transcrição e depois de 
uma leitura integral das entrevistas outras categorias emergiram. 
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2.5.1 A Análise de Conteúdo 
 
Tal como referi no ponto anterior, a análise do material recolhido teria de ter em conta que 
o que se pretendia não era uma objetivação ou quantificação dos ditos, mas uma interpretação e 
atribuição de significados e sentidos.  
Deste modo considerei a análise de conteúdo como a técnica que “oferece a possibilidade 
de tratar de uma forma metódica informações e testemunhos que apresentam um certo grau de 
profundidade e de complexidade ”(Quivy, Campenhouldt, 1998: 227), capaz de compreender os 
significados dos dados. A análise de conteúdo é um dispositivo de  
 
“tratamento da informação recolhida, permitindo o desvendar crítico, e uma postura de ruptura com 
a intuição (…) [além de] desmontar um discurso e produzir um novo discurso, como um «outro» do 
«mesmo» [permitindo] “desopacidar o material analisado para levar à compreensão das 
significações atribuídas e inferenciais, desvendar os sentidos escondidos, mas subliminarmente 
presentes nos conteúdos latentes (…)”. (Terrasêca, 1996:116 ) 
 
Segundo a mesma autora, ”o processo de categorização é o cerne da análise de conteúdo, 
pois é o momento em que se reorganiza o material, atribuindo a cada categoria as parcelas de 
discurso que têm uma proximidade de sentido.” (idem: 124) 
A análise de conteúdo e as técnicas que lhe são inerentes permitem uma abordagem 
significativa, na medida em proporcionam o aprofundamento da análise dos discursos produzidos, 
a partir do qual se constrói um texto interpretativo que é o trabalho de reinterpretação, 
compreensão do significado das informações recolhidas, quer estas estejam objetivamente 
implícitas ou explícitas no texto, dando “conta da multidimensionalidade dos fenómenos, através 
dos discursos produzidos pelos actores intervenientes na produção desses eventos (…) permitindo 
um desvendar critico” (idem) e a produção de novos conhecimentos e não apenas de opiniões.  
Tendo em conta o referenciado, a análise de conteúdo assenta num sistema de 
categorização. As categorias resultaram do modo como organizamos os discursos e os sentidos 
atribuídos aos discursos dos entrevistados.  
O trabalho de construção das categorias é uma forma de responder, de algum modo, a 
estes critérios. O seu processo foi moroso, pois procurou-se ter em conta, quer as preocupações 
iniciais desta investigação, quer os elementos que emergiram do material recolhido. 
Para compreendermos e melhor interpretarmos os discursos dos pais e encarregados de 
educação, estes foram organizados em quatro grandes categorias e algumas subcategorias. 
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A primeira categoria: As Relações da Associação de Pais com os Pais, divide-se em 6 
subcategorias: As Relações com os outros pais, que nos remete para o modo como os dirigentes 
das associações se relacionam com os outros pais; Os Discursos dos membros das Aps sobre os 
outros pais, onde se analisam os discursos produzidos pelos dirigentes das AP sobre os pais que 
não participam nas atividades da AP e da escola; Os Representantes dos pais da turma, focando o 
papel do pai representante de turma; Atividades desenvolvidas, onde se pretende analisar o tipo 
de atividades que as AP dos diferentes níveis de ensino realizam, discutindo de que modos são, ou 
não, potenciadoras de uma maior participação dos pais e encarregados de educação; Composição 
dos órgãos da AP, quem são os pais dirigentes das AP, quais os critérios para a sua escolha; Eleição 
dos Representantes nos órgãos de gestão, qual a importância dos pais nestes órgãos, que tipo de 
representatividade dos pais. 
A segunda categoria: Relação da Associação de Pais com a Escola, divide-se em 5 
subcategorias: Dificuldades, quais os problemas que os dirigentes sentem em resultado da sua 
atividade associativa; Aspetos mais positivos, da participação dos pais nas AP; Dimensões desta 
relação, o que consideram mais relevante pela sua participação; Representações dos pais sobre a 
representação dos professores sobre os pais e a associação de pais, aborda-se a forma como os 
pais interpretam os discursos que os professores realizam sobre a AP e os pais dirigentes das AP;  
A terceira categoria: Participação dos Pais na Associação de Pais – discute-se o tipo de 
participação dos pais nas atividades da AP e está divida numa subcategoria: Motivos para a 
participação, abordam-se os motivos para a participação dos pais na escola.   
A quarta categoria: Dimensões Educativas da Participação nas Associações de Pais, divide-
se em quatro subcategorias: Aprendizagens realizadas, onde se procura perceber o tipo de 
aprendizagens que os entrevistados consideram ter realizado por participarem nas AP; AP 
enquanto escolas de formação; onde estabelece uma relação com os saberes escolares; Como um 
processo de formação,  discute-se as formas como as aprendizagens são realizadas; Mobilização 
dos conhecimentos - discute-se a forma como os membros das AP colocam os seus saberes 
ao serviço da AP e, desta forma, resolvem os problemas que quotidianamente lhes surgem. 
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Categorias Subcategorias 
Relações da Associação de Pais com os 
Pais 
Relações com os outros pais 
Os discursos dos membros das AP sobre os outros 
pais 
Os Representantes dos pais da turma 
As atividades desenvolvidas 
Composição dos Órgãos da AP 
Eleição dos representantes dos pais nos órgãos de 
gestão da escola 
Relação da Associação de Pais com a 
Escola 
As dificuldades 
Aspetos mais positivos 
Dimensões desta relação 
Representações dos pais sobre a representação dos 
professores sobre os pais e a associação de pais 
Participação dos Pais na Associação de 
Pais 
Motivos para a Participação 
Dimensões Educativas da 
Participação nas Associações de Pais 
Aprendizagens realizadas 
Uma escola de formação 
 Processos de formação 
Mobilização dos conhecimentos 
                                                           Quadro IV – Tabela de categorias e subcategorias 
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CAPÍTULO III – A PARTICIPAÇÃO DOS PAIS
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O capítulo que se segue tem como objetivo apresentar a análise e discussão dos dados 
construídos no âmbito desta investigação, dando voz a todos aqueles e aquelas que, de um modo 
tão generoso, colaboraram e partilharam comigo as suas representações e vivências no movimento 
associativo de pais. Nesta análise, procurei ir à essência das questões, considerando que poderia 
ter encontrado outros sentidos para as palavras daqueles e daquelas que acederam responder às 
questões formuladas. A narrativa criada foi orientada a partir das suas entrevistas, tentando 
preservar algum afastamento das minhas próprias vivências e experiências neste movimento. 
Assim, neste capítulo, irei abordar as questões ligadas à participação parental nas escolas, 
analisando a relação que as AP estabelecem quer com os pais quer com os órgãos de gestão das 
escolas; os processos internos das AP, quanto ao modo como os pais são eleitos para os seus órgãos 
sociais e para os órgãos de gestão da escola; quem são os dirigentes associativos e o tipo de 
atividades que desenvolvem; que tipos de interesses defendem e quais os discursos sobre os outros 
pais. 
 
3.1. RELAÇÕES COM OS OUTROS PAIS 
3.1.1 A representatividade das Associações de pais  
 
O MAP é um movimento social, que resulta da vontade dos pais e encarregados de 
educação em se associarem nas AP, com o objetivo de defenderem e promoverem a educação dos 
seus filhos.  
 Os Pais e as AP constituem um grupo heterogéneo, marcado por diferenças sociais, 
económicas e culturais, com diferentes expectativas sobre a escola e a educação dos seus filhos, 
sobre o modo como participam ou não na AP e na escola. Estas diferenças podem ser 
determinantes no tipo de relações que estabelecem com a escola, com os pais e com a AP. 
 No entanto, e sem pôr em causa a legitimidade de representação das AP, não podemos 
deixar de referir o facto de este ser um movimento, tal como anteriormente foi abordado, 
constituído maioritariamente por pais “da classe média”, cujos interesses podem sobrepor-se aos 
interesses dos pais dos meios mais populares.  
Rosa Novo fala-nos dessa realidade quando diz que “se assiste, em algumas associações, à 
escolha dos pais para os órgãos sociais da associação que, maioritariamente, já incluem pais mais 
letrados, pais licenciados”, afastando da participação os pais com menos recursos culturais. Na 
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mesma linha de pensamento, Fernanda Guedes (FG) afirma que, na sua associação, “alguns dos 
elementos são licenciados e outros têm pelo menos o 12º ano”. 
 O predomínio dos pais da classe média nas direções das AP e nos órgãos de gestão das 
escolas, com uma linguagem mais próxima da dos docentes e da escola, é uma realidade que 
continua nos nossos dias e que pode contribuir para um ainda maior afastamento de outros pais. 
Assim sendo, não se pode deixar de refletir sobre a problemática da representatividade que 
atinge a maioria das AP que, apesar de estatuariamente assumirem que representam todos os PEE 
dos alunos da escola, na prática, defrontam-se com constrangimentos que dificultam essa 
representatividade, designadamente dificuldades de comunicação com os PEE, assembleias gerais 
pouco participadas e eleições pouco concorridas, o que, de algum modo contribui para a 
invisibilidade do trabalho realizado. 
Como refere Pedro Ferraz (PF), a grande dificuldade das AP 
“É, precisamente, conseguir chegar aos pais, pois com a escola e com outros órgãos como a DREN, a 
Câmara Municipal, Juntas de Freguesia e outros não temos grandes problemas. O nosso grande 
problema é chegar aos pais, pois a eles só se chega quando há uma grande dificuldade. Os pais são 
sem dúvida a nossa maior dificuldade.”  
 
As estratégias utilizadas para chamar os pais à escola são diversificadas, no entanto, o 
afastamento dos pais, na sua generalidade, é uma realidade que todos acentuam, demostrando 
nas suas palavras alguma estranheza por esse facto. Alexandre Ferreira (AF) refere que este é um 
assunto que tem merecido alguma reflexão por parte da AP e que o mesmo tem sido abordado com 
“o diretor do agrupamento de escolas e estamos a tentar perceber o porquê desse afastamento e a 
tentar encontrar uma melhor forma para intervir.“  
Efetivamente, as associações de pais, apesar de teórica e legalmente, representarem todos 
os pais e encarregados de educação da escola, têm uma grande dificuldade em mobilizar a grande 
maioria, pelo que, em muitas associações, é assumido que “a associação de pais, pode-se dizer, que 
neste momento se representa a ela própria, mais os 40 pais que são associados e esperemos que 
entretanto as coisas mudem e que a própria associação não termine.” (Pedro Ferraz)  
De facto, a não participação dos cidadãos no movimento associativo e, neste caso em 
particular, a não participação dos pais nas AP, além de acarretar uma maior invisibilidade ao 
trabalho realizado nas escolas, põe em causa a concretização de uma escola e de uma sociedade 
democrática. Não sendo este apenas um problema do MAP, também o é, e deve merecer cada vez 
mais a reflexão por parte dos dirigentes associativos, que devem criar dinâmicas que envolvam os 
pais, sendo necessário, tal como refere Pedro Silva, (2005) a 
 “auscultação regular junto dos pais, um debate permanente sobre os problemas que vão surgindo 
e/ou os problemas a levantar, mais do que eleger representantes no início do ano lectivo que 
possivelmente se voltarão a ver e ouvir numa reunião do fim de ano.” (idem:18) 
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 As AP têm de se aproximar mais dos PEE, envolvendo-os e criando dinâmicas diferentes 
das usadas, promovendo uma real participação, rompendo com a deia presente em muitos, de que 
a AP representa apenas os interesses de alguns setores, devendo estas, tal como afirma Rosa Novo 
(RN),  
"encarnar o seu papel de representante de todos os pais e  estabelecer uma relação de amizade com 
todos,  criar condições que envolvam um cada vez maior número de pais nas suas iniciativas, 
procurando responder aos interesses de todos." 
 
Este é o caminho que as AP têm de seguir, um caminho de envolvimento de todos os PEE 
nos problemas da Escola e da Educação trabalhando e implicando todos, criando reais situações de 
participação o que, certamente, contribuirá para uma maior credibilização das AP e do seu papel 
de representante de todos os PEE, ganhando um novo estatuto junto destes e reforçando a 
legitimidade de se constituírem como seus representantes junto dos órgãos de gestão e outros. 
Caso contrário, as AP cada vez mais terão dificuldades em renovar os seus órgãos sociais e em ter 
o apoio e a participação dos PEE. 
A renovação dos órgãos sociais, sendo um dos problemas com o qual a maioria das AP se 
debate, em muitos casos contribui para a permanência prolongada de alguns elementos e, até 
mesmo, para a constituição de listas em que, como nos relata Alzira Neves (AN) “tivemos que 
colocar os nossos maridos ou esposas”, assumindo com as suas palavras uma certa impotência em 
encontrar estratégias para chamar os pais a participar, quer nas atividades promovidas pela AP, 
quer nos seus órgãos sociais. Esta dificuldade também é mencionada por Pedro Ferraz, que refere 
que “a associação tem muitas dificuldades em chamar os pais para fazerem parte da associação, 
em angariar associados e em contactar com os pais.”    
Como se verifica pelos discursos dos entrevistados, as relações das associações de pais com 
a generalidade dos pais não são muito boas, existindo um grande divórcio entre uns e outros, com 
os que fazem parte da AP a considerarem-se pais mais responsáveis e a assumirem que os outros 
“não se interessam”, não emergindo nos discursos uma grande preocupação em refletir ou 
procurarem saber quem são aqueles e porque é que não se envolvem na vida escolar. De facto, 
este é um discurso que se ouve com alguma frequência entre os pais que fazem parte das 
associações e, curiosamente ou não, também em muitos professores. 
Na verdade, muitos dos discursos produzidos, quer pela escola, quer pelos dirigentes das 
AP, contribuem para a criação de barreiras, afastando uma boa parte dos pais desta relação, os 
quais não têm capacidade de reivindicar e assumir um papel mais ativo e mais igualitário em relação 
aos outros membros da comunidade educativa. 
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Deste modo, as AP assumem maioritariamente o papel de colaboradores s com quem se 
partilha, não o poder de decisão, mas apenas a responsabilidade pelo cumprimento das decisões 
tomadas. António Pinto considera que o trabalho da AP deve ser realizado “sempre em colaboração 
com o diretor”, não deixando de considerar a importância do trabalho colaborativo realizado pelas 
AP nas escolas. Também Alzira Neves considera que “a participação é sempre importante, 
independentemente do nosso grau de envolvimento. O que interessa é sabermos o que se passa”. E 
se isto é verdade para as AP, também o é para os pais em geral, pois o envolvimento e a participação 
destes na vida da escola é um direito e um dever de todos e não o privilégio de alguns. 
O afastamento dos pais da escola pode estar relacionado com muitos fatores, com 
sentimentos de impotência pelo facto de considerarem que a sua participação em nada muda o 
estado das coisas ou até mesmo por percecionarem a escola como um espaço que não dominam, 
até, porque “muitos pais têm ainda uma baixa escolaridade, o que poderá ser um fator que os afaste 
da escola” (Fernanda Guedes). Este aspeto é referido por António Cruz (AC) presidente de uma AP  
de uma escola inserida num agrupamento TEIP, que considera que o facto da sua escola estar 
inserida num meio sócio-económico desfavorecido ajuda a explicar  o afastamento dos pais da 
relação com a escola e com a associação de pais,  
“ contactar com os pais por si já é difícil e sendo um TEIP, quer dizer que estamos perante um conjunto 
de pessoas que, pelas suas condições de vida, se tornam de mais difícil acesso, a escolaridade é muito 
mais baixa, são pessoas que na sua maioria tem grandes problemas económicos, têm uma baixa 
auto estima, estão desempregadas e isso torna o contato com eles difícil“  
 
De igual modo, também se reconhece que as dificuldades de participação estão 
relacionadas com outros fatores que derivam da atual conjetura económica “que inibem os pais de 
participarem, designadamente, a necessidade das pessoas terem mais do que um emprego para 
fazerem face ao custo de vida” (idem), havendo o reconhecimento de que existem fatores exógenos 
que impossibilitam alguns pais de poderem participar e de poderem relacionar-se de um modo 
mais sistemático com a associação de pais e com a escola. Esta mesma ideia é corroborada por 
Medina, quando refere “a existência de múltiplos problemas sociais exteriores à escola 
(económicos, profissionais, habitacionais e outros) que marcam o dia-a-dia de muitas famílias, 
influenciando a forma como se relacionam com esta” (Medina, 2002: 122).  
Apesar do reconhecimento da existência de alguns fatores inibidores da participação dos 
pais, segundo a opinião dos entrevistados, estes não são razão suficiente “para não participarem, 
para não se envolverem (…) há um grande desinteresse não só com a associação, mas com tudo” 
(FG) e se “alguns poderão estar ocupados, outros estarão muito mais acomodados do que 
ocupados, se calhar estão ocupados com outras coisas, como a praticar o seu desporto ou sentados 
no seu sofá.” (Pedro Ferraz)                                         
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Alguns dos entrevistados consideram que existem pais mais preocupados do que outros e 
que são os pais das “crianças que não dão problemas que vêm à escola” (idem).  
No entanto, e de acordo com Perrenoud e Montadon (2001), a capacidade de intervenção 
dos pais pode estar relacionada com fatores sociais, culturais e económicos, o que poderá 
contribuir para a criação de relações desiguais entre estes, pois a sua ausência da escola não está 
ligada a um desinteresse da vida escolar dos seus filhos. A participação dos pais e encarregados de 
educação, não deixa de estar dependente de uma regulação que é determinada pela classe social 
de pertença da criança, que a pode aproximar ou distanciar da cultura dominante da escola. Esta 
mesma perceção está patente num outro entrevistado, presidente de uma associação de pais que 
se insere num TEIP, o qual assume que uma das razões que pode afastar os pais duma relação com 
a AP e com a escola, pode estar associada ao facto de as pessoas não dominarem a linguagem 
escolar e não terem sido habituadas a participar na vida escolar. A sua experiência diz-lhe que as 
escolas apenas os chamam “ para dizer mal dos seus filhos e não para dizer bem“ (AC), além de 
considerarem que as suas opiniões não contam para nada,  
“eu acho que muitos não vão à escola, porque acham que não vai valer de nada (…) além 
de muitos pais terem de facto medo de falar com os professores, têm medo das represálias 
e depois acham que o professor é que percebe e que eles não sabem nada, ou então também 
têm aquela sensação que não vão lá fazer nada, que não são ouvidos e que por isso não 
vale apena participar.”(idem) 
 
Para os autores referidos anteriormente, apesar da legislação publicada fazer o discurso da 
participação dos pais, ela continua a “permanecer fraca ou ilusória” (ibidem: 157) e este é um 
problema que também poderá estar relacionado com o facto de as AP, dificilmente, representarem 
todas as famílias de todas as classes sociais, equacionando mesmo que os pais que fazem parte dos 
órgãos sociais “ quase uma elite” (Pinto de Sousa, (PS) e que devem ser estes a procurar a AP, 
Fernando Ribeiro (FR), refere mesmo que  
“eu queria que os pais aparecessem para nos dizerem algo que nos interessasse, não é só 
criticar por nada,(...) têm de vir ter com a associação para expor a situação e a associação 
depois pode encontrar uma solução para o problema. (…) As pessoas se querem estar 
informadas sobre o que faz a associação de pais deviam aparecer (...) a participação é muito 
reduzida.” 
 
Apesar dos fatores mencionadas que afastam os pais de participarem na AP, estas por sua 
vez não se têm preocupado em refletir sobre o porquê desse afastamento, não procuram perceber 
quais os interesses dos pais e com eles desenvolver estratégias. Só trabalhando com os pais e 
envolvendo-os se poderá evitar algum do esvaziamento que se tem verificado e reforçar a sua 
representatividade, sendo importante que o MAP reveja, reordene e reinvente o seu modo de estar 
e de funcionar.  
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3.1.2 Os discursos dos membros das AP sobre os outros pais 
 
Neste ponto vou procurar explicitar o que os pais membros das AP dizem sobre os pais que 
não participam nem colaboram com a escola e/ou com associação. 
Quando abordados sobre o porquê dos pais não participarem, quase todos os entrevistados 
afirmaram existir um desinteresse por parte destes quer com a educação dos seus filhos, quer com 
a escola, referindo também a existência de um deficit de participação cívica. Duarte Silva (DS) que 
considera existirem dois fatores principais 
 “1º a formação cívica das pessoas e dos pais que não os leva a achar que a sua participação na 
escola seja importante, não se acham um valor acrescentado na educação dos filhos e eu acho isto 
preocupante, 2º um grande desinteresse por parte dos pais.” 
 
 De igual modo, Alexandre Ferreira salienta não entender  
“o porquê de não aparecerem, não sei muito bem, mas provavelmente tem a ver com a sociedade 
atual em que as pessoas cada vez mais estão menos preocupadas com o bem estar dos outros, ou 
seja as pessoas cada vez mais se preocupam menos com a vida associativa, quem se interessa pela 
vida associativa é uma parcela muito reduzida, é quase que uma espécie em vias de extinção.” 
 
Neste sentido, Pinto de Sousa (PS) considera mesmo os pais que fazem parte das AP são 
“umas pessoas especiais que gostam do associativismo”.  
Para Alzira Neves, 
 “não é por falta de tempo que os pais não participam, mas por desinteresse ou por desacreditarem 
que o filho pode mudar, por desacreditarem que a sua participação possa mudar alguma coisa, por 
não querer ouvir falar mal do filho, creio que este é um dos motivos principais para que os pais não 
apareçam na escola e não participem. “ 
 
 Rosa Novo considera que 
“Os pais que não aparecem são em grande número aqueles que já estão no sistema, são aqueles que 
vivem dos subsídios e esses estão afastados mesmo da escola. Quando as associações não têm em 
conta as diversidades da sua comunidade, então os pais não aparecem, não participam.“    
                                                                                                                 
Segundo António Cruz, “um dos fatores que inibem os pais de participarem é a necessidade 
das pessoas terem mais do que um emprego para fazerem face ao custo de vida.“                                                                                       
Se é verdade que nem todos têm as mesmas condições e motivações para uma efetiva 
participação na vida da escola e das associações porque, como nos diz Pedro Ferraz “temos muitos 
pais desempregados, com muito tempo, mas esses certamente que não estão nada motivados”, 
também temos outros, como refere Alzira Neves que “estão fartos de ouvirem falar mal dos filhos e não 
querem e já sabem que quando são chamados à escola não é para ouvir coisas boas, portanto nem aparecem 
apesar de serem poucos os que trabalham.”  
No entanto, e de acordo com os discursos produzidos, alguns dos entrevistados têm a 
perceção que  
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“motivar pessoas novas é difícil (…) A sociedade mudou, mas as necessidades básicas das pessoas 
são as mesmas. Mas agora as pessoas ganharam novos interesses. (…)  
Enquanto, na década de 80 e 90 ainda se assistia a um movimento associativo com alguma pujança, 
capaz de dinamizar um bom número de elementos das comunidades onde estavam inseridas, hoje 
não. Hoje as pessoas estão muito nos emails, no facebook, mas as pessoas estão mais individualistas 
e isso também se sente na escola.” (Alexandre Ferreira) 
 
Conseguir que os pais participem e valorizem o trabalho da associação de pais é um 
trabalho que terá que envolver todas as estruturas do MAP, pois este é um problema transversal a 
toda a sociedade e que no seio do MAP raramente é debatido e refletido. 
Pela análise realizada, os discursos dos pais membros das associações sobre os outros pais, 
têm subjacente muitos dos discursos produzidos pela escola, que ao não reconhecerem a 
diversidade e heterogeneidade cultural e social dos pais vivem no que Stoer & Cortesão (1999) 
denominam de “daltonismo cultural”, impedindo-os de ver a diversidade do meio que os rodeia, e 
contribuindo para uma ainda maior estigmatização de algumas famílias. 
Os pais que falam a mesma linguagem da escola, e mais se aproximam da sua cultura, são 
aqueles que contribuem para a reprodução dos seus discursos e estes são os pais que mais 
interessam à escola e com quem esta estabelece ‘boas’ relações; “os outros”, são os 
desinteressados, são os que não querem saber dos filhos e este é, também, o discurso de muitos 
dos membros das associações de pais que, tal como a escola também sofrem de daltonismo 
cultural, reproduzindo os mesmos discursos, sem terem em conta a diversidade e heterogeneidade 
dos PEE. Isto mesmo é constado por uma das entrevistadas, quando a firma, que   
“a escola está novamente a fechar-se aos pais. Aquela escola que esteve aberta à comunidade...são 
poucas as que estão realmente abertas. As escolas estão a ser muito seletivas aos pais a quem abrem 
a porta, a quem deixam estar, criam muitas regras internas para evitar que os pais entrem na escola 
(…) [e] as associações não têm em conta (…) a diversidade da sua comunidade, então os pais não 
aparecem, não participam”( Rosa Novo) 
 
 Ou ainda, nas palavras do Pedro Ferraz, quando diz que “a escola não é apelativa para os 
pais. A escola não está voltada para chamar e apelar à sua participação.” 
Apesar do reconhecimento, por parte destes entrevistados, que um dos obstáculos à 
participação na escola pode estar na própria escola, não altera o facto de acharem que os culpados 
são os pais. Pedro Ferraz afirma mesmo que, “os pais também têm de criar a necessidade da sua 
participação no outro lado“, reconhecendo de igual modo que 
“ A legislação publicada acabou por criar um divórcio entre pais, professores e escolas e aqui posso 
falar do novo estatuto do aluno ou do novo estatuto da carreira docente; há muita coisa que precisa 
de ser sacudida e ser alterada; não interessa criar estatutos repressivos, se depois não se alteram as 
condições de vida das pessoas. Todas as políticas têm coisas boas e más, pelo que é necessário fazer-
se uma reflexão sobre as últimas três décadas.“   
                               
As dificuldades acima mencionadas podem surgir porque, maioritariamente, o trabalho 
realizado não tem em conta os interesses daqueles que dizem representar, trabalhando-se como 
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afirma Pedro Silva em “circuito fechado com a escola e com os professores e não com e para os 
pais”(2005: 156), adotando-se discursos idênticos, quando falam sobre estes, considerando que 
“não se interessam”(PF) porque “não querem saber, chegam metem os filhos e não vão lá”(PS) e só 
a aparecem, como afirma Pedro Ferraz, quando “há festa ou evento em que o filho participa 
diretamente ou quando se porta menos bem e a escola solicita a sua presença”. 
 Além disso, consideram igualmente que os pais que participam na AP são os mais 
interessados e que são “os que menos precisam, pois aqueles que precisavam, não querem saber 
dos filhos” (Pinto de Sousa). 
No entanto, não deve deixar de ser motivo de reflexão o facto dos membros das 
associações que, hipoteticamente, representam todos os pais, desenvolverem estas 
representações sobre os outros pais. Muitos dos seus discursos em nada contribuem para a 
aproximação entre os pais, afastando muitos ainda mais. Ao contrário do que afirmam alguns dos 
entrevistados terão que ser as associações a criarem condições para aproximação e envolvimento 
de um número mais significativo de pais.  
O trabalho de aproximação é um trabalho que não pode deixar de ser feito, mesmo quando 
se considera que já se experimentaram “muitas formas de trazermos as pessoas à escola”(PS), os 
pais “ não estão tão motivados como estariam noutras circunstâncias.“ (PF) 
 
3.1.3 Relação da AP com os representantes dos pais da turma 
 
Com a publicação da Lei 75/2008, os pais passaram a ter o direito de eleger dois membros 
efetivos como seus representantes no conselho de turma (artigo 44º), que é um órgão que reúne 
todos os professores da turma e onde são discutidos os problemas das turmas e tomadas algumas 
deliberações. O conselho de turma é um órgão com grandes responsabilidades na “análise da 
situação de cada turma e na identificação de características dos alunos que deviam ser tidas em 
conta no seu processo de ensino-aprendizagem, na elaboração, aprovação e avaliação de um 
projeto curricular de turma” (Medina, 2002: 128). Os pais eleitos para este conselho de turma, têm 
o direito a participar em todas as reuniões, exceto nas reuniões de avaliação. Um dos papéis 
principais destes pais, é serem os representantes e interlocutores entre os Pais da Turma e os 
professores. 
Esta representação, além de ser um modo de aproximar as famílias da gestão escolar, deve 
permitir a estes pais e encarregados de educação uma maior aproximação à escola, aos docentes e 
aos pais da turma. No entanto, maioritariamente, a eleição destes pais, realizada na primeira 
reunião com o diretor de turma (DT), não é tida como muito relevante por parte deste, que a 
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considera, em geral, um proforma, não apelando à participação dos pais no conselho de turma, 
nem valorizando o papel que estes podem ter na ligação com os restantes pais da turma.  
Esta eleição, sendo um dos últimos assuntos abordar, quando a maioria dos pais já 
abandonou a reunião, não é acompanhada de necessária informação sobre o Conselho de Turma 
nem sobre o papel que os pais são chamados a desempenhar.  
Esta falta de reconhecimento do papel destes pais é um assunto sobre o qual as AP têm 
estado atentas, sensibilizando os diretores das escolas para a necessidade de uma maior atenção a 
esta eleição. Como refere Fernanda Guedes: 
“A associação tem abordado este assunto com a direção da escola, dizendo que é importante que os 
diretores de turma informem convenientemente os pais sobre a importância de ter representantes 
no conselho de turma. Apesar do nosso esforço a mensagem não passa e a culpa não é apenas da 
direção que, se calhar, não passa a informação da melhor forma, mas tem a ver também e muito 
com os professores.“ 
 
Reconhecendo o papel que estes pais podem desempenhar na ligação aos outros pais da 
turma, à escola e à associação, muitas AP têm vindo a desenvolver, nos últimos anos, ações de 
formação específicas para estes pais, no sentido de esclarecerem sobre o seu papel no conselho de 
turma. António Pinto (APi) refere que a sua AP faz “reuniões para enaltecer o papel fundamental 
dos pais e dos representantes de turma; durante este ano já fizemos 4 reuniões“ porque, muitos 
pais que são eleitos  
“não têm a menor ideia do seu papel e quando falamos as pessoas ficam surpresas, pois apenas é-
lhes pedido para darem o nome porque tem de ser, a legislação obriga e depois nem são convocados 
ou se são não vão representar ninguém, pois não têm os contatos dos outros pais da turma.“ 
(Fernanda Guedes)             
 
 Alguns dos entrevistados consideram muito importante a implicação destes pais no 
trabalho da associação, assumindo que estes podem ser os mediadores entre a AP e os pais da 
turma, Alexandre Ferreira considera que 
“os representantes de turma, à partida, são pessoas que representam os pais da turma, esses 
poderão ser de algum modo os mediadores entre os pais, associação de pais e a escola”.(Alexandre 
Ferreira)    
 
As reuniões das AP com os pais representantes de turma permitem aceder a um conjunto 
de informações que, de outro modo as AP não teriam. Fernanda Guedes afirma que “estas reuniões 
com os representantes de pais são muito importantes pois através delas conseguimos ter um 
feedback sobre as turmas e os seus problemas”, além de serem um meio para promoverem ações 
de formação com objetivos definidos.  
“A associação tem-se esforçado por criar informação para os pais informando-os sobre os seus 
direitos e deveres e sobre o seu papel junto da associação enquanto elemento de ligação. (…) As 
reuniões com os pais representantes de turma permitem-nos discutirmos muitas coisas, desde 
transmitirmos informações sobre os direitos e deveres, sobre o papel destes pais como elo de ligação 
com os outros pais e com a associação de pais, etc.”  
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3.1.4 Atividades desenvolvidas.  
 
Como resposta às dificuldades de ligação com os pais, diversas associações organizam 
atividades e eventos culturais e desportivos, assumindo-os, também, como um dos fatores que 
aproxima os pais das AP, sendo estas utilizadas como estratégia para chamar e apelar à sua 
participação na vida da escola e da associação, permitindo uma maior aproximação da AP à 
comunidade educativa, pois estas 
" são realizadas sempre em colaboração com as professoras e sempre em horários letivos e não 
letivos e abertas a toda a comunidade. Toda a comunidade é convidada, a participação nas escolas 
primárias é sempre maior (…) Na escola EB 2/3 participamos sempre em colaboração com o diretor 
(…) as atividades desenvolvidas procuramos de algum modo responder a algumas das necessidades 
da comunidade." (António Pinto) 
 
Além de promoverem, como afirma Duarte Silva, “o convívio entre toda a comunidade, têm 
também como objetivo chamarem os pais à escola, embora façamos outro tipo de ações de 
sensibilização, sabemos que são as festas que mais pais chamam à escola." 
De igual modo, também Fernanda Guedes afirma que é  
“através das atividades que promovemos para as crianças, como a do dia mundial da criança , em 
que tivemos a participação dos escuteiros que, realizaram atividades para as crianças que estavam 
com os pais.  Através destas ações direcionadas para as crianças tentamos chegar aos pais.“  
 
Apesar das festas serem uma das estratégias utilizadas para a mobilização dos pais, até 
porque quando os seus filhos são os protagonistas eles aparecem, outras ações são também 
realizadas com o mesmo objetivo, designadamente, iniciativas que visam debater com os pais 
temas e problemas que dizem respeito à escola dos seus filhos, promovendo deste modo uma 
maior aproximação entre a AP e os pais, e entre estes e a escola 
“já tentámos através das assembleias gerais que são convocadas regularmente, pois acredito que 
este ainda é o local onde os pais consideram que podem participar e onde podem ser esclarecidos 
(…) para além das assembleias, fazemos algumas ações de formação e de esclarecimento. " (Duarte 
Silva) 
 
Um dos fatores mencionados como positivo, na relação da escola com a AP é a colaboração 
e o trabalho que estas realizam em conjunto, que varia de acordo com a escola e o ciclo de ensino 
e no 1º ciclo. 
Como podemos verificar no quadro seguinte, as atividades das associações centram-se, 
maioritariamente, em ações conjuntas realizadas com as escolas, em festas, em atividades lúdicas 
e recreativas. As associações de pais do 1º ciclo e Jardim de Infância são as que realizam mais 
atividades de cariz cultural e desportivo, porque nestes níveis de ensino ainda há uma grande 
participação e envolvência dos pais. No 2º/3º ciclo e ensino secundário as atividades lúdicas e 
culturais promovidas são menos frequentes.  
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No entanto, estas desenvolvem ações com cariz mais formativo/educativo dos pais como 
seminários, tertúlias e debates. Estas iniciativas têm objetivos específicos e potenciam o 
enriquecimento educativo/formativo dos participantes. O quadro seguinte foi realizado a partir dos 
discursos dos entrevistados, procura dar conta da diversidade de iniciativas desenvolvidas e nos 
diferentes níveis ensino 
 
Quadro V – Atividades desenvolvidas pelas Associações de Pais  
 
3.1.5 Dificuldades na composição dos órgãos das AP 
 
As dificuldades e os obstáculos de participação efetiva dos pais são muitas, no entanto, é 
necessário que as AP e os seus dirigentes não deixem de refletir sobre o assunto, contribuindo para 
a procura de respostas e soluções que permitam o envolvimento de todos os PEE na vida escolar.  
Tendo em conta a fraca participação dos pais nas atividades das AP, estas debatem-se todos 
os anos com a falta de elementos para renovar os seus órgãos sociais, pois as assembleias gerais 
tendem a ser pouco concorridas, conduzindo muitas vezes, a uma imposição voluntária dos cargos 
e a uma acumulação sucessiva dos mandatos pelos mesmos elementos. Como afirma António 
Pinto, 
“Todos os anos é difícil fazer a lista dos órgãos sociais, pois cada vez mais os pais participam menos, 
mas como é preciso nós vamos tentando (…) na escola primária é sempre na 1ª reunião de pais, onde 
se explicam as coisas e vamos tentando captar os pais. Apesar de alguns não quererem, mas se por 
vezes temos falta de elementos e se tenho mais confiança com alguém, convidámo-lo e ele aparece. 
 
AP – JI/1ºciclo e EB 2/3 
 
AP - Escola Secundária 
 
AP - Agrupamento de Escolas 
Festas 
Visitas de estudo 
Seminários 
Ações de formação para pais 
Atividades conjuntas com a escola 
Atividades desportivas 
Reuniões com pais representantes 
de turma 
Atividades festivas: baile de carnaval 
Tertúlias 
 
Atividades desportivas 
Debates 
Festas 
Colónia de férias 
Atividades lúdico-pedagógicas 
Debates 
tertúlias 
Atividades conjuntas com a escola 
Festa de final de ano 
Colónia de férias 
Atividades lúdico-pedagógicas 
Debates 
Eventos culturais e desportivos 
Apoio a projetos de turma 
Atividades conjuntas com a escola 
Atividades lúdicas 
Atividades desportivas 
Debates 
Festas 
Passeios/visitas de estudo 
Debates 
Projetos 
 AP- EB 2/3   
Atividades conjuntas com a escola 
Projeto: Pais com ciência 
Exposições 
Escola de pais 
Festa de carnaval 
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Na escola EB 2/3 este ano foi com algum conhecimento meu e de outros pais que faziam parte da 
AP”. 
 
Também Pinto de Sousa fala desta realidade 
 
alguns (...) estão por estar, uns praticamente são puxados, eu não digo que são obrigados, ninguém 
aqui é obrigado, isto é voluntariado, mas são de tal maneira (...) que às vezes a gente puxa para 
arranjar pais. (…) Tentar escolher é pegar na massa que está de um ano para o outro e ver os que 
podem ficar, mesmo alguns que queiram sair motivá-los a ficar, arranjar pessoas que nos digam ou 
que sejam de amizade ou que a gente conheça são as primeiras pessoas a serem convidadas para 
ficarem e na falta disso é na própria assembleia que as listas se concluem, com a cooptação dos pais 
presentes.” 
 
Como consequência destas dificuldades, no final da assembleia surge uma lista de pessoas 
que, por vezes, nem se conhecem, sem um projeto comum com o qual se identifiquem e, depois, 
após a tomada de posse, estes raramente aparecem nas reuniões, ficando a AP limitada a meia 
dúzia de elementos.  
Pedro Ferraz, apesar de reconhecer as dificuldades de participação dos pais, fala de uma 
experiência diferente,  
“os elementos dos órgãos sociais são escolhidos pelas pessoas que fazem parte da associação, esta 
é a realidades das associações por onde passei, (…) quando a lista é proposta ela está completa. As 
pessoas são escolhidas a partir do nosso conhecimento de quem são e se consideramos que são ou 
não válidas tendo em conta o projeto daquele ano que queremos realizar na associação e a partir daí 
não preenchemos quotas com nomes, mas preenchemos lugares com pessoas que considerámos 
válidas para o projeto”.  
 
A dificuldade na constituição das listas, faz com que não haja critérios, isto é referido pela 
Alzira Neves “não temos critérios“ porque “A participação é muito reduzida (...) A associação tem 
muitas dificuldades em chamar os pais para fazerem parte da associação”. Pinto de Sousa considera 
que 
“ Deveria de haver algum critério, mas estamos numa fase em que não há, porque há falta de 
voluntariado, as pessoas não querem saber, querem o seu cantinho, vão à escola quando têm que ir 
ou quando são chamadas, mas fora disso…“.    
 
Também Alexandre Ferreira nos fala de uma realidade aproximada, tendo em conta que a 
sua AP tem como único critério “que os elementos que compõem a associação de pais sejam 
representativos de todas as freguesias que fazem parte do agrupamento, esse poderá ser o nosso 
único critério.“ 
As dificuldades sentidas pelas AP em motivarem os PEE a participarem na associação e nos 
seus órgãos sociais, tem originado a constituição de associações de pais de agrupamento (APA), 
que se constituem, quer devido à falta de participação dos pais, quer devido à reestruturação da 
rede escolar efetuada nos últimos anos, o que vem contrariar um dos slogans do MAP – uma escola, 
uma associação de pais. 
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“a dificuldade em eleger associações de pais em todas as escolas, pelo que foi decidido criar uma 
associação de agrupamento em 2009, que funciona bem, pois temos uma boa relação com as escolas 
e este foi um trabalho que tivemos de fazer quando tomamos conta da associação de pais(..)[e] nas 
últimas eleições conseguimos que todas as escolas estivessem representadas nos órgãos sociais.“ 
(Fernanda Guedes) 
 
A constituição de APA, se por um lado vem resolver o problema da falta de elementos para 
completar as listas dos órgãos sociais da AP, por outro lado vai originar um menor número de AP, 
logo um menor número de PEE a participar na vida da associação e da escola. Além disso, estando 
estas APA centradas na escola sede do agrupamento, muito do contacto direto quer com os pais, 
quer com os professores, vai-se perder, arredando ainda mais desta participação principalmente os 
PEE com menores recursos económicos e culturais que se vêm, assim mais afastados das atividades 
da AP, quer dos seus representantes nos órgãos da escola.  
Como podemos verificar através das palavras dos entrevistados, a falta de participação dos 
pais na vida associativa, dificulta ainda mais o trabalho das AP, pois além de não haver uma 
renovação efetiva nos órgãos sociais, os critérios, existentes ou inexistentes, são critérios que se 
adaptam à realidade local de cada AP, além de esmorecer o MAP porque o enfraquece.  
A falta de participação dos PEE, também se reflete no trabalho realizado que, por se 
concentrar em poucas pessoas, na maioria das vezes pouco mais é feito do que a gestão corrente 
dos problemas, com uma representação irregular nos órgãos de gestão e na atividade realizada, 
acarretando um deficit democrático nas AP que, muitas vezes, mais do que representar os 
interesses dos PEE, representam-se a si mesmas e aos seus interesses. 
 
3.1.6 Eleição/designação dos representantes nos órgãos de gestão 
 
Com a alteração do Decreto-lei 115A/98, pela Lei 75/2008, os pais representantes nos 
órgãos da escola passaram a ser designados pelas AP para o conselho pedagógico e eleitos para o 
Conselho Geral. A eleição dos pais representantes no Conselho Geral é realizada em assembleia 
geral de pais, expressamente convocada para o efeito. Entretanto, em 2012, a lei 75/2008 sofreu 
uma segunda alteração, com a publicação do decreto-lei 137/2012, de 2 Julho. Na nova lei, e de 
acordo com o artigo 32º que refere a “Composição do Conselho Pedagógico” é retirado o direito 
de participação dos pais neste órgão, ficando a participação limita ao conselho geral. Apesar destas 
alterações, em alguns conselhos pedagógicos, e tendo em conta o papel positivo desempenhado 
pelos pais nesse órgão e as boas relações existentes entre a escola e as AP, estes mantiveram a sua 
participação, tendo em alguns casos o “Regulamento Interno da Escola” sido alterado para permitir 
a presença dos pais. 
76 
 
As alterações legislativas limitaram a participação e impuseram modos de eleição dos 
membros representativos dos pais que não passam diretamente pelas AP. Apesar disso, estas 
alterações não impedem as AP de formarem e apresentarem uma lista à assembleia geral de pais. 
Estas assembleias gerais, regra geral, têm pouca participação e os pais indicados pelas associações 
tendem a ser eleitos. 
As associações de pais quando indicam estes pais para os órgãos de gestão da escola, no 
caso dos entrevistados, têm alguns critérios de elegibilidade, os quais, não deixam de ter implícita 
uma determinada conceção, do que consideram ser o perfil ideal para o pai representante dos pais 
nos órgãos de gestão. 
 “a sensibilidade, disponibilidade e conhecimento. O conhecimento está ligado ao tempo em que se 
está ligado ao MAP, pelo que se tenta eleger as pessoas que tenham experiência no MAP (…)“é 
importante alguém que conheça o movimento associativo, que conheça as estruturas, que conheça 
o agrupamento e as escolas que o compõem” (Duarte Silva) 
 
No mesmo sentido nos fala Fernanda Guedes, quando nos diz que “tentámos que os 
elementos que estão no conselho geral sejam pessoas que tenham alguma formação e espírito 
aberto.” 
Este tipo de critério, não deixando de ser legítimo, não deixa de ser limitativo da 
participação de outros PEE, uma vez que o facto de se colocar a formação e o conhecimento dos 
pais como, um critério, impede que os pais com menores recursos culturais sejam escolhidos para 
estarem nestes órgãos e, mais uma vez, assistimos a uma elitização dos representantes dos pais, 
colocando em causa o princípio de igualdade entre estes e pondo em risco a representatividade 
dos interesses de todos os PEE. 
 
3.2. RELAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DE PAIS COM A ESCOLA 
 
A participação das associações pais na escola insere-se num paradigma de abertura e 
democratização das escolas, que passa a inserir no seu seio um conjunto de atores e interesses que 
são reconhecidos como fundamentais ao seu próprio processo democrático. As associações são um 
dos núcleos fundamentais da sociedade, pelo modo como os seus membros participam na 
discussão dos problemas sociais, contribuindo para um maior envolvimento político e uma tomada 
de consciência social dos seus membros, transformando-as em espaços democráticos 
participativos. Segundo Paulo Freire “é impossível democratizar (…) sem abrir a escola à presença 
realmente participante dos pais ” (Freire, 1991, p. 127). 
  
77 
 
3.2.1 Dificuldades 
 
 Uma escola que não abra as suas portas à participação e ao envolvimento de todos os PEE 
põe em causa princípios e valores da democracia, como a igualdade de oportunidades, contribuindo 
para a construção de barreiras e obstáculos. 
A relação da associação de pais com a escola é uma relação que, apesar de décadas de 
experiência, continua a não ser fácil, pois a escola continua a ser o lugar onde os pais e as AP tendem 
a ser mais tolerados do que consentidos, onde o diálogo “por vezes é difícil e nalguns casos não 
chega a existir. Trata-se de um diálogo desigual e frágil” (Montadon & Perrenoud, 2001, p. 2) quer 
para os pais que individualmente o tentam fazer, quer para as associações de pais que os 
representam. 
As dificuldades sentidas pelas associações de pais são, no entender de Duarte Silva, 
dificuldades de “comunicação ou por má interpretação do que se queria dizer e ou fazer menos 
correto que leva ao surgimento de certas dificuldades. A realidade diz-nos que ainda há muitas 
dificuldades no relacionamento entre pais e professores.” Para António Pinto, os professores e os 
diretores de turma ainda não entenderam o papel dos pais e da AP na escola,  
“tenho ido sempre a reuniões e vejo que os professores também não querem muito que as AP 
sejam muito fortes, para não serem afetados, se a associação tivesse a colaboração dos professores 
na sensibilização dos pais para participarem na vida da escola e na associação…”  
 
Os problemas variam de associação para associação e algumas, para fazer qualquer tipo de 
atividade, têm de ter o cuidado, como nos diz Fernanda Guedes “de ver se está tudo enquadrado” 
e isto acontece porque,  
“por vezes é muito complicada a relação entre pais e professores (…) O interesse da associação de 
pais é trabalhar em conjunto com a escola, mas na maioria dos casos têm sempre uma desculpa para 
não estarem, para não participarem; a distância entre pais e professores ainda é muito grande, ainda 
não existe uma grande união."  (Fernando Ribeiro) 
 
No entanto, apesar das dificuldades, o trabalho de comunicação e de relação não deixa de 
ser feito. As AP acreditam que esse é o caminho a seguir, tal como afirma Fernando Ribeiro: "Os 
professores, participando em conjunto com os pais, dão aos pais um sinal de confiança, é sinal de 
que todos estão interessados e que todos têm um caminho que também é comum."  
A colaboração é fundamental e tem de assentar em espaços e tempos que respeitem os 
interesses de pais e professores, pois 
"Os pais e a escola não podem estar sempre de costas voltadas (…) Os pais não podem exigir que os 
professores tenham que estar na escola no tempo que é o seu, assim como nós não queremos ir à 
escola no nosso tempo; temos de encontrar um meio termo que corresponda ás necessidades quer 
dos pais, quer da escola temos de saber dar para receber." (Pedro Ferraz) 
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Quando cada um respeita o espaço e o tempo do outro, quando existe colaboração, os 
resultados obtidos são diferentes e as AP sabem “o significado dessa implicação e sabemos como 
um recado dado pelo professor tem um maior valor do que o recado da associação.” (António Cruz)  
No entanto, algumas escolas solicitam a colaboração das AP apenas  
“como bombeiros quando existe um fogo e eles não conseguem chegar aos pais, então pedem a 
nossa colaboração, isto ainda continua a ser assim...a nossa participação é solicitada um pouco nessa 
base.” (Alzira Neves) 
 
Ou para colaborarem com a compra de materiais e esse não é o único papel que as AP 
pretendem 
“Muitas vezes a escola só quer a nossa colaboração para comprar o chá e os bolinhos mas para isso 
não contem connosco, nós não queremos colaborar só dessa maneira para comprarmos o chá e os 
bolinhos. O papel dos pais tem que ser mais do que isso." (Fernanda Guedes) 
 
Ou seja, muitas escolas ainda não vêm as associações de pais como parceiros que implicam 
no seu trabalho porque, como refere António Pinto, a escola e os professores “não entendem o 
papel da associação de pais porque não querem que a associação de pais intervenha muito, pronto”. 
Apesar disso, Pedro Ferraz considera que, atualmente existem outros fatores que 
dificultam a relação, como a 
“legislação que o ministério da educação foi produzindo ao longo dos últimos anos esvaziou a 
profissão de professor de alguma autoridade e com isso criou um clima de algum desrespeito para 
com os professores e aos pais também lhes retirou alguma possibilidade de participação. [mas apesar 
disso] Os pais e a escola não podem estar sempre de costas voltadas.”  
 
O modo como cada associação de pais estabelece a relação com a escola está dependente 
de muitos fatores, como afirma António Cruz, “pois cada escola é um território diferente, com 
necessidades e especificidades próprias apesar de alguns dos problemas serem comuns a todas."  
 
3.2.2. Aspetos mais positivos 
 
Pais e professores estão de certo modo “condenados” a relacionarem-se. Esse 
relacionamento aporta implicações positivas e negativas e uma escola e uma sociedade que se 
querem democráticas, têm de estar abertas à participação e à relação com outros agentes nos quais 
se incluem os pais e as suas instituições representativas pois, como já mencionei, de acordo com  
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diferentes estudos, a colaboração da escola com os pais facilita a vida tanto das escolas, como dos 
pais.  
Muitas AP, apesar dos constrangimentos que possam existir realizam  
“um trabalho que é feito em parceria [com] abertura suficiente para que as pessoas se sentem à 
mesma mesa para debaterem e esclarecerem as dificuldades surgidas seja qual for o assunto" (DS), 
havendo entre "a escola e a associação de pais, (…) boas relações e (…) abertura para falarem sempre 
que necessário” (AN), “não só com o diretor mas também com outros elementos, há um contato 
permanente entre a escola e a associação de pais." (AF) 
 
Este contacto e as relações existentes entre as AP e a escola, como vimos a partir das 
palavras dos entrevistados, é considerado muito importante e positivo e da qual “certamente todos 
sairíamos a ganhar- a escola porque ia ter pais mais atentos à vida escolar dos seus filhos e mais 
colaborativos na resolução dos problemas” (APi). E os pais, porque o maior envolvimento destes 
contribui para uma maior valorização social do seu papel, do papel dos professores e da escola, 
além de potenciar maior sucesso dos seus filhos, como revela Davies (1989). 
Os entrevistados consideram a implicação das associações de pais no trabalho realizado 
pela escola como um dos aspetos positivos desta relação, não só como forma de valorização do seu 
trabalho, mas também porque usando e implicando a associação de pais o trabalho realizado pela 
escola é mais facilitado, pois  
“é mais fácil ao diretor reunir com a direção da associação do que estar a reunir individualmente com 
cada pai e ou encarregado de educação, pelo que começamos a sentir uma outra atitude em relação 
à associação." (António Pinto) 
 
 
3.2.3 Dimensões desta relação: “não deve ser de crítica destrutiva, mas 
construtiva.” 
  
A abertura da escola às associações de pais e aos pais, revela-se uma das dimensões mais 
valorizadas pois, como nos diz Duarte Silva, é importante que,  
“os pais tenham uma abertura por parte da escola (…) e estas partilhas e interligações no sentido da 
resolução dos problemas e sempre com o objetivo final do bem-estar das crianças. Pois um dos 
pontos pelos quais existem associações tem a ver, com a educação dos nossos filhos.” 
 
Na realidade, os pais que fazem parte das AP e do MAP, estão lá porque têm filhos em idade 
escolar e muitos estão, em primeiro lugar, por eles e por causa deles, como afirma Alexandre 
Ferreira “o que nos leva a estar na associação de pais e colaborar com a escola é para construirmos 
um melhor ambiente de aprendizagem para os nossos filhos." E é este sentimento que leva muitos 
pais a fazer parte dos órgãos sociais das AP e a colaborarem com a escola.  
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Mas a associação também deve ser interventiva e ter um papel ativo na vida da escola e "a 
intervenção da associação de pais, não deve ser de crítica destrutiva, mas construtiva. A associação 
deve dar opinião, contribuir com ideias e sugestões e deve ter a capacidade de poder intervir de um 
modo mais ativo." (António Cruz) 
Além disso, as AP têm de “mover a comunidade e têm de ter esse papel, pois estar na 
associação é uma forma de ajudar os meus filhos mas também os filhos dos outros, o que é muito " 
(Fernanda Guedes) 
O trabalho das associações de pais é um trabalho limitado pela falta de infraestruturas e 
uma logística de apoio, que lhes permita ter um espaço próprio onde possam reunir e promover 
encontros com todos os pais. Apesar de serem instituições legalmente constituídas e serem os 
representantes dos pais, estas não têm forma de acederem aos seus contactos. A falta de condições 
impossibilita a realização de um trabalho mais participativo e envolvente de todos os PEE, estando 
as AP, maioritariamente, dependentes da boa vontade da escola e dos professores, tanto para a 
disponibilização de um espaço, como para distribuição das informações produzidas pela AP.  
Alguns dos inquiridos consideram que a colaboração entre a escola e a associação é 
importante, referindo que se 
“devia fazer um trabalho em parceria com os professores e órgãos de gestão das escolas, no sentido 
de os sensibilizar para o trabalho das associações de pais  e a importância da participação dos pais 
na vida da escola; este deveria de ser o primeiro passo e depois fazer o mesmo com os pais.” (António 
Pinto) 
 
Muito do trabalho realizado pelas associações de pais, principalmente pelas que estão 
ligadas ao 1º ciclo e jardim-de-infância, passa pela realização de festas que têm como objetivo a 
angariação de verbas que depois se destinam à compra de materiais para a escola ou para os alunos 
"A nossa colaboração é importante para a realização de algumas atividades, como visitas de estudo, 
ou para ajudar a comprar material para a escola (…) ou material didático para o jardim (…) porque 
é preciso ajudar e nós ajudamos. Fazemos as feirinhas da primavera e do outono, colaboramos com 
a nossa escola primária na festa de natal, comprando uma prenda de natal para todas as crianças.” 
(António Pinto) 
 
Este apoio material prestado às escolas é uma das dimensões valorizadas pelas Associações 
de Pais, principalmente as dos níveis de ensino referenciadas que, pela sua acção, tentam 
“episodicamente colmatar (…) brechas, demonstrando um certo conformismo com essa 
incapacidade do poder político”. (Martins, 2003:158) 
Esta ação das associações é uma forma de responder à ausência do poder político que 
durante muitos anos deixou o 1º ciclo “ao abandono”, sendo este um nível de ensino onde se nota 
uma maior carência de infraestruturas e de material. Os pais, sabendo da necessidade das escolas, 
tentam colmatar essas falhas, assegurando o apetrechamento e mesmo a realização de algumas 
obras nas escolas do 1º ciclo e jardins-de-infância. No entanto, e apesar de este não ser o seu papel 
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“o interesse da associação de pais é trabalhar em conjunto com a escola.” (FR), respondendo e 
colmatando algumas das suas carências, através das "atividades desenvolvidas, procuramos de 
algum modo responder a algumas das necessidades da comunidade." (APi) 
O apoio prestado pelas AP afasta-se muito do significado da participação numa escola 
democrática, porque “participar é bem mais do que em certos fins-de-semana oferecer aos pais a 
oportunidade de, reparando deteriorações, estragos da escola, fazer obrigações do Estado” (Freire: 
1991: 127). Parece então que estamos face a uma “participação fictícia.” (Martins, 2003: 159)  
  António Cruz considera que o papel da associação tem de ser mais participativo: “A 
associação deve dar opinião, contribuir com ideias e sugestões e deve ter a capacidade de poder 
intervir de um modo mais ativo", concretizando a perspetiva de Samartini (1995, cit. in Martins, 
2003: 159) de que a “participação democrática não se confunde com a ajuda que os pais oferecem 
à escola, doando recursos ou trabalhando nos projectos da Unidade Escola (…) sem ter voz activa 
na condução dos rumos dessa mesma escola”. De facto, os pais e as suas organizações 
representativas devem, cada vez mais, reivindicar um papel mais ativo e participativo na vida 
escolar. 
  
 
3.2.4 – As representações dos pais sobre as representações dos professores 
 
A participação dos pais na vida escolar dos seus filhos, através das associações de pais, tem 
implícita, uma das principais caraterísticas de uma sociedade democrática, a cidadania 
participativa. No entanto, e porque todos somos diferentes, nem todos temos os mesmos modos 
de ser e de estar, pelo que o exercício dessa cidadania, além de ser diversificado, muitas vezes 
também é dificultado, não só porque a escola é um território “estranho” para a maioria dos pais 
mas também porque, muitas vezes, os pais têm a perceção de não serem bem aceites pelos 
professores. 
“Ainda há muitas dificuldades por parte da escola em aceitarem que os pais intervenham na escola 
e os pais, apesar dos avanços, ainda não estão motivados para entrarem na escolas, terem uma 
participação mais ativa, para perceberem o que é que lá se faz e serem agentes da educação dos 
próprios filhos." (Duarte Silva) 
 
De acordo com os inquiridos, a falta de implicação dos pais na vida da escola e da AP 
prende-se, também, com a ação dos diretores de turma, tal como já referenciei, por considerarem 
que estes não colaboram com as associações, porque não compreendem o seu papel, 
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considerando-as um estorvo para a sua ação e que existem para os vigiar, conforme afirma António 
Pinto  
“alguns (…)  professores quando ando pela escola, até já me chamaram de fiscal, estou sempre com 
muitos miúdos e eles estão sempre com receio que eu faça alguma queixa contra eles, mas esse não 
é o meu papel, eu gosto de saber o que se passa, para depois tentar resolver alguma situação que 
considere que esteja menos bem.”  
 
Além disso, e ainda segundo este entrevistado, este é um problema que não se deveria 
colocar pois considera que a escola ganharia se tivesse mais pais atentos “à vida escolar dos seus 
filhos e mais colaborativos na resolução dos problemas.” 
Para António Pinto, ter a colaboração dos professores é muito importante pois, 
“tendo em conta a minha experiência e a região onde vivo, o Marco de Canaveses, o que os 
professores disserem os pais fazem, portanto, os professores são um parceiro natural da associação 
de pais. Além disso, o trabalho do professor e da escola torna-se mais fácil se tiver uma associação 
de pais que trabalhe em conjunto.”    
                                             
Ao mesmo tempo, é afirmado que o trabalho em conjunto, pode constituir uma forma de 
controlo, por parte das escolas, do trabalho realizado pelas AP 
“Alguns diretores e professores só gostam das associações se as conseguirem controlar. Pois já se 
verificam tentativas por parte de diretores para controlarem as associações de pais criando listas e 
tentando colocar pessoas nos órgãos da associação que é para quando houver eleições serem eleitos 
com os votos dos pais.” (idem) 
 
A desconfiança que ainda hoje persiste entre os diferentes atores escolares, impede o 
maior envolvimento e participação dos pais no processo educativo e o desenvolvimento de relações 
entre a escola-família que tenham por base “ o reconhecimento e valorização (…) em que pais e 
professores se assumem como agentes de mudança social, exercendo em pleno os seus direitos e 
deveres de cidadania, numa sociedade democrática” (Medina, 2002: 124). 
 
3.3. PARTICIPAÇÃO DOS PAIS NA ASSOCIAÇÃO DE PAIS  
 
A razão pela qual os pais integram as associações de pais tem a ver, em primeiro lugar, com 
o facto de os seus filhos estarem na escola e, como já vimos, independentemente da classe social 
de pertença, nenhuma família fica indiferente a esse facto, que altera todas as suas rotinas e 
condiciona o seu modo de vida.  
No entanto, o modo como as famílias se interessam, vêm e participam na escola é 
diferente e se, para umas, ir à escola é algo “natural” para outras tal não acontece, só indo quando 
o sentem como uma obrigatoriedade. A participação dos pais nas associações é condicionada pelos 
mesmos pressupostos, o que torna esta uma relação nem sempre fácil 
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3.3.1 Motivos para a participação 
 
A razão pela qual os pais iniciam a sua participação nas associações de pais, tem a ver com 
o facto de os seus filhos entrarem na idade escolar, sendo este um dos principais motivos que os 
entrevistados abordaram e invocaram para participar na AP 
“a minha filha entrou para o jardim de infância e eu quis conhecer o meio e considerei também ser 
esta uma melhor forma de acompanhar mais de perto o evoluir do seu percurso escolar.” (António 
Pinto) 
 
Também Alexandre Ferreira refere, 
"o que nos leva a estar na associação de pais e colaborar com a escola é para construirmos um melhor 
ambiente de aprendizagem para os nossos filhos. Pelo meu filho, em primeiro lugar foi pelo meu filho, 
para ter um acompanhamento mais próximo da realidade educativa.”  
 
No mesmo sentido, Fernando Ribeiro afirma que 
 
“O que me motivou em primeiro lugar a entrar para a associação de pais, foi a minha filha ter entrado 
na escola e depois quis entrar na associação para estar melhor informado sobre a escola(…) além 
das minhas filhas, também quis fazer parte da associação para ajudar a minimizar as necessidades 
da escola."  
 
E Pedro Ferraz, “em primeiro lugar foi pelo meu filho para ter um acompanhamento mais próximo 
da realidade educativa.” 
 
Também Fernanda Guedes refere que pelo facto dos seus filhos estarem em idade escolar 
" fazia sentido, decidir continuar com a associação"  
Como depreendo das falas anteriores, a maioria dos entrevistados entrou na AP para 
melhor acompanhar os percursos escolares dos seus filhos. No entanto, estes discursos também 
evidenciam um sentimento de pertença ao grupo da AP que valoriza um interesse coletivo e não 
apenas um interesse pessoal pois, como afirma Alexandre Ferreira, a AP deve realizar “um trabalho 
que possibilite uma escola melhor para os nossos filhos (…) mas também de todos os outros”. 
Alzira Neves considera importante  
“o apoio familiar para que as crianças cresçam mais felizes e isto quer elas tenham ou não 
necessidades de apoio. (…) Nós somos importantes porque são os nossos filhos que lá estão, e a nossa 
opinião deve contar para alguma coisa. Se os pais virem os filhos felizes e se eles corresponderem 
com as aprendizagens, então não têm de se queixar da escola."  
 
Além de ser uma forma, como refere Pedro Ferraz de " acompanhar a vida escolar dos 
nossos filhos é uma forma de darmos o nosso contributo aos outros pais e alunos da escola.” 
Outro dos aspetos referidos tem a ver com o facto de considerarem que o trabalho 
realizado pela associação de pais é um trabalho necessário, e devia ser um trabalho de todos os 
pais e não apenas de alguns. Como diz Rosa Novo, “é uma obrigação dos pais estar nas associações 
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de pais para defender os interesses da comunidade escolar. (…) [e] tentar responder às necessidades 
de toda a comunidade." 
No mesmo sentido, também Fernanda Guedes afirma que 
“Estamos lá pelos nossos filhos e pela comunidade educativa. (…) A nossa ideia é que os pais 
percebam que nós existimos e que estamos cá e que é importante que eles participem (…) As 
associações fazem mover a comunidade e têm de ter esse papel, pois estar na associação é uma 
forma de ajudar os meus filhos mas também os filhos dos outros, o que é muito importante "    
 
Os pais que participam nas associações de pais, de acordo com os entrevistados, 
consideram-se representantes de todos os pais - “representamos os pais e os alunos, devemos 
representar todos os pais. A intenção da associação é representar todos os pais”. (FG) além de que 
esses são “os objetivos das AP; as suas funções são para tentar defender o papel dos pais, dos alunos 
e isso implica um serviço sempre dentro da comunidade escolar.” (APi) e “não estou na associação 
de pais porque a minha filha está na escola, estou lá para representar os pais e tentar dar o meu 
melhor, além de estar lá para fazer algo que melhore o dia-a-dia dos alunos” (AC). 
O facto dos inquiridos responderem que representam todos os pais, não implica que essa 
seja uma representação real. Tendo em conta o que disseram sobre a participação dos pais na vida 
da escola e da AP, como já referimos, podemos deduzir que a participação dos PEE é muito 
reduzida, o que de certo modo coloca em causa a sua efetiva representatividade. Apesar de alguns 
constrangimentos relativos à representatividade e ao tipo de representatividade das AP, não se 
pode deixar de salientar a importância dos pais estarem presentes nos órgãos de gestão da escola 
nem o papel que aí podem desempenhar para a construção de uma escola aberta às famílias e à 
comunidade.  
No entanto, é necessário criarem-se estratégias para uma participação efetiva de todos os 
PEE, de forma a tornarem a sua representação verdadeiramente representativa, contribuindo deste 
modo para um outro envolvimento de todos na vida da escola, sem esquecer que  
“ os problemas de representação não se resolvem acabando com esta mas, pelo contrário, tentando 
inventariar maneiras de alargar a base de participação. As limitações da democracia representativa 
não se resolvem eliminando-a, mas antes aprofundando-a e tentando articulá-la com a democracia 
participativa.” (Lima J. Á., 2002, p. 111) 
 
É ainda importante que se reconheça a importância social das associações, como espaços 
democráticos, que são essenciais à vida numa sociedade democrática, por serem espaços e 
contextos onde a cidadania pode ser exercida livremente. As associações de pais, enquanto 
associações voluntárias, integradas num movimento voluntário, devem ver reconhecida a sua 
importância social. Como afirma Fernanda Guedes “estar na associação de pais é um trabalho 
voluntário, mas onde temos de trabalhar". Fazer parte ativa do movimento associativo em geral, e 
deste em particular, é “uma forma de estar na vida, e estamos lá pelos nossos filhos e pela 
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comunidade educativa” (idem). Também Alexandre Ferreira afirma que "o associativismo, acima de 
tudo, (…) ensina-nos a trabalhar em conjunto e a viver em comunidade" e a exercer os nossos 
direitos e deveres, como afirma Rosa Novo, “em prol da comunidade, em prol da cidadania e dos 
direitos dos cidadãos”.  
Por isso, alguns dos entrevistados consideram que participar nas Associações de Pais é 
“acima de tudo, uma escola de vida que nos ensina a partilhar com os outros os nossos 
conhecimentos” (Alexandre Ferreira). 
A escola de vida de que nos fala este entrevistado também tem a ver com o facto de os 
sujeitos que integram os órgãos sociais das AP, se juntarem de um modo voluntário, na defesa de 
um interesse que é comum, colocando os seus conhecimentos ao serviço de todos. Muitos dos que 
integram as associações voluntárias, e em concreto as associações de pais, pretendem, também, 
pela sua ação, contribuir para um maior envolvimento nas questões políticas e sociais, para uma 
maior tomada de consciência do mundo, tornando-se num elo fundamental na construção de uma 
sociedade pluralista e democrática. 
O trabalho que realizam é um trabalho positivo e contribui para a uma melhor relação entre 
os pais e a escola, além de os aproximar da associação, contrariando a ideia que  
"Os pais maioritariamente só vão à escola por dois motivos quando há uma festa ou em que o filho 
participa diretamente ou quando o filho se porta menos bem " (Pedro Ferraz)                  
 
Além disso, tal como refere Alexandre Ferreira, estar na associação permite aos pais 
estarem mais atentos 
“aos problemas da escola (…)desperta-nos para outras problemáticas, o que não aconteceria se não 
estivéssemos nas associações de pais, como é obvio. Obriga-nos a estabelecer uma relação com o 
outro, obriga-nos a escutar o outro, a trabalhar em conjunto, a partilhar e hoje as pessoas estão 
muito mais individualistas, mais fechadas. Estar numa associação obriga-nos a estar mais disponíveis 
para nos darmos aos outros."  
 
É importante este reconhecimento de que nos fala Alexandre Ferreira, de envolvermos, 
partilharmos, darmo-nos aos outros. No entanto, esta consciência social dos problemas, implica ter 
um papel mais ativo na luta e defesa dos interesses dos pais e dos alunos, porque essa é uma das 
razões de existir da AP - “nós só existimos se eles existirem, senão, não estamos cá a fazer nada 
[mas] precisamos de mudar as nossas expectativas sobre essas pessoas para chegarmos a elas.” 
(Fernanda Guedes) 
Este é um dos pontos que merece muita reflexão pois, tal como já foi mencionado, o modo 
de participar de cada PEE é diferente e os membros das AP não podem considerar essa diferença 
“como falta de interesse” ou porque uns são mais e melhores pais do que outros. Sendo as AP 
estruturas organizativas, representativas de todos, então os seus modos de trabalhar também têm 
de ser diferenciados, e devem ter em conta o local onde intervêm pois, tal como referiu Fernando 
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Ribeiro, “porque não fazer atividades dentro dos bairros, aproveitando os espaços das coletividades 
e promovendo atividades conjuntas?” 
Não sei se esta é uma solução para todas as AP, mas poderá ser uma entre outras possíveis 
e não apenas uma solução para aquelas que estão inseridas em territórios (como o do Fernando) 
social, cultural e economicamente desfavorecidos.  
Cada vez mais, o trabalho desenvolvido pelas AP tem de ter em conta o meio e os seus 
interesses, tal como já foi referenciado, devendo “ser capazes de implementar projectos educativos, 
dinamizar iniciativas e desenvolver práticas que promovam a participação das famílias na base do 
conhecimento de que só em conjunto com elas será possível assegurar a igualdade de 
oportunidades” (Medina, 2002: 124), assumindo uma visão descentralizadora que permita, como 
refere Fernando Ribeiro, sair da escola e do canto que é cedido à Associação para trabalhar e ir ao 
encontro de outros espaços e de outros ambientes em que os outros também se sintam mais 
confortáveis. 
Como se pode verificar, participar no movimento associativo tem implicações cívicas muito 
positivas pelo exercício da cidadania, além das implicações políticas que advêm da intervenção dos 
seus membros nas questões sociais, que potenciam a construção de uma sociedade democrática e 
mais justa. Neste ponto, não posso deixar de invocar o pensamento de Tocqueville (2001) que 
considerava a participação dos cidadãos nas questões coletivas como um caminho para o 
desenvolvimento de uma sociedade civil mais capaz de defender os interesses de todos pelo seu 
envolvimento nas questões políticas. Para este autor, as associações, enquanto estruturas 
organizativas voluntárias de cidadãos, pela sua ação, poderiam desempenhar esse papel, 
contribuindo para uma maior consciencialização cívica e política. Alguns dos entrevistados 
corroboram essa ideia, quando referem, como Duarte Silva, que a sua participação nas AP 
contribuiu para o desenvolvimento de uma “consciência política e cívica diferente da que tinha” 
além de,“despolet[ar]ou um interesse muito maior de discutir e de refletir sobre educação, os alunos 
e a escola”(PF), para formar cidadãos “mais abertos” (AP) tendo a consciência que  “ser um 
elemento da associação de pais é fazer política”(PF) 
Se o MAP tiver como objetivo e finalidade a construção de uma escola democrática e de 
uma sociedade participativa, como refere o autor acima citado, então “a participação democrática 
representa não apenas a concretização de um direito (…) mas encerra ainda um valor intrínseco e 
substantivo, de nuclear significativo pedagógico” (Lima L. , 2005, p. 76). Deste modo, podemos 
considerar a participação dos pais no MAP como um garante do fortalecimento de laços entre os 
sujeitos, além de contribuir para a construção da democracia. 
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Este capítulo tem como objetivo compreender, a partir dos discursos produzidos, de que 
forma os sujeitos desta investigação percecionam as associações de pais como um contexto 
educativo e a sua participação potenciadora de aprendizagens.  
As aprendizagens que se realizam nas associações de pais não obedecem aos requisitos das 
aprendizagens formais, realizadas em meio escolar, podendo ser designadas de aprendizagens não 
formais e ou informais, que surgem pelo reconhecimento e pela valorização de processos 
educativos nos quais a experiência e a reflexão assumem dimensões importantes no processo. A 
valorização destas experiências dá ao sujeito e à sua experiência uma centralidade no seu próprio 
processo de aprendizagem, sendo que a participação nas AP, como noutros movimentos sociais, tal 
como afirma Medina (2008), 
“se traduz na vivência colectiva de uma multiplicidade de experiências que dão origem a inúmeras 
aprendizagens, à construção partilhada de grande número de conhecimentos e saberes e a 
profundas transformações pessoais.” (idem:341) 
 
 O que se aprende por participar no movimento associativo de pais, bem como noutros 
movimentos associativos, não resulta tanto da intencionalidade educativa da sua intervenção, mas 
dos efeitos educativos que a sua participação potencia. Coombs, 1985 (cit. In Pain, 1990:126) refere 
que, é a partir das experiências, na sua interação com o meio, que os sujeitos realizam a maior parte 
das suas aprendizagens, mesmo aqueles que são muito escolarizados. 
 
4.1 APRENDIZAGENS REALIZADAS: “COM A ASSOCIAÇÃO DE PAIS, TIVE A POSSIBILIDADE DE SABER 
MAIS” 
 
A partir das conversas/entrevistas realizadas, compreendi que nem todos tinham uma 
consciência clara das aprendizagens resultantes da participação e intervenção no MAP, ou não 
tinham ainda refletido sobre o assunto. No entanto, ao longo da conversa, foram falando sobre 
tudo o que vivenciaram, experimentaram, realizaram e aprenderam no MAP, como aprenderam a 
falar em público, como aprenderam a ler e a interpretar a legislação, a dirigir uma reunião e a 
intervir nos órgãos de gestão da escola. Outro aspeto focado pelos entrevistados tem a ver com o 
modo como olham e interpretam a realidade social e política que, na sua opinião, foi alterado pelo 
facto de participarem e intervirem no Movimento Associativo de Pais. 
A participação dos pais na vida escolar dos seus filhos é, como já referi, um dado 
incontornável. No entanto, a participação ativa e efetiva dos PEE nas AP, além de ser um direito, é 
um contexto de intervenção e participação que potencia, uma maior valorização e reconhecimento 
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do seu papel na escola, além de promover a aquisição de um conjunto de conhecimentos e 
aprendizagens.  
Quando questionados sobre as vantagens de participarem nas AP, estes responderam:  
“perceber o percurso do sistema educativo (…) ter uma visão um pouco mais desprendida da 
educação dos nossos filhos que muitas vezes não se tem.[além de] Aprendemos que o meio em que 
estamos inseridos é diferente do que julgávamos (...), percebemos efetivamente que o fato de 
participarmos de levarmos a nossas experiências e a nossa visão faz com que as pessoas muitas vezes 
alterem os seus comportamentos. De igual modo, considero que esta troca de experiências é uma 
mais-valia para todos.” (Duarte Silva) 
  
“Pertencer à associação de pais permitiu-me ter um conhecimento muito mais profundo desta 
localidade, da sua realidade que é muito diferente da Foz do Sousa de onde sou natural e as pessoas 
que cá vivem. O movimento associativo traz-nos os conhecimentos dos problemas ligados à educação 
e uma forma de os resolver. O mais importante para pertencermos ao movimento associativo são os 
conhecimentos dos problemas e da forma de os resolver.” (Alzira Neves) 
 
Os discursos dos entrevistados realçam que a participação e a intervenção ativa nas AP 
promovem diversas aprendizagens como: a partilha de experiências e conhecimentos na área da 
educação, do meio em que se inserem e na criação de estratégias para solucionar os problemas 
que vão surgindo na AP. 
Consideram, igualmente, que a sua participação e intervenção nas AP é fazer política, pois, 
como refere Pedro Ferraz, “quando intervimos num assunto como a educação, estamos a fazer 
política, podemos depois intervir mais ou menos, depende sempre da capacidade de cada um”. 
Da análise do seu discurso podemos depreender que as AP são contextos onde os PEE 
adquirem uma maior consciência política e social, podendo através da sua intervenção construir 
uma sociedade mais participativa, pois ao “reconhecerem-se como actores sociais com 
reinvindicações sobre as condições [da escola] ” (Giroux & Arowitz, 1992 cit in Martins, 2003:120) 
podem exercer um papel mais interventivo e ativo na definição das políticas educativas. Pedro 
Ferraz afirma que “fazer parte deste movimento contribui para a partilha de experiências e de ideias 
em que sós, provavelmente, não conseguiríamos alcançar, pois estaríamos mais fechados no nosso 
mundo”. 
Além disso, considera ainda que  
 
"a participação dos pais na escola é um fator potenciador de um melhor aproveitamento 
dos seus filhos, além de potenciar uma maior auto estima dos pais e encarregados de 
educação. Os pais que participam nas associações de pais têm uma maior ligação à escola 
aos professores e à própria comunidade.” (Rosa Novo) 
 
A participação dos pais contribui para uma “valorização pessoal e eu cresci e valorizei-me 
muito com o movimento associativo de pais, porque aprendi a fazer muita coisa e desenvolvi.” 
(Pedro Ferraz) 
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No mesmo sentido também Fernanda Guedes, considera que "este movimento permite-nos 
conhecer muitas pessoas e conhecemos pessoas diferentes e de muitas áreas." 
 
Como podemos verificar, pelos dos discursos dos entrevistados, a participação dos pais nas 
associações de pais, contribui, para a realização de um 
“conjunto de aprendizagens e vivências nas associações [que] potencia igualmente a aprendizagem 
e o exercício quotidiano da cidadania e de formas de democracia participativa, que se traduzem no 
envolvimento não apenas no conjunto de atividades desenvolvidas, mas também nos processos de 
discussão, de proposição e de tomada de decisão que marcam, de forma diversa, a vida de cada 
associação”. (Medina, Caramelo, & Cardoso, 2012: 6) 
 
De acordo com os inquiridos, participar nas associações de pais contribui para a aquisição 
de um conjunto de competências e aprendizagens que consideram terem sido fundamentais para 
o modo como compreendem e discutem os temas ligados à educação, bem como para o seu 
relacionamento quer com o corpo docente das escolas, quer com os pais e encarregados de 
educação que representam, considerando que aprendem 
"pelas vivências, (…), utilizando muita da experiência que é partilhada nas reuniões, como um rumo 
a seguir (…) preparo e dirijo as reuniões sem qualquer dificuldade, mas distribuo o trabalho pelos 
restantes elementos e isso não é nenhuma dificuldade, consigo ser ouvida. Eu aprendi de tudo, 
aprendi como funciona, porque é que funcionam, como deve funcionar.” (Alzira Neves) 
 
E adquirem 
 
 “Competências na liderança, eu já era uma pessoa comunicativa, mas desenvolvi ainda mais essa 
capacidade de comunicar com todas as pessoas que nos rodeiam. O saber, a sensibilidade de 
perceber o que é que o meu interlocutor pensa, quais são os seus anseios."  (Duarte Silva) 
 
Além destas competências e aprendizagens, Duarte Silva refere o modo como participar 
nas AP contribui para compreender e percecionar de um modo diferente a realidade escolar, que 
até então nunca tinha questionado 
“Ganhamos uma experiência de vida, em termos de sociabilidade, não é ganhar é aprendermos a ter 
conhecimento da realidade do estado da educação. Com a nossa participação aprendemos a 
perceber o percurso do sistema educativo, aprende-se isso. Aprendemos a ter uma visão um pouco 
mais desprendida da educação dos nossos filhos que muitas vezes não se tem.”  
 
Também António Pinto refere que, participar nas AP, lhe trouxe um melhor entendimento 
sobre   
 
“ a educação, em alguns aspetos comecei a conhecer mais legislação, sabermos os problemas e as 
leis e fui-me enriquecendo porque com a associação de pais, tive a possibilidade de saber mais sobre 
educação, leis e até aprendemos a lidar melhor com os nossos comportamentos e com os 
comportamentos dos nossos filhos e tudo mais.” 
 
 Fernanda Guedes salienta 
 
“O saber estar, o saber ouvir, muitas das coisas que nos são ditas durante as reuniões nacionais, nos 
diferentes encontros com outros dirigentes e que nos ajudam a refletir sobre as nossas práticas.”  
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O facto de estes pais participarem nas AP contribuiu para a aquisição de múltiplas 
competências, cujos efeitos são visíveis nas suas palavras e podem traduzir-se em aprendizagens. 
Falando das aprendizagens, como resultado da sua participação e das suas experiências, Pedro 
Ferraz reconhece que 
“as aprendizagens que se fazem nas associações de pais quando participamos nos diferentes eventos 
do movimento associativo só se fazem porque fazemos parte (…)Eu aprendi muito com as diferentes 
experiências realizadas nas reuniões, nos debates e nos seminários em que participei, em ir ao 
conselho pedagógico e conselho geral, em estar nas reuniões com pais, isso tudo.”  
 
Do mesmo modo, a participação permitiu ter uma visão e uma leitura da escola mais 
reflexiva, como refere Fernando Ribeiro 
 
“Eu aprendi a olhar os problemas de um modo diferente, aprendi a resolver os problemas, pois dentro 
do grupo tentámos sempre arranjar soluções para os problemas que nos vão surgindo e isso é 
aprendizagem, eu acho que evolui e aprendi com a convivência com os colegas, com os professores, 
aprendi a fazer uma leitura diferente da escola, perceber melhor a escola, pois quando estamos no 
lado de fora temos uma visão diferente da escola, quando estamos dentro acabamos por perceber 
melhor as coisas e isso para mim foi uma mais valia.” 
 
Pela envolvência direta, os pais adquirem uma consciência coletiva dos problemas da 
educação, percecionando os problemas da escola e dos professores como seus problemas, 
tentando contribuir para uma intervenção coletiva,  
“Fazer parte da associação de pais é estarmos diretamente envolvidos, é termos a noção das 
dificuldades do ensino, das dificuldades que eles têm em saberem lidar com tanta diversidade, é 
termos conhecimento dos problemas gerais (...) estar nas associações de pais dá-nos uma visão 
diferente, nós aprendemos e temos uma outra noção quando ouvimos falar sobre as escolas." (Pinto 
de Sousa)  
 
“discuti[r]mos e refleti[r]mos sobre a escola e a importância de participar de intervir na sociedade, 
na importância de termos voz, de sermos ouvidos, participamos em ações que de outro modo 
provavelmente não teríamos acesso." (António Pinto) 
 
Pela envolvência coletiva na resolução dos problemas, os pais adquirem um modo de 
percecionar os problemas da escola e os problemas sociais que lhes estão subjacentes, a ter uma 
visão diferente do modo como se relacionam com os outros e com o mundo 
“ aprendemos a conhecer outras realidades sociais. Quando falamos em Canidelo, muita gente pensa 
logo que é uma boa terra, com praias, boas condições de vida, mas Canidelo é muito mais do que 
isso e a realidade diz-nos que muitas pessoas que cá vivem, vivem com muitas dificuldades e, isto dá-
nos uma outra perspetiva de Canidelo.” (Fernando Ribeiro) 
 
Neste sentido também nos fala Pinto de Sousa ao considerar que, “estar nas associações 
de pais dá-nos uma visão diferente, nós aprendemos e temos uma outra noção quando ouvimos 
falar sobre as escolas." 
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Para alguns dos inquiridos é a partir da relação com os outros, da reflexão coletiva e das 
experiências vividas pela participação nas associações que adquirem uma certa consciência política 
e social, como refere Alexandre Ferreira 
“nós estamos a enriquecermo-nos, aumentamos os nossos conhecimentos, moldamos a nossa forma 
de estar, ninguém fica igual depois de participar numa organização destas."  
  
Pela participação, os pais e encarregados de educação criam laços e reforçam a necessidade 
da participação e intervenção para que se operem mudanças, que contribuem para o seu 
envolvimento em outros movimentos coletivos, que também consideram como formativos e 
educativos 
“Há pais que vão para as associações de pais com ideias diferentes e depois verificam que as coisas 
são outras e até ganham outra vontade de participar e de fazer e isso contribui para a sua educação 
e formação O mesmo aconteceu nos outros movimentos por onde passei e estou, e como todas as 
experiências têm algo de educativo, então o trabalho numa associação é educativo.”   (Rosa Novo) 
 
A envolvência neste movimento associativo tem subjacente, muitas vezes, interesses 
particulares que se transformam em lutas sociais coletivas, tendo em conta o bem-estar dos alunos, 
como aconteceu com António Pinto 
“Aprendi principalmente ao nível da educação especial, tenho uma filha deficiente e ao nível do geral 
também tenho aprendido nessas reuniões por vezes trocámos experiências com colegas que têm 
problemas nas escolas deles similares aos nossos e isso por vezes ajuda-nos a resolver os problemas 
que se passam na nossa região implementando ou adaptando essas experiências.”  
 
Licínio Lima (2005) refere que “é pela prática da participação que se constrói a democracia 
(…) que se aprende a participar e que se adquirem os saberes indispensáveis” (idem: 76) e alguns 
dos inquiridos abordam esta questão, quando afirmam que, pela participação realizam 
aprendizagens além de ganharem uma consciência social e política que até aí não tinham, porque 
participar “implica ter consciência sobre como, quando intervir, como fazer e procurar o porquê das 
coisas, para que a nossa opinião e trabalho seja feito com um sentido.” (Pedro Ferraz) 
 
4.2 É SEM DÚVIDA UMA ESCOLA…  
 
Os entrevistados consideraram a sua participação e intervenção no MAP como uma escola 
que contribui para a sua formação/educação. Considero que neste ponto é importante, embora 
não de um modo exaustivo, pois o espaço nesta dissertação é limitado, abordar que tipo de escola 
está implícito nos discursos dos inquiridos. Certamente que não é a escola tradicional de 
transmissão de saberes socialmente definidos, o que está no seu pensamento, isto apesar da 
atividade das AP se desenrolar na escola. O que afirmam é uma escola que se constrói pelas 
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aprendizagens e reconstrução permanente de saberes diversos que adquirem pelas experiências e 
vivências, pelas respostas aos problemas com que quotidianamente se vêm confrontados pela 
relação e partilha com os outros com quem se relacionam.  
Pelos discursos produzidos, a escola de que nos falam, é uma escola de relações humanas 
onde vão “aprendendo com uns e com outros” (APi), contribuindo para uma formação integral do 
sujeito. Como refere Alzira Neves “estar na associação de pais é sempre uma mais-valia em todos 
os aspetos, sociais, culturais e de diferentes aprendizagens”.  
 
Uma escola que promove o exercício da democracia e da cidadania  
“É uma escola para a vida, é uma aprendizagem constante. Apesar da forma de estar e de pensar de 
cada um, nas nossas reuniões debatemos as nossas ideias e tentamos chegar a um consenso, 
portanto é também importante ser assim. Bem como em termos de cidadania, pois é um movimento 
que como outro, permite-nos participar nos problemas da sociedade e ter voz." (Fernanda Guedes) 
 
Uma escola que promove a auto estima e a capacidade de resolver problemas 
 
“Qualquer atividade que a gente faça é sempre uma aprendizagem, porque surgem sempre situações 
diferentes e novas e temos de saber lidar com elas. Uma das coisas que a participação nas 
associações nos dá é o aumento da auto estima e da auto confiança, e quando ganhamos isto damo-
nos conta que também somos capazes e fazemos.” (António Cruz) 
 
Uma escola em que as aprendizagens se realizam pela participação, pela ação, pela 
intervenção, pelo desenvolvimento de atividades, onde os saberes são construídos pelo sentido 
dado  
“fui obrigado aprender, a discutir, a reivindicar junto da escola, da direção, das juntas de freguesia, 
câmaras, fazer protocolos com algumas empresas, todos esses contactos, quer dizer acabamos por 
ser, digamos aqueles que não têm jeito, não sabem ou não têm noção do que é gestão, gerir ou 
relações públicas, nas associações de pais acabam por ter uma boa escola nessa potencialidade de 
relações públicas e de gestores.”  (Pinto de Sousa) 
 
"Participar nas associações de pais, provoca uma formação contínua da pessoa que está ligada e que 
trabalha para o movimento associativo de pais.”  (Pedro Ferraz) 
 
Embora as associações de pais não tenham como finalidade ser uma escola, e verdade é 
que muitos dos elementos que fazem parte deste movimento consideram-na como tal, 
“é sem dúvida uma escola, é sem dúvida um local onde se aprende e se adquire competências de 
vários níveis. Liderança, organização, interpretação de leis, dirigir reuniões, escrever atas, 
comunicados é efetivamente uma escola, é um local de formação da própria pessoa” (Duarte Silva) 
 
"Escola da vida, onde aprendemos muita coisa, aprendemos a conhecer outras realidades 
sociais.”(Fernando Ribeiro) 
 
Pelos discursos dos inquiridos, compreendemos que participar nas associações de pais é 
um contexto potenciador de aprendizagens. Os pais que participam neste movimento, pela sua 
participação em diferentes momentos e contextos, vão-se apercebendo e vêm-se confrontados 
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com a necessidade de partilharem e adquirirem mais conhecimentos para poderem intervir e com 
a sua intervenção, contribuírem para a construção de novas realidades e para uma nova visão do 
mundo, no qual se engloba a escola, e do lugar que cada um pode ocupar, enquanto cidadão ética 
e politicamente comprometido com a mudança e a transformação social, 
“eu acho que a participação cívica é enorme, pois estou a intervir, estou a fazer algo pelos meus 
filhos, pelos filhos dos outros e pelo futuro, faço alguma coisa, não me resignei, não fiquei em casa à 
espera que os outros fizessem por mim, fiz alguma coisa." (Alzira Neves) 
 
A escola de que nos falam estes pais é, como refere Teresa Medina, 
  
“Uma escola que não tem por objectivo preparar para a vida mas que se confunde com a própria 
vida (…) [associativa], sendo no decurso desta, a partir dos acontecimentos que se vão vivenciando, 
dos problemas a que é preciso dar resposta, das emoções, da partilha e reflexão sobre as experiências 
de cada um, na construção activa do presente e do futuro, na totalidade dos tempos e espaços da 
intervenção, que novos saberes vão sendo produzidos e que a formação acontece.” (2008:359) 
 
 
4.3 PROCESSOS DE APRENDIZAGEM  
 
Se nos pontos anteriores, e utilizando os discursos dos entrevistados, pudemos abordar o 
que pensam sobre a participação na associação de pais ser uma escola, a nível das aprendizagens 
realizadas, neste ponto abordam-se os processos de formação/educação informais e não formais, 
enquanto processos desenvolvidos pelas AP e pelas estruturas do MAP, a partir do trabalho que 
desenvolvem.  
Os processos de formação não formal ocorrem pela organização e participação em 
seminários, reuniões promovidas por outras estruturas e entidades e em cursos de formação para 
pais membros das associações de pais. Os processos de educação/formação informal ocorrem pela 
participação e intervenção realizada quotidianamente pelas associações pais. 
Assim, a partir da análise dos discursos dos entrevistados sobre os processos de formação 
que ocorrem pela participação nas AP e no MAP, verifico que existem processos que são coletivos 
e que se realizam pelas relações que estabelecem uns com os outros e processos que são individuais 
que, não sendo desligados dos processos coletivos se relacionam com cada uma das associações de 
pais e com as suas dinâmicas. 
Quando os pais “entram” para uma associação de pais não frequentaram previamente 
qualquer tipo de formação específica para ser dirigente associativo, pelo que toda a sua formação 
se realiza na própria associação, através do modo como nela intervêm e se relacionam com os 
outros elementos. O funcionamento de cada associação é determinante no tipo de experiências, 
vivências e aprendizagens que pode potenciar, em cada um dos seus elementos, sendo 
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determinante para o processo individual de formação, a partir dos sentidos e significados que cada 
um atribui à sua participação e intervenção 
“eu achei que era importante mudarmos os estatutos e a denominação da escola, então procurei 
saber o que tinha de fazer e fizemos, isso são aprendizagens, mas são aprendizagens que eu não 
considero que foram realizadas por ser da associação, acho que tem mais a ver comigo e de ser como 
sou. O facto de ser da associação, de ir às reuniões quer da minha associação quer da FAPAG, a 
debates e a seminários - eu vou porque quero saber mais - mas porque também acho que para 
fazermos alguma coisa temos de aprender, não podemos chegar a um lugar e achar que sabemos 
tudo, primeiro temos de aprender, observar quem já está à mais tempo de que nós e como é que faz, 
e até não quer dizer que concorde com ela, mas gosto de observar depois análise e retiro o que acho 
mais necessário, aprendemos sempre, mas aprendo porque eu gosto ver, de evoluir e de observar (…) 
Portanto a associação de pais ensina-nos mas se quisermos aprender, ensina quem quer aprender 
quem estiver disposto aprender, quem perde mais tempo para participar nas reuniões nos 
seminários e nos debates, eu na minha associação sou sempre eu que participo porque nunca 
ninguém se disponibiliza. (Alzira Neves) 
 
 “Estar nas associações de pais, dá-nos uma formação que o banco da escola não nos dá. Pois os 
contactos que temos as partilhas de saberes e de experiências com todas as pessoas com quem 
contactamos por estar neste movimento é enorme e hoje em dia posso dizer que não tenho 
problemas nenhum em falar seja com quem for e seja onde for, há 12 anos atrás eu não me veria a 
defender uma ideia em qualquer lado, realmente são experiências formativas que nos dão um estofo 
para a vida que nos ajuda a resolver os problemas que nos vão surgindo, pois adquiri muitas mais 
ferramentas para poder conviver e resolver os problemas." (Pedro Ferraz) 
 
A participação dos pais nas associações de pais, e tendo em conta que estes são os 
representantes de todos os pais da escola, “obriga” os seus dirigentes a terem um conhecimento 
maior sobre os problemas para assim, poderem responder de uma forma mais fundamentada aos 
problemas que no dia-a-dia vão surgindo. Como afirma Medina, (2008: 360)  
 
”já não é suficiente sentir os problemas ou ter a consciência da sua existência, é necessário 
procurar percebê-los na sua complexidade, encará-los sob diferentes ângulos de análise e 
numa perspetiva sistémica, reflectir criticamente sobre eles, encontrar respostas (…) 
apresentar propostas fundamentadas ou apontar caminhos alternativos”. 
 
As associações de pais constituem um contexto potencialmente formativo/educativo, pelas 
experiências e vivências realizadas, pelo vivido. No entanto, e tal como abordam os entrevistados, 
são aprendizagens que se realizam pela experiência, pela ação e reflexão constituindo-se em 
aprendizagens experienciais. 
“Se antes não sabia fazer uma reunião agora com a experiência já sei como é, tento contrariar alguns 
aspetos e tento geri-la sempre da melhor maneira, mas antes não tinha a mais pequena ideia como 
é que se dirigia uma reunião, mas depois quando fiz as reuniões de pais, pelo menos nas reuniões 
que tenho feio, tenho trabalhado e agora tenho conduzido as reuniões de uma forma quase natural 
(…) O movimento associativo de pais é importante porque nós começamos a ter grandes 
conhecimentos, trocas de experiências e tentamos trocar sempre as nossas informações." (António 
Pinto)                                                            
 
  
97 
 
Os saberes adquiridos resultam quando os sujeitos refletem nas suas práticas de 
participação quotidianas, pois a diversidades de respostas que os membros das associações têm de 
dar obriga-os a refletir e a decidir sobre a melhor forma de atuar, obrigando a uma mobilização 
constante dos seus conhecimentos e à produção de novos conhecimentos. A experiência só por si 
não é sinónimo de aprendizagem, ela precisa de ser refletida e integrada para que tenhamos 
consciência dos seus efeitos (trans) formadores 
“Claro que quando participamos nesses eventos, nós aprendemos é lógico (…) nós estamos a 
enriquecermo-nos, aumentamos os nossos conhecimentos, moldamos a nossa forma de estar, 
ninguém fica igual depois de participar numa organização destas." (Alexandre Ferreira) 
 
"O que eu considero ensinamentos é pelo contacto com as pessoas. As aprendizagens que fazemos 
considero-as, decorrentes do trabalho que se tem de fazer.” (Alzira Neves) 
 
O contacto com diferentes realidades e diferentes contextos contribuem para o 
enriquecimento individual. 
“Eu antes de estar nas associações de pais era abstrato, pouco ou nada percebia sobre a educação. 
Quando formei a associação de pais comecei a fazer reuniões, comecei a participar nas reuniões do 
MAP, confederação, regional, concelhias…começou a troca de experiências, comecei a perceber 
melhor e saber mais de legislação e começa-se a participar mais e eu aprendi muito.” (António Pinto) 
 
Sendo este processo percecionado pelos entrevistados como um processo de 
educação/formação muito enriquecedor e transformador “vamos adquirindo mais conhecimentos 
e vamos enriquecendo, acho que se adquire bastantes conhecimentos e isso é muito importante.” 
(idem) 
Os entrevistados consideram que a sua participação no MAP lhes deram as ferramentas 
necessárias para o desenvolvimento de outras atividades e aprendizagens, pelo que a experiência 
adquirida pelo fazer, pela ação e reflexão se constitui num processo permanente de transformação 
do saber. 
 
“Hoje digo com muito orgulho que sou uma relações públicas por natureza, porque estive no MAP e 
no MUSS (Movimento de Utentes do Serviço de Saúde), no MUT (Movimento de Utentes dos 
Transportes Públicos) participar nestes movimentos permite-nos um contato com pessoas de todas 
as faixas etárias e extratos sociais e saber lidar com todos é algo que se vai aprendendo com a 
experiência. Saber falar em público é algo que neste momento faço sem qualquer dificuldade, porque 
foi algo que a prendi nas associações de pais onde tinha de falar com muita gente e muitas vezes tive 
de intervir publicamente, a organização de eventos foi outras das competências adquiridas." (Rosa 
Novo) 
 
“Quando entrei para o movimento associativo de pais não conseguia enfrentar uma assembleia, 
defender uma ideia ou um projeto, hoje faço-o em qualquer parte e o ir e saber estar, saber ouvir e 
o saber transmitir são fundamentais para a concretização das nossas aprendizagens." (Pedro Ferraz) 
 
O dia-a-dia de uma AP é composto de uma grande diversidade de problemas aos quais têm 
de dar resposta, o que obriga os dirigentes a empenharem-se na sua resolução. É pelo seu empenho 
na resolução dos problemas que estes dirigentes associativos desenvolvem competências e 
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aprendizagens sobre a escola e os problemas da educação e adquirindo um conjunto de 
competências e aprendizagens. 
 
 
4.4 FAZEMOS AS COISAS TENDO EM CONTA OS SABERES E AS EXPERIÊNCIAS DE CADA UM 
 
As associações são constituídas por sujeitos com conhecimentos, vivências, experiências e 
formações diferentes, pelo que se torna inevitável que cada um coloque esses conhecimentos e 
saberes ao serviço da própria associação. A participação só é participação na relação que 
estabelecemos com os outros, com quem partilhamos além do espaço, as nossas ideias, os nossos 
projetos e claro também os nossos conhecimentos, onde o “mais importante (…) é termos a 
capacidade de escutar todos os que fazem parte e que querem contribuir." (António Cruz) 
Na atividade de uma AP, as reuniões, os grupos que se constituem e que dinamizam 
determinadas áreas, as discussões que coletivamente se realizam e organizam sobre determinados 
temas e assuntos, as conversas informais e formais com diferentes públicos, a participação nos 
órgãos de gestão da escola, as reuniões com diferentes entidades públicas e privadas, as atas, os 
pareceres, as discussões públicas e as informações que se transmitem para os pais, a participação 
em debates e seminários nacionais e regionais, transformam este trabalho num trabalho 
maioritariamente coletivo, onde se escutam e trocam experiências e vivências de e com diferentes 
autores, com diferentes formações escolares e profissionais, mas também um trabalho de 
transformação individual, em que cada um vai adquirindo competências e capacidades de 
comunicação  
“Aprendi nas associações de pais a contactar com os professores sem qualquer receio, se não 
estivesse numa a associação não estaria agora a participar neste trabalho de investigação e com a 
calma com que estou a falar e isso aprende - se quando se realizam reuniões e assembleias em que 
temos de nos dirigir a muitas e diferentes pessoas." (António Cruz) 
 
“Aprendi a conviver, com todo o tipo de pessoas, desde as pessoas mais simples e com pouco estudos 
até doutores, aprendi a lidar com qualquer tipo de pessoa, nesta área do associativismo nós tanto 
falamos com o presidente da câmara, como falamos com um trolha.” (Pinto de Sousa) 
                                                                           
Esta multivariedade de sujeitos e de experiências e de culturas que se cruzam no MAP, 
contribuem e estimulam um olhar sobre a realidade social, também ele, multivariado  
"Na nossa associação nós fazemos as coisas tendo em conta os saberes e as experiências de cada 
um, de modo a que todos possam participar. O trabalho é divido por cada um tendo em conta as suas 
capacidades (…) toda esta diversidade é uma maior valia, pois deste modo temos mais ideias, mais 
formas de resolver as situações. Eu acho que cada vez mais precisamos uns dos outros, de modo a 
combatermos esta sociedade individualista e egocêntrica. É com estas diferentes realidades e 
experiências de vida que nós conseguimos chegar mais e melhor a outras pessoas.”  (Alzira Neves) 
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Um dos entrevistados refere que a sua participação em diferentes contextos, constitui uma 
mais-valia para a sua formação, considerando a importância de transmitir, de partilhar o que 
escutou e aprendeu com outros pais e membros de outras associações, que por diferentes razões 
não podem participar em muitos dos eventos que o MAP realiza 
“De todas as vezes que venho a uma reunião quer seja nacional ou regional, ou de outra concelhia 
eu tento reunir se for um assunto que diga respeito a todas as associações, enquanto presidente da 
concelhia convoco todas a associações e partilho com eles as informações, senão na reunião mensal 
da minha associação discuto com os meus colegas o que se passou no evento em que participei e vou 
falando dos temas do que futuramente será a educação tento partilhar com todos as informações 
que vou recolhendo quer dos debates, quer dos seminários ou das assembleias em que participo, 
para que todos fiquem a saber e a terem conhecimento do que se vai fazendo e pensando em 
educação." (António Pinto) 
 
Pela participação os pais dirigentes das AP aprendem a participar, a intervir na vida política, 
social e cultural da comunidade em que estão inseridos, contribuindo com a sua ação/reflexão para 
a construção de novos sentidos para a intervenção que realizam.  
O conhecimento construído em torno da sua participação realiza-se pelas relações que 
estabelecem uns com os outros e com o mundo que os rodeia, pelo sentido que constroem para a 
sua participação e intervenção. A solidariedade entre os elementos que constituem as AP surge 
como forma de combater o individualismo e o isolamento dos sujeitos, transformando-se eles 
mesmos em autores e atores de processos de aprendizagem, de natureza não formais e informais 
de educação/formação, onde cada um coloca a sua experiência e conhecimento ao serviço da 
associação, ao serviço da comunidade.  
O trabalho realizado numa associação de pais é um trabalho que se constrói pelo modo 
como os seus membros agem, procuram e refletem sobre os problemas com que se debatem e as 
suas soluções que encontram para os problemas com que se debatem, sendo este, um processo 
constante de ação/reflexão a partir do qual constroem novos sentidos e significados e novas 
aprendizagens são, realizadas.  
“Claro que é importante a diversidade de saberes e de conhecimentos, pois só desse modo é que 
conseguimos encontrar soluções para os problemas que nos vão surgindo. A opinião da associação 
tem de ser consensual entre todos, pois nasce da discussão dos diferentes pontos de vista e das 
diferentes trocas de impressões.” (Fernando Ribeiro) 
 
O trabalho desenvolvido na AP assenta nas experiências, vivências e saberes individuais, 
coletivamente construídos transformando-os em novos conhecimentos e em novas 
recontextualizações. 
Da análise realizada aos discursos dos entrevistados, depreendemos que a participação no 
movimento associativo de pais, acima de tudo é “um processo em que todos aprendem muitas e 
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variadas coisas, a cada momento, como imprescindíveis para o reforço da participação, mas 
também como um importante factor de realização e valorização” (Medina, 2008: 438) 
As aprendizagens realizadas e de acordo com os discursos dos inquiridos nesta 
investigação, estão interligadas com todo o conjunto de relações e interrelações que foram 
estabelecendo pela sua participação em diferentes contextos, pela ação e reflexão que realizam 
sobre as experiências vivenciadas e que contribuíram para uma procura constante de novas 
respostas aos problemas. O trabalho realizado nas associações de pais, enquanto trabalho livre e 
voluntário dos seus membros, constitui-se num espaço promotor de uma democracia participativa, 
onde todos podem livremente expressar a sua opinião, dar o seu contributo, pois as relações que 
se estabelecem entre os membros das AP são relações estabelecidas entre iguais e por isso, 
potenciam as possibilidades de educação/formação. 
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O trabalho realizado, pretendeu contribuir para a reflexão e debate sobre o papel das 
associações de pais na escola, enquanto estruturas representativas de todos os PEE, que atuam em 
sem nome e que têm como objetivo e finalidade, defender e construir uma escola pública 
democrática e de qualidade.   
Deste modo, a participação dos pais nas AP e no MAP, foi o mote desta investigação que 
tinha como objetivo principal, compreender se a participação dos pais nas AP se constitui num 
processo de formação/educação de adultos, bem como refletir sobre o modo como as AP se 
relacionam com a escola e com os pais. 
De igual modo, pretendeu-se o reconhecimento da importância social das associações de 
pais, enquanto interlocutores privilegiados na relação escola/família e enquanto espaços e 
contextos onde se desenvolvem atividades que potenciam processos educativos e formativos, que 
contribuem para a transformação dos sujeitos, que de um modo voluntário e militante nele se 
envolvem e participam, foram as duas grandes dimensões desta dissertação, construída a partir dos 
discursos de dez dirigentes e ex- dirigentes associativos. 
No I Capítulo, começo por fazer um enquadramento teórico sobre os temas desta 
investigação, refletindo sobre o que os autores dizem sobre as AP e sobre a participação dos pais 
na vida escolar e na vida das AP. Assim, podemos considerar a participação dos pais na vida da 
escola como um fator que contribui para estreitar as relações entre a escola e a família, para 
melhorar a imagem dos pais junto da escola, elevar a sua autoestima, fortalecer as redes sociais, 
permitir um maior reconhecimento e valorização social, além de contribuir para a sua própria 
formação (Davies, 1989). Reconhece-se, a importância desta relação e do papel desempenhado 
quer pela escola, quer pela família, na educação das crianças e na construção de uma escola 
democrática, aberta à participação dos pais e de toda a comunidade.  
Do ponto de vista metodológico, no II Capítulo, é apresentada e justificada a construção 
do objeto de estudo. Assim, na realização desta investigação, não pude deixar de ter em conta toda 
a minha experiência nas AP, o reconhecimento da sua importância social e o facto de as considerar 
como contextos formativos/educativos potenciadores de aprendizagens.  
Os métodos utilizados situaram-se num paradigma qualitativo, que permitiram processar 
e analisar a informação recolhida, de um modo exaustivo e indutivo, além de ter permitido uma 
redefinição e reconstrução em permanência do objeto de estudo.  
A pesquisa realizou-se a partir de nove entrevistas semiestruturadas a dez PEE, dirigentes 
e ex-dirigentes associativos de AP do distrito do Porto.  
Os seus discursos evidenciaram o modo como o seu envolvimento e participação, em 
diversas situações e contextos, na relação com os outros e consigo mesmo, contribuíram para a sua 
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formação/educação e para a aquisição de um conjunto de aprendizagens que, de outro modo, não 
realizariam. 
No III e IV Capítulo, apresenta-se a análise dos resultados da investigação, realizada 
a partir de um diálogo constante com os discursos dos entrevistados, dando-lhes voz. 
O III Capítulo aborda, a partir desses discursos, a relação das associações de pais 
com os pais. A análise dos discursos permitiu inferir que os pais e as AP são um grupo 
heterogéneo, marcados por diferenças sociais, económicas e culturais, com diferentes 
expectativas sobre a escola e a educação dos seus filhos e que estas diferenças são 
determinantes no tipo de relações que estabelecem com a escola, com os pais e com a AP. 
A partir dos seus discursos, acedemos a um conjunto de informação significativa, 
sobre o modo como as AP e os seus dirigentes se relacionam com os pais e com a escola, 
percebemos que os pais iniciam a sua participação nas AP porque os seus filhos entram no 
sistema educativo procurando, através da sua participação, fazer um melhor 
acompanhamento do seu percurso escolar, além de contribuírem para o estreitamento das 
relações entre a escola, as famílias e as associações de pais.  
Sobre o papel das AP nesta relação, é reconhecida a existência de barreiras que a 
condicionam e que estão ligadas quer à desigualdade de participação dos pais, quer às 
condições efetivas com que os membros das AP se debatem, pois verificando-se que, 
apesar de uma certa visibilidade social das AP, estas têm grandes dificuldades em se 
relacionarem com os outros pais e com a escola. 
 Dos seus discursos sobre os outros pais, infere-se que reproduzem muitos dos 
discursos dominantes sobre a participação ou não participação destes e raramente tentam 
perceber e refletir, criticamente, sobre as razões que estão na base desse afastamento, 
apesar de considerarem que existem muitas dificuldades e barreiras para uma efetiva 
participação dos pais na vida da escola e das associações de pais.  
A não participação dos pais nas atividades da AP e da escola, não são vistas por estes 
entrevistados, como razão suficiente para afastar os pais da escola e da colaboração com a 
associação. Dos seus discursos inferirmos, que os pais não participam por “desinteresse”, 
por serem “individualistas” ou por verem a escola “como um depósito” reproduzindo assim 
muitos dos discursos dos professores. De igual modo, também afirmaram que, os pais não 
participam por considerarem “a sua participação na escola como pouco significante”(DS) e 
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que, muitas vezes, quando são chamados é só para lhes dizerem mal dos seus filhos, “vão 
á escola para quê? Para lhe dizerem que ele se porta mal”(idem). 
Não foi pretensão deste trabalho por em causa a legitimidade de representação das 
associações de pais, no entanto este é um assunto sobre o qual todos se devem debruçar, 
criando estratégias e dinâmicas de envolvência de todos, principalmente os pais e 
encarregados de educação que pertencem a classes mais desfavorecidas e que devido às 
“suas condições de vida se tornam de mais difícil acesso” (AC).  
As associações de pais enquanto instituições representativas de todos os PEE, devem ter 
um discurso integrador e aglutinador, assumindo como tal a sua defesa de todos. 
No IV capítulo foram abordadas as dimensões educativas/formativas da participação dos 
pais nas associações de pais.  
A análise dos processos informais e não formais de educação/formação presentes nas 
associações de pais enquanto contextos educativos/formativos é um importante contributo para a 
educação/formação de adultos numa perspetiva holística, em que o sujeito é ator e autor das 
mudanças sociais produzidas, reconhecendo-se a importância de diferentes contextos de 
participação e de intervenção social e política na formação dos sujeitos que, deste modo, aprendem 
“a viver com os outros homens com os quais se partilha o mundo”. (Charlot, 1997:62). 
A análise dos discursos sobre a sua participação no movimento associativo de pais, 
enquanto atores e autores do processo, em diferentes contextos, permitiu identificar um vasto 
conjunto de aprendizagens, competências e experiências adquiridas, que se inscrevem em 
processos de educação/formação não formal e informal, sobre os quais refletem e que 
contribuíram para a construção da sua própria identidade.  
As dimensões educativas e os processos de formação identificados, nos seus discursos, 
situam-se nas margens das lógicas e das políticas educativas, relevando deste modo a importância 
destes contextos na formação/educação de todos aqueles que nele participam, pelo conjunto de 
experiências e vivências potenciadoras de aprendizagens e saberes significativos e nos quais se 
constituem como atores e autores da sua educação/formação. Pela participação têm a 
oportunidade de agir na vida social e política, assumindo-se como agentes de mudança, pelas 
relações que estabelecem, nos diferentes contextos, com os outros com quem partilham vivências, 
experiência e saberes. Deste modo, adquiriram uma maior consciência política e social dos 
problemas com que se debatem nos seus territórios, aprendendo na relação que estabelecem com 
os outros, novos conhecimentos e saberes sobre como intervir. 
A partir da sua ação, vêm-se confrontados com problemas, procurando individualmente 
ou coletivamente encontrar as respostas mais adequadas, em que cada um coloca a sua experiência 
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e conhecimentos ao serviço do coletivo, valorizando-se deste modo a prática e a experiência de 
cada um, como um processo fundamental para a construção de aprendizagens. 
Assim, os entrevistados mencionaram um conjunto de aprendizagens realizadas, como 
“perceber o percurso do sistema educativo (DS), aprenderam a conhecer o meio (AC), fazer 
convocatórias, dirigir reuniões, plano de atividades, discutir e refletir sobre a escola (AP), aprendi a 
ser empreendedor, ganhei experiência, escrever comunicados (PF) ” 
A consciência das múltiplas aprendizagens resultantes da sua participação nas AP, 
levaram os inquiridos a considerar este movimento como uma escola, diferente da escola 
tradicional, mas uma escola “de vida” pela diversidade e multiplicidade de situações 
vivenciadas e de conhecimentos adquiridos, uma escola de “relações humanas”, que forma 
para os valores e para o exercício de uma cidadania participativa, que contribui para a 
construção de uma sociedade mais democrática e solidária e uma escola onde realizam 
uma diversidade de aprendizagens que resultam do modo como intervêm e participam no 
MAP, aprendizagens essas “eminentemente ligada[s] à acção (…) não dissociáveis dos 
projectos “ (Medina: 2008:440) 
A reflexão feita em torno das aprendizagens foi algo sobre o qual nunca tinham refletido 
de uma forma sistemática, pelo que foi notório o modo como a própria entrevista permitiu que 
delas tomassem consciência. Os discursos produzidos constituem um importante contributo para 
a análise dos processos não formais e informais de educação/formação vivenciados através da sua 
participação nas associações de pais. 
 Não sendo esta uma conclusão, apenas “considerações finais”, não deixa de ser 
importante salientar que as dimensões educativas e os processos de formação/educação que 
durante esta pesquisa foram identificados têm subjacente uma lógica educativa que se opõe ao 
discurso dominante “da lógica escolar” e da formação ao serviço do trabalho, revelando a 
importância das associações, enquanto contextos de participação e intervenção social, no exercício 
de uma cidadania ativa, que potencia nos seus membros aprendizagens e modos de intervir na 
sociedade. Apreendendo, pela sua intervenção e participação a constituírem-se, como sujeitos 
coletivos, solidários, críticos e reflexivos, mais conscientes dos seus direitos e deveres e com uma 
conceção diferente do mundo e das realidades sociais.  
A participação dos pais nas AP significa, de igual modo, o acesso a um largo conjunto de 
oportunidades de aprendizagem, quer pela participação enquanto dirigentes, quer pela 
participação nas atividades por estas desenvolvidas. As AP constituem-se em contextos não-formais 
e informais de educação/formação, pela multidiversidade de situações e problemas, 
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experienciados e vivenciados, onde cada um aprende a agir, refletir e a encontrar as soluções 
adequadas.  
Investigar é aprofundar o nosso conhecimento sobre o mundo e os problemas que o 
caraterizam e não chegar a verdades absolutas. Foi pretensão escrever um texto com autoria, mas 
sempre na interação com os entrevistados, também eles sujeitos e autores desta investigação, de 
quem são, também, legítimos destinatários, pois foi graças à sua colaboração que este trabalho foi 
possível e pretendeu aprofundar o nosso conhecimento sobre as associações de pais, além de 
deixar caminhos e pontos geradores de novas reflexões e de novas inquietações que poderão estar 
na origem de novas pesquisas, no âmbito da problematização da educação/formação de adultos e 
do associativismo. 
Tendo consciência de que realizar um investigação e escrever um dissertação, implica 
fazer escolhas e fazer escolhas implica seguir um caminho entre muitos possíveis, considero 
pertinente, na perspetiva das ciências da educação, o desenvolvimento de futuros trabalhos 
científicos que contribuam para um maior conhecimento sobre as associações de pais, o 
movimento associativo de pais, aprofundando as duas dimensões abordadas neste trabalho, não 
para se criarem generalizações, mas por este ter sido um trabalho que, pela sua dimensão, não 
pôde ser realizado numa maior escala. Além disso considero que existem poucos trabalhos que 
abordem as dimensões educativas da participação dos pais nas AP; os processos de 
educação/formação decorrentes da participação e intervenção; a educação informal e não-formal 
das atividades realizadas pelas associações de pais. 
“as ciências da educação aproximam-se aqui de uma realidade que, mais do que confirmar os (…) 
discursos, interpela as (…) práticas. Esta interpelação (…) complexifica as concepções existentes, 
nomeadamente quanto à educação de adultos, às metodologias de intervenção, ao estatuto dos 
saberes sábios e dos saberes práticos”. (Pacheco et al., 2004: 60) 
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GUIÃO DA ENTREVISTA 
 
I – Legitimação da entrevista e motivação 
  Informar as/os entrevistadas/os sobre a investigação; 
  Relevar a importância da sua participação; 
  Obter o consentimento informado. 
 
II – Perceber a motivação para a participação no movimento associativo de pais; 
 Recolher informações sobre os fatores que levaram a participar na associação de 
pais; 
 Caraterizar a associação de pais da qual faz parte?  
 Perceber de que modo a participação é ou não considerado um fator de 
formação/educação; 
 Perceber os impactos da participação na vida pessoal e dos filhos; 
  
1. Qual é a sua formação escolar? 
2. Que tipo de atividade exerce? E na associação de pais? 
3. Porque é que está na associação de pais? E os outros elementos? 
4. Faz parte de algum dos órgãos de gestão da escola? Porquê? 
5. Há quantos anos faz parte do movimento associativo de pais? 
6. Há quantos anos está ligado/a esta associação de pais e porquê? 
7. Como carateriza a associação de pais da qual faz parte? Nº de associados, 
quem são os pais que estão ligados à associação, que nível de ensino? E os 
pais que não se associam, quais os motivos? 
 
III – Compreender as lógicas inerentes às práticas desenvolvidas pela associação de 
pais: 
 Compreender de que modo, os saberes de cada um dos elementos da associação 
são postos ao serviço do coletivo; 
 Compreender de que modo é que as práticas potenciam o desenvolvimento pessoal 
e social dos elementos da associação; 
 Perceber os critérios das atividades da associação; 
 
1. Como é que são escolhidos os elementos para fazerem parte da associação 
de pais? 
2. Quais os critérios adotados para a escolha dos pais nos órgãos da escola; 
3. Quais são as maiores dificuldades: 
a.  No contacto com a escola?  
IV 
 
b. E com os pais que não fazem parte da associação? 
c. Outras 
4. Quais as principais atividades desenvolvidas pela associação de pais e para 
quem?  
5. Quais os critérios na escolha das atividades da associação de pais?  
6. Que tipo de atividades são desenvolvidas para a comunidade educativa; 
 
 Qual o tipo de participação; 
a) Considera a associação um parceiro importante na escola? Porquê? 
b) Quais os obstáculos com que a associação de pais se tem deparado, 
ao longo dos anos? 
c) Acha importante a participação dos pais na associação de pais? 
Porquê? 
d) Considera a sua participação na associação de pais positiva? Porquê? 
e) De que modo essa participação teve/ou tem influência no seu modo 
de pensar e intervir socialmente?  
f) Considera importante a relação da associação de pais com os órgãos 
escolares? E com as restantes associações do agrupamento existe 
uma boa relação? De que modo se estabelece essa relação? 
g) Que tipo de relação gostaria que a associação de pais tivesse com os 
outros pais? O que falta fazer para estreitar as relações entre os pais 
e encarregados de educação da escola e a associação de pais? 
 
IV – O impacto das vivências na associação de pais; 
 Perceber o significado de fazer parte da associação de pais; 
 Perceber o sentido pessoal dado à sua participação; 
 Perceber de que modo a participação na associação se constitui num processo de 
formação/educação de adultos; 
 
1. De que modo participar na associação de pais contribui para a sua 
formação/educação? 
2. Considera a sua participação como um fator potenciador de 
educação/formação? 
3. Considera que a sua participação na associação de pais contribui, para uma 
maior consciencialização política e social? 
4. De que modo os saberes/conhecimentos de cada um dos elementos da 
associação são postos ao serviço da associação de pais? 
5. Quais as competências desenvolvidas com a participação nas associações de 
pais? 
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6. Considera que as atividades desenvolvidas pela associação de pais são 
potencialmente educativas?   
7. Que tipo de aprendizagens, conhecimentos e saberes considera que realizou por 
fazer parte dos órgãos da associação de pais, dos órgãos da escola e das 
iniciativas da associação ou de outros? 
8. Acha que se pode considerar que a participação nas associações de pais é uma 
escola? Que tipo de escola? 
a) O que se aprende e como se aprende? 
b) Participação nas reuniões (direção, com os professores, com os pais, 
com poder político – central e local …) 
c) As relações que se estabelecem 
d) Os debates, os seminários, as reuniões nos diferentes órgãos de gestão 
e) Ações de formação, participou em algumas? De que tipo? 
9. O que considera mais importante no movimento associativo de pais?  
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GRELHA DE ANÁLISE CONTEÚDO 
             
  Categoria: As Relações da Associação de Pais com os Pais 
             
Subcategorias A Voz dos Entrevistados/as 
Relações com os 
outros pais 
-Tentamos através das assembleias gerais que são convocadas 
regularmente, pois acredito que este ainda é o local que os pais 
consideram que podem participar e onde podem ser esclarecidos. 
- As festas além de promover o convívio entre toda a comunidade, 
têm também como objetivo chamarem os pais à escola, embora façamos 
outro tipo de ações de sensibilização mas sabemos que são as festas que 
mais pais chamam à escola. 
-Para além das assembleias fazemos algumas ações de formação e 
de esclarecimento. DUARTE SILVA 
 
- Andamos a debater com o diretor do agrupamento de escolas e 
estamos a tentar perceber o porquê desse afastamento e estamos a tentar 
encontrar uma melhor forma para intervir.                                                                      
- Com os pais e com a participação daqueles que temos, quer nas 
assembleias gerais, quer nas atividades que vamos promovendo é sempre 
boa. As pessoas por vezes até ficam surpreendidas com as atividades que 
vamos fazendo. ALEXANDRE FERREIRA 
 
- O número de associados não é o ideal nem o esperado, nós temos 
turmas em que não há nenhum pai inscrito na associação.  
- Na EB1/JI, os pais são mais participativos a nível da associação de pais e 
os associados da eb1/JI são em muito maior número ascendendo a mais 
de 70%, mas na EB 2/3 nem a 30%.                                      
- A nível dos associados podíamos ter mais…                                              
 - Deveria de haver mais pais, na escola se calhar um representante 
por turma que poderá ser o mediador entre os pais da turma e a 
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associação de pais, e poderá solicitar a nossa colaboração para dirigirmo-
nos à turma ouvir o que os pais têm a dizer e assim ouvimos os lados da 
questão e tentámos servir de mediadores entre as famílias e a escola... 
ALZIRA NEVES 
 
- Contactar os pais é sempre difícil, pois enviamos as convocatórias 
para os diretores de turma e eles muitas das vezes esquecessem-se e não 
as enviam para os representantes de pais.                                                   
 - A associação de pais também serve para alertar para os deveres 
e não apenas para os direitos e alertar também para a participação, era 
importante se conseguíssemos que os pais participassem. ANTÓNIO 
PINTO 
 
- Gradualmente, temos vindo a trabalhar para os pais.                                                   
  - Existe muito a ideia de que a associação de pais não faz nada, 
então para que é que ela existe? Mas temos trabalhado para alterar essa 
imagem, através das atividades que promovemos para as crianças, como 
a do dia mundial da criança em que tivemos a participação dos escuteiros 
que realizaram atividades para as crianças que estavam com os pais, 
através destas ações direcionadas para as crianças tentamos chegar aos 
pais. FERNANDA GUEDES 
 
- Os pais maioritariamente só vão à escola por dois motivos quando 
há uma festa ou evento em que o filho participa diretamente, ou quando 
o filho se porta menos bem e a escola solicita a sua presença, e nessas 
alturas nem percebe o que está por trás desse comportamento, mas creio 
que estes são os dois grandes motivos porque os pais vão à escola    
- A maior dificuldade não é a DREN, a Câmara Municipal, Juntas de 
Freguesia e outros, não temos grandes problemas.  
- O nosso grande problema é chegar aos pais, pois a eles só se chega 
quando há uma grande dificuldade.  
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- Os pais são sem dúvida a nossa maior dificuldade, precisamente, 
conseguir chegar aos pais, pois com a escola e com outros órgãos e com 
os alunos não temos problemas e vão participando nas atividades da 
associação                              
 - A associação de pais pode-se dizer que neste momento se 
representa a ela própria, mais os 40 pais que são associados e esperemos 
que entretanto as coisas mudem e que a própria associação não termine. 
PEDRO FERRAZ 
 
- Eu queria que os pais aparecessem para nos dizerem algo que nos 
interessasse, não é só criticar por nada, têm de vir ter com associação 
expor a situação e a associação depois pode encontrar uma solução para 
o problema. 
- Na EB 1, e nesta altura em que o país economicamente está como 
todos sabemos, associação de pais preocupa-se com as crianças e tenta 
saber os problemas de cada um.                                           
  - Quando é preciso ajudar ou dizer alguma coisa que possa 
interessar à associação de pais, nunca aparece é só para o contra, isto é 
aquilo que eu observo. As pessoas se querem estar informadas sobre o 
que faz a associação de pais deviam aparecer, a participação é muito 
reduzida. FERNANDO RIBEIRO 
 
- Na EB 2/3 se quisermos captar pais é muito complicado, embora 
a associação se esforce é sempre mais complicado. ANTÓNIO CRUZ 
 
- Não há aquela mística que havia antigamente, em que as pessoas 
eram mais dadas ajudar e a colaborar, eu acho que as pessoas estão muito.                 
 - Dos pais da associação e dos pais em geral, acho que neste 
momento não há, os pais não querem saber, chegam lá, metem os filhos 
na escola e não vão lá. Aqueles que vão lá, às vezes assistir às reuniões 
muitas vezes promovidas pela associação de pais ou coisa parecida são os 
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que menos precisam, pois aqueles que precisavam, não querem saber dos 
filhos.                                                                                    
- O problema está na maior parte das vezes no contacto exterior 
com os pais.  
- Se tivéssemos uma base de dados com emails ou outros contactos 
que pudéssemos utilizar diretamente essa informação, ou até enviar por 
carta a nossa informação, o problema é que isso acarreta custos fazer 
circulares e dar aos diretores de turma para distribuírem na turma. 
- A maior parte das vezes a informação não passa, ou passa 
tardiamente, ou muitos professores esquecem-se de passar aquilo aos 
alunos os alunos, muitos deles não estão motivados não a levam para casa. 
PINTO DE SOUSA 
                                                                                                          
Os discursos dos 
membros das Aps 
sobre os outros 
pais 
 
 
- 1º a formação cívica das pessoas e dos pais que não os leva achar 
que a sua participação na escola seja importante, não se acham um valor 
acrescentado na educação dos filhos e eu acho isto preocupante.                                                                 
 - 2º, um grande desinteresse por parte dos pais. Duarte Silva 
 
- O porquê de não aparecerem não sei muito bem, mas 
provavelmente, tem a ver com a sociedade atual em que as pessoas, cada 
vez mais, estão menos preocupadas como bem-estar dos outros, ou seja 
as pessoas cada vez mais se preocupam menos com a vida associativa, 
quem se interessa pela vida associativa é uma parcela muito reduzida, é 
quase que uma espécie em vias de extinção.   
  - A sociedade mudou, mas as necessidades básicas das pessoas 
são as mesmas. O que agora as pessoas ganharam foram novos interesses.  
 - Enquanto na década de 80 e 90 ainda se assistia a um movimento 
associativo com algum pujança, capaz de dinamizar um bom número de 
elementos das comunidades onde estavam inseridas, hoje não. Hoje as 
pessoas estão muito nos emails, no facebook, mas isso aí...                                                                                                                                   
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 - As pessoas estão mais individualistas e isso também se sente na 
escola.                                                              
 - Uma boa parte dos pais vê a escola como um depósito de 
crianças...  ALEXANDRE FERREIRA 
 
- Devido à realidade que temos na nossa escola e tendo em conta 
as pessoas que estão à frente do agrupamento, creio que a minha 
presença não é necessária no conselho pedagógico e por isso acho mais 
interessante os pais estarem representados no conselho geral.                                                  
- a participação dos pais na EB 2/3 é muito reduzida e para 
constituirmos a lista tivemos que colocar os nossos maridos ou esposas 
para completar a lista, a participação é muito reduzida...                                                                                                         
 - A associação tem muitas dificuldades em chamar os pais para 
fazerem parte da associação de pais, em angariar associados e em 
contactar com os pais.                                                                                             
 - Não é por falta de tempo que os pais não participam, mas por 
desinteresse ou por desacreditarem que o filho pode mudar, por 
desacreditarem que a sua participação possa mudar alguma coisa, por não 
querer ouvir falar mal do filho, creio que este é um dos motivos principais 
para que os pais não apareçam na escola e não participem.                                                                 
 - As crianças que não dão problemas os pais desses ainda vêm à 
escola, os outros que dão problemas é muito difícil                                                                                                                                               
- Muitos dos nossos pais não aparecem nem participam nas 
atividades, porque quando vêm à escola é só para ouvirem falar mal dos 
filhos, então nós queremos chamá-los à escola não para ouvirem falar mal 
dos seus filhos mas para passarem um bom bocado com o seu filho e com 
os amigos do filho. ALZIRA NEVES 
 
- Eles acham que a associação de pais só está lá e não é precisa, 
pois não resolvem os problemas e por isso não aparecem nas reuniões, 
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pois a ideia que têm da AP é que as pessoas estão lá para se exibirem e 
mais nada.  
- na escola primária não tenho razão de queixa dos associados, mas 
na escola EB 2/3 onde temos uma média de 900 alunos e só temos cerca 
de vinte e poucos pais como associados, e...tenho ido sempre a reuniões 
e vejo que os professores também não querem muito que as ap sejam 
muito fortes, para não serem afetados. Se a associação tivesse a 
colaboração dos professores na sensibilização dos pais para participarem 
na vida da escola e na associação… ANTÓNIO PINTO 
 
- Claro que precisamos de mudar as nossas expectativas sobre 
essas pessoas para chegarmos a elas.                                                                                    
- Só existimos se eles existirem senão, não estamos cá a fazer nada.  
- A maior parte vê a associação como… não sei explicar, temos os 
dois lados.                                         
 - Não sei muito bem o que se passa, se são os pais que não 
percebem o seu papel na escola mas apesar de termos alguns das EB1 e 
jardim-de-infância, mas quem participa mais são os da EB2/3.                                                                                                                                                
- Creio que acima de tudo há muito desinteresse, não sei se é por 
causa do futebol, da internet não sei e não consigo compreender. Esta é 
uma questão que sempre que pretendemos fazer uma atividade nós 
debatemos na tentativa de encontrar uma explicação, há uma resistência 
enorme, eu acho que é muito comodismo acima de tudo. É muito 
comodismo eu diria que temos pais que trabalham muito e muitos em 
mais do que um emprego, em turnos, temos crianças que os pais estão 
emigrados, mas também acho que há muito comodismo. Eu sei que é mais 
fácil chegar a casa calçar as pantufas e sentar no sofá... as mentalidades 
têm de mudar e isso demora tempo.                                                     
 - Os pais cujos filhos têm problemas são aqueles que nunca 
aparecem.                                     
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 - É apenas comodismo, é não estarem preocupados com os filhos 
e acho que passa muito por aí.  
- Os pais que poderiam estar mais despreocupados com os filhos, 
porque estes são bons alunos e não dão problemas são os que mais vezes 
aparecem, os que se deviam preocupar mais com os filhos a escola chama 
1 vez, chama 2 e 3 vezes e os pais não aparecem.                                               
 - Claro que muitos pais têm baixa escolaridade e isso poderá ser 
um fator que os afaste da escola, no entanto não considero que isso seja 
um motivo para não participarem para não se envolverem.                                                                  
- Comunicação, entre todos acho que há um feedback que não 
funciona, porque nós tentamos comunicar, nós tentámos fazer.                                  
 - Há um grande desinteresse não só com a associação, mas com 
tudo. FERNANDA GUEDES 
  
- Aumenta a idade do aluno, diminui a presença do encarregado de 
educação, quer na escola, quer na associação, há um distanciamento 
muito grande mesmo no acompanhamento dos filhos.                                                                                                     
 - Não estão tão motivados como estariam noutras circunstâncias.                                         
- Alguns poderão estar ocupados, outros estarão muito mais 
acomodados do que ocupados se calhar estão ocupados com outras 
coisas, como a praticar o seu desporto ou sentados no seu sofá.                                           
 - A legislação publicada acabou por criar um divórcio entre pais e 
professores e escolas e aqui posso falar do novo estatuto do aluno ou do 
novo estatuto da carreira docente, há muita coisa que precisa de ser 
sacudida e ser alterada, não interessa criar estatutos repressivos, se 
depois não se alteram as condições de vida das pessoas. Todas as políticas 
têm coisas boas e más, pelo que é necessário fazer-se uma reflexão sobre 
as últimas três décadas.                                 
 - A escola não é apelativa para os pais. A escola não está voltada 
para chamar e apelar à sua participação.                                                            
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 - Os pais também têm de criar a necessidade da sua participação 
no outro lado.                           
- No entanto e apesar disso temos muitos pais desempregados, 
com muito tempo, mas esses certamente que não estão nada motivados.  
PEDRO FERRAZ 
 
- Os pais que não aparecem são em grande número aqueles que já 
estão no sistema são aqueles vivem dos subsídios e esses estão afastados 
mesmo da escola.                                               
 - Quando as associações não têm em conta que as diversidades da 
sua comunidade, então os pais não aparecem, não participam.                                                                                                                     
-Porque não lhes interessa e eles sabem que os filhos têm direito a 
tudo e só vão a eventos se houver algo em troca como de comer e de 
beber.  ROSA NOVO 
 
- Os pais participam pouco e participam pouco ou falta de interesse 
ou então não encontro outro motivo.           
 - Muitas das vezes eu também acho que tem a ver com o 
desinteresse que eu creio que é a maioria e outros apesar de terem 
disponibilidade total não aparecem.                                                   
 - Portanto os pais também deviam de saber o que é que a 
associação de pais de faz, não é só dizer mal por isto ou por aquilo.       
- Há pessoas que são analfabetas mas sabem mexer-se e falar. 
Quando têm algum assunto para falar com a diretora da escola elas vão lá 
e nada as impede de irem e de falarem, para resolverem os seus problemas 
e eu não considero que o facto de as pessoas terem fracos recursos 
económicos e culturais seja um impedimento para falarem com os 
professores. FERNANDO RIBEIRO 
 
- O facto de os filhos começarem a crescer os pais sentem que, já 
não têm tanta necessidade em participar. As atividades que tentamos 
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desenvolver na EB 2/3 são mais difíceis, ao contrário das EB1 em que os 
pais participam sempre em muito maior número.                                                                               
- Hoje em dia um dos fatores que inibem os pais de participarem é 
a necessidade das pessoas terem mais do que um emprego para fazerem 
face ao custo de vida.                                            
- Contactar com os pais por si já é difícil e sendo um TEIP, quer dizer 
que estamos perante um conjunto de pessoas que pelas suas condições 
de vida se tornam de mais difícil acesso, a escolaridade é muito mais baixa, 
são pessoas que na sua maioria tem grandes problemas económicos, têm 
uma baixa auto estima, estão desempregadas e isso torna o contato com 
eles é difícil.                                                    
- Eu acho que muitas pessoas têm de facto medo de falar com os 
professores, têm medo das represálias e depois acham que o professor é 
que percebe e que eles não sabem nada, ou então também têm aquela 
sensação que não vão lá fazer nada, que não são ouvidos e que por isso 
não vale a pena participar.  
Eu acho que muitos não vão à escola, porque acham que não vai 
valer de nada. Os pais estão mais habituados que a escola os chame para 
dizer mal dos seus filhos e não para dizer bem, no entanto a escola tem 
incentivos para os alunos bem comportados. ANTÓNIO CRUZ 
 
- Já experimentámos muitas formas de trazermos as pessoas à 
escola, elas não vêm, só se fizermos uma distribuição de dinheiro, pomos 
lá um saco dá-se dinheiro. Não sei se mesmo assim dará resultado.                                                                                  
- Muitas das vezes a gente já está de tal maneira metida em tantas 
coisas que não temos tempo, é por vezes essas convenções têm 
deslocações grandes, o que trás custos financeiros e hoje em dia a nível 
financeiro também acaba por ser um fator inibidor da nossa participação, 
é esse é um problema, agora acho que deveríamos de ir tendo condições 
e podendo, acho que devíamos de estar presentes.                                                                                                    
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- Eu não sei quantas associações de pais existem no país, 
provavelmente algumas milhares e se calhar todas elas têm esse problema 
e algumas delas, aliás, nós aqui se calhar ainda nos podemos dar ao luxo 
de dentro do associativismo de pais de sermos das associações pais mais 
proativas e que chamam mais pessoas à escola. PINTO DE SOUSA 
 
Os 
Representantes 
dos pais da turma 
 
-Temos realizado atividades para chamar os pais, uma das nossas 
atividades foi reunir com os pais representantes de turma, e apesar destes 
à partida serem pais que de algum modo estão mais implicados a 
participação foi muito reduzida, já marcámos reuniões com as outras 
associações do agrupamento e também estas com pouco sucesso... 
ALZIRA NEVES 
 
- As reuniões com os pais representantes de turma permitem-nos 
discutir muitas coisas, desde transmitirmos informações sobre os direitos 
e deveres, sobre o papel destes pais como elo de ligação com os outros 
pais e com a associação de pais, etc..       
- Estas reuniões com os representantes de pais são muito 
importantes pois através delas conseguimos ter um feedback sobre as 
turmas e os seus problemas. 
Muitos destes pais que vêm á reunião não têm a menor ideia do 
seu papel e quando falamos as pessoas ficam surpresas, pois apenas é-lhes 
pedido para darem o nome porque tem de ser, a legislação obriga e depois 
nem são convocados ou se são não vão representar ninguém, pis não têm 
os contatos dos outros pais da turma.  
- A associação tem abordado este assunto com a direção da escola, 
dizendo que é importante que os diretores de turma informem 
convenientemente os pais sobre a importância de ter representantes no 
conselho de turma. Apesar do nosso esforço a mensagem não passa e a 
culpa não é apenas da direção que se calhar não passa a informação da 
melhor forma, mas tem a ver também e muito com os professores. 
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- Em termos de federação temos debatido muito a questão dos pais 
representantes de turma e já falamos com a direção da escola para nos 
autorizar a entregar um desdobrável com toda a informação possível 
sobre o papel dos pais representantes de turma e isso tem sido feito. 
Agora o que os pais fazem com a informação, nós não sabemos nem 
podemos controlar, mas que a associação tem-se esforçado por criar 
informação para os pais informando-os sobre os seus direitos e deveres e 
sobre o seu papel junto da associação enquanto elemento de ligação, isso 
tem feito. FERNANDA GUEDES 
 
- Na escola EB 2/3 participamos sempre em colaboração com o 
diretor, temos sempre tentado fazer muitas reuniões para enaltecer o 
papel fundamental dos pais e dos representantes de turma, durante este 
ano já fizemos 4 reuniões. ANTÓNIO PINTO                 
 
- Os representantes de turma cremos que, esse poderá ser um dos 
caminhos possíveis, pois à partida são pessoas que representam os pais da 
turma, e, esses poderão ser de algum modo os mediadores entre os pais, 
associação de pais e a escola. ALEXANDRE FERREIRA    
As atividades 
desenvolvidas 
 
Campanhas de recolha: Alimentos e 
vestuário 
Debates 
Ações de sensibilização: Saúde e 
ambiente 
Escola de pais 
Atividades conjuntas com a escola – 
ROSA NOVO 
 
Atividades desportivas 
Reuniões com os pais representantes 
de turma 
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Atividades festivas: Baile de carnaval 
Tertúlias 
Atividades conjuntas com a escola –  
ALZIRA NEVES 
 
Festa de Carnaval 
Festa de final de ano 
Projeto: Pais com ciência 
Exposições 
Escola de pais 
Atividades conjuntas com a escola – 
ANTÓNIO CRUZ e FERNANDO RIBEIRO 
 
 
Atividades conjuntas com a escola 
Festa de final de ano 
Colónia de Férias 
Atividades lúdico-científicas 
Debates –  
ALEXANDRE FERREIRA 
 
Festas 
Passeios/visitas de estudo 
Debates 
Projetos – DUARTE SILVA 
 
Reuniões com os pais representantes 
de turma 
Workshops 
Debates 
Tertúlias 
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Eventos Culturais: Teatro, música 
Eventos desportivos 
Atividades conjuntas com a escola 
Apoio a projetos de turma 
 PINTO DE SOUSA 
 
Atividades conjuntas com a escola 
Atividades lúdicas 
Atividades desportivas 
Debates – FERNANDA GUEDES 
 
Atividades desportivas 
Debates 
Festas 
Atividades conjuntas com a escola –  
PEDRO FERRAZ 
 
Festas 
Visitas de estudo 
Ações de formação 
Seminários 
Atividades conjuntas com a escola –  
ANTÓNIO PINTO 
        
 
 
Composição dos 
órgãos da AP 
 
 
- É, através da demonstração do nosso trabalho realizado 
mostrando que somos realmente um grupo de trabalho aberto à 
participação de todos, não temos um critério de escolha dos pais e todos 
quantos queiram fazer parte dos órgãos sociais nós aceitamos. DUARTE 
SILVA 
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- Na constituição da associação de pais estão pais de quase todas 
as freguesias que fazem parte do agrupamento e isso é bom. Pelo que eu 
constato, estes elementos estão também eles imbuídos do espirito 
associativo, são pessoas que estão preocupadas com os filhos, querem 
fazer parte das suas vidas.                                       
 - É na primeira reunião de pais que se tenta formar a lista para a 
associação de pais, a partir daí é formada a associação de pais. O nosso 
interesse é que os elementos que compõem a associação de pais sejam 
representativos de todas as freguesias que fazem parte do agrupamento, 
esse poderá ser o nosso único critério... ALEXANDRE FERREIRA 
                                                                                                                                                                                                                                              
- Em Montezelo tivemos um grande número de pais dispostos a fazerem 
parte da associação, daí eu ter-me afastado um pouco dessa associação 
deixando o lugar para outros. Na EB 2/3 não, a associação de pais 
manteve-se quase toda e na reunião da assembleia geral foi cooptado um 
pai novo para os órgãos sociais.  
-  Não temos critérios. 
- Para constituirmos a lista tivemos que colocar os nossos maridos 
ou esposas para completar a lista, a participação é muito reduzida... 
- A associação tem muitas dificuldades em chamar os pais para 
fazerem parte da associação de pais (…)  ALZIRA NEVES 
 
- Todos os anos é difícil fazer a lista dos órgãos sociais, pois cada 
vez mais os pais participam menos, mas como é preciso nós vamos 
tentando.  
- Na escola primária é sempre na 1ª reunião de pais, onde se 
explicam as coisas e vamos tentando captar os pais. Apesar de alguns não 
quererem, mas se por vezes temos falta de elementos e se tenho mais 
confiança com algum elemento, convidámo-lo e ele aparece. Na escola eb 
2/3 este ano foi com algum conhecimento meu e de outros pais que faziam 
parte da AP... ANTÓNIO PINTO 
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- Dificuldade em eleger associações de pais em todas as escolas 
pelo que foi decidido criar uma associação de agrupamento em 2009, que 
funciona bem, pois temos uma boa relação com as escolas e este foi um 
trabalho que tivemos de fazer quando tomamos conta da associação de 
pais... 
Os critérios utilizados foram convidar pessoas que conhecia e que 
teriam alguma capacidade para estarem à frente deste tipo de 
movimento, a confiança foi um dos critérios, pois é necessário 
conhecermos minimamente as pessoas com quem vamos trabalhar… 
- Nas últimas eleições conseguimos que todas as escolas 
estivessem representadas nos órgãos sociais. FERNANDA GUEDES 
 
- Os elementos dos órgãos sociais são escolhidos pelas pessoas que 
fazem parte da associação, esta é a realidades das associações por onde 
passei, nós não vamos à assembleia “pescar” ninguém, quando a lista é 
proposta ela está completa. As pessoas são escolhidas a partir do nosso 
conhecimento de quem são e se consideramos que são ou não válidas 
tendo em conta o projeto daquele ano que queremos realizar na 
associação e a partir daí não preenchemos quotas com nomes, mas 
preenchemos lugares com pessoas que considerámos válidas para o 
projeto. PEDRO FERRAZ 
 
- Os colegas que estão nas associações vão-me relatando que os 
próprios diretores das escolas estão a interferir nas listas das associações 
de pais, tentando colocar elementos que lhes interessam, tentando 
mesmo negociar com alguns pais para ficarem mais próximos das listas.  
- Se antes as listas das associações eram na sua maioria concluídas 
com os pais e encarregados de educação que iam às assembleias gerais, 
hoje já se nota um número crescente de associações em que há mais do 
que uma lista a concorrer e que as listas vão fechadas, não permitindo a 
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entrada de nenhum pai e ou encarregado de educação que vá à assembleia 
(…)                                                               
 - Neste momento começa-se assistir à escolha dos pais para os 
órgãos sociais da associação que maioritariamente já incluem pais mais 
letrados, pais licenciados… ROSA NOVO 
 
- Em quase todas as associações, na 1ª reunião e porque todos os 
anos são necessários novos elementos, o presidente pediu às pessoas que 
quisessem fazer parte da lista para darem os nomes, mas ninguém se 
mexeu e então eu levantei o meu braço e lá fiquei. FERNANDO RIBEIRO 
 
- Alguns estão por estar, uns praticamente são puxados, eu não 
digo que são obrigados, ninguém aqui é obrigado, isto é voluntariado mas 
são de tal maneira que às vezes a gente puxa para arranjar pais (…)                                                             
-  Deveria de haver algum critério, mas estamos numa fase em que não há, 
porque há falta de voluntariado, as pessoas não querem saber, querem o 
seu cantinho, vão à escola quando têm que ir ou quando são chamadas, 
mas fora disso                                                                                                     
 - As pessoas não estão para isso, não digo uma elite, mas umas 
pessoas especiais que gostem do associativismo, que gostem de ajudar e 
que gostem de inovar alguma coisa, escolher é pegar na massa que está 
de um ano para o outro e ver os que podem ficar, mesmo alguns que 
queiram sair motivá-los a ficar, arranjar pessoas que nos digam ou que 
sejam de amizade ou que a gente conheça são as primeiras pessoas a 
serem convidadas para ficarem e na falta disso é na própria assembleia 
que as listas se concluem, com a cooptação dos pais presentes. PINTO DE 
SOUSA 
 
Eleição dos 
representantes 
nos órgãos de 
gestão 
- Cada associação propõe um nome e o critério tem a ver com a 
sensibilidade, disponibilidade e conhecimento, o conhecimento está 
ligado ao tempo em que se está ligado ao MAP, pelo que se tenta eleger 
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as pessoas que tenham experiência no MAP, quer seja na própria 
associação quer seja de outras estruturas do movimento é importante que 
tenham algum conhecimento sobre o trabalho das escolas.                                                                         
 - É importante, alguém que conheça o movimento associativo que 
conheça as estruturas que conheça o agrupamento e as escolas que o 
compõem.                                                                                   
- Se não conhecer a realidade do agrupamento vai levar o seu 
tempo, até que tenha à-vontade e tenha o conhecimento necessário para 
intervir nas reuniões dos órgãos para os quais foram eleitos. DUARTE 
SILVA 
 
- Tentámos que os elementos que estão no conselho geral sejam 
pessoas que tenham alguma formação e espírito aberto. Isto acontece, 
porque e devido às más experiências anteriores de quem estava no 
conselho geral eram pessoas com poucos conhecimentos mas também 
com pouca vontade para o ter.                       
- O elemento que temos para o conselho pedagógico é uma pessoa 
com muitas ideias, com um espírito muito aberto, pois creio que estas 
duas qualidades são muito importantes para contribuírem para que, o 
conselho pedagógico não tenha apenas uma linha orientadora. 
FERNANDA GUEDES 
 
 - A UNAPAPE é constituída por dois elementos de cada uma das 
associações de pais do agrupamento, e tem como grande objetivo colocar 
as associações a falarem a uma só voz, esta organização funciona como 
uma associação de pais do agrupamento em que todas as associações 
estão representadas e têm voz, (…) cremos que seja a partir do UNAPAPE 
que se escolham os elementos representativos dos pais nos órgãos de 
gestão.                                                                                            
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  Um dos representantes dos pais no conselho geral, é o presidente 
da UNAPAPE, que através das reuniões com as associações transmite os 
assuntos discutidos. ANTÓNIO CRUZ 
 
Categoria: Relação da Associação de Pais com a Escola 
 
Dificuldades Dificuldades iniciais que tinham a ver com a imagem de certo modo 
negativa da anterior direção da associação de pais, junto da coordenação 
da escola, nos últimos anos essa imagem melhorou com o trabalho que 
associação de pais foi realizando, com os diálogos que fomos 
estabelecendo e hoje em dia o nosso relacionamento com a escola é 
excelente...  
- Comunicação ou por má interpretação do que se queria dizer e ou 
fazer menos correta que leva ao surgimento de certas dificuldades (…) 
- A realidade diz-nos que ainda há muitas dificuldades no 
relacionamento entre pais e professores. DUARTE SILVA 
 
- As escolas ainda continuam a ver a associação de pais, como 
bombeiros quando existe um fogo e eles não conseguem chegar aos pais, 
então pedem a nossa colaboração, isto ainda continua a ser assim...a nossa 
participação é solicitada um pouco nessa base.   
- A escola EB 2/3 é muito mais autónoma, eles próprios se auto-
organizam, a nossa relação com eles é mais a transmissão de informação 
sobre o que se passa na escola do que propriamente precisarem de nós tal 
como acontece no 1º ciclo. ALZIRA NEVES 
 
-Tenho ido sempre a reuniões e vejo que os professores também 
não querem muito que as AP sejam muito fortes, para não serem afetados, 
se a associação tivesse a colaboração dos professores na sensibilização dos 
pais para participarem na vida da escola e na associação. ANTÓNIO PINTO 
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- Muitas das vezes a escola só quer a nossa colaboração para 
comprar o chá e os bolinhos mas para isso não contem connosco, nós não 
queremos colaborar só dessa maneira para comprarmos o chá e os 
bolinhos. O papel dos pais tem que ser mais do que isso. 
- A associação está a pensar realizar para o dia da criança um 
evento e estamos a ter muita resistência do corpo docente. 
- Na nossa escola temos de ter o cuidado de ver se está tudo 
enquadrado. 
- Neste momento existe alguma pressão no sentido de se formar 
apenas uma associação do mega agrupamento (…) FERNANDA GUEDES 
 
- Os pais e a escola não podem estar sempre de costas voltadas. 
- Os pais não podem exigir que os professores tenham que estar na 
escola no tempo que é o seu, assim como nós não queremos ir à escola no 
nosso tempo, temos de encontrar um meio termo que corresponda ás 
necessidades quer dos pais, quer da escola temos de saber dar para 
receber. 
- A legislação que o ministério da educação foi produzindo ao longo 
dos últimos anos esvaziou a profissão de professor de alguma autoridade 
e com isso criou um clima de algum desrespeito para com os professores 
e aos pais também lhes retirou alguma possibilidade de participação   
- No ensino secundário há um grande distanciamento dos pais, há 
uma quebra muito grande na passagem da informação, ou o pai interessa-
se mesmo ou há uma grande quebra de comunicação. PEDRO FERRAZ 
 
-As associações de pais antes de mais têm de encarnar o seu papel 
de representante de todos os pais e devem estabelecer uma relação de 
amizade com todos, deve criar condições que envolvam um cada vez maior 
número de pais nas suas iniciativas, procurando responder aos interesses 
de todos. 
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- A escola está novamente a fechar-se aos pais. Aquela escola que 
esteve aberta à comunidade...são poucas as que estão realmente abertas. 
As escolas estão a ser muito seletivas aos pais a quem abrem a porta, a 
quem deixam estar, criam muitas regras internas para evitar que os pais 
entrem na escola e isto vai acontecendo em diversas partes, pelo 
conhecimento que vou tendo. ROSA NOVO 
 
-  É muito complicada a relação entre pais e professores (…) O 
interesse da associação de pais é trabalhar em conjunto com a escola, mas 
na maioria dos casos têm sempre uma desculpa para não estarem, para 
não participarem a distância entre pais e professores ainda é muito grande 
ainda não existe uma grande união.  FERNANDO RIBEIRO 
 
- Eles andam desmotivados, desanimados e quando nós lhes 
pedimos para colaborarem connosco e isso só pode ser realizado em 
horário pós-laboral eles não colaboram.  
- A escola tem de mudar assim como os profissionais, os pais e os 
alunos, depois são as condições que têm de mudar. Se houver condições 
e se houver mudança de mentalidades muita coisa mudará.    
- Em cada escola tem de haver uma associação, pois cada escola é 
um território diferente, com necessidades e especificidades próprias 
apesar de alguns dos problemas serem comuns a todas. ANTÓNIO CRUZ 
 
Aspetos mais 
positivos 
- Hoje temos um trabalho que é feito em parceria.  
- Na relação com a direção do agrupamento, temos uma boa 
relação (…) 
- Comunicação ou por má interpretação do que se queria dizer e ou 
fazer menos correta que leva ao surgimento de certas dificuldades (…) 
- Temos abertura suficiente para as pessoas se sentem à mesma 
mesa para debaterem e esclarecerem as dificuldades surgidas seja qual for 
o assunto. DUARTE SILVA       
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- A escola e a associação de pais, sempre tiveram boas relações e 
sempre tiveram abertura para falarem sempre que necessário sem ir ao 
conselho pedagógico. ALZIRA NEVES 
 
- Com a escola mantivemos sempre uma boa relação não só como 
diretor mas também com outros elementos, há um contato permanente 
entre a escola e a associação de pais. ALEXANDRE FERREIRA 
 
- A nossa colaboração é importante para a realização de algumas 
atividades, como visitas de estudo, ou para ajudar a comprar material para 
a escola como a fotocopiadora que compramos, o material didático para 
o jardim e que faz falta, porque é preciso ajudar e nós ajudamos. 
- Na escola primária as atividades são realizadas sempre em 
colaboração com as professoras e sempre em horários letivos e não letivos 
e abertas a toda a comunidade. Toda a comunidade é convidada, a 
participação nas escolas primárias é sempre maior. 
- Na escola EB 2/3 participamos sempre em colaboração com o 
diretor (…) 
- Com as atividades desenvolvidas procuramos de algum modo 
responder a algumas das necessidades da comunidade. 
- É mais fácil ao diretor reunir com a direção da associação do que 
estar a reunir individualmente com cada pai e ou encarregado de 
educação, pelo que começamos a sentir uma outra atitude em relação à 
associação. ANTÓNIO PINTO 
 
- A associação tem abordado com a direção da escola, dizendo que 
é importante que os diretores de turma informem convenientemente os 
pais sobre a importância de ter representantes no conselho de turma. 
FERNANDA GUEDES 
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Os professores participando em conjunto com os pais, dão aos pais 
um sinal de confiança, é sinal de que todos estão interessados e que todos 
têm um caminho que também é comum. FERNANDO RIBEIRO 
 
- Com este novo diretor da escola temos sido chamados e 
implicados em muitas coisas (…)  
- Nós solicitamos a colaboração dos professores pois sabemos o 
significado dessa implicação e sabemos como um recado dado pelo 
professor tem um maior valor do que o recado da associação. ANTÓNIO 
CRUZ 
 
Dimensões desta 
relação 
- Eu acho importantíssimo que os pais tenham uma abertura por 
parte da escola a estas parcerias e estas partilhas e interligações no 
sentido da resolução dos problemas e sempre com o objetivo final do bem-
estar das crianças. 
- O que eu considero mais importe neste movimento tem a ver com 
a educação dos nossos filhos. DUARTE SILVA 
 
- O que nos leva a estar na associação de pais e colaborar com a 
escola para construirmos um melhor ambiente de aprendizagem para os 
nossos filhos. ALEXANDRE FERREIRA 
 
- As feirinhas da primavera e do outono, colaboramos com a nossa 
escola primária na festa de natal, comprando uma prenda de natal para 
todas as crianças. 
- Se a associação tivesse a colaboração dos professores na 
sensibilização dos pais para participarem na vida da escola e na associação 
… 
- Acho que devia de se fazer um trabalho em parceria com os 
professores e órgãos de gestão das escolas, no sentido de os sensibilizar 
para o trabalho das associações de pais associações de pais e a importância 
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da participação dos pais na vida da escola, este deveria de ser o primeiro 
passo e depois fazer o mesmo com os pais. ANTÓNIO PINTO 
 
- O papel da associação de pais é trabalhar em colaboração com a 
escola, mas também queremos ter os pais connosco para que as coisas 
funcionem. 
- Em certos lugares os pais têm de estar mas com responsabilidade 
e com sentido construtivo. FERNANDA GUEDES 
 
- O interesse da associação de pais é trabalhar em conjunto com a 
escola FERNANDO RIBEIRO 
 
- A escola tem de mudar assim como os profissionais, os pais e os 
alunos. 
- A intervenção da associação de pais, não deve ser de crítica 
destrutiva, mas construtiva. A associação deve dar opinião, contribuir com 
ideias e sugestões e deve ter a capacidade de poder intervir de um modo 
mais ativo. ANTÓNIO CRUZ 
Representações 
dos pais sobre a 
representação dos 
professores sobre 
os pais e a 
associação de pais 
 
- Os pais apesar dos avanços, ainda não estão motivados para 
entrarem na escolas, terem uma participação mais ativa, para perceberem 
o que é que lá se faz e serem agentes da educação dos próprios filhos, 
creio que ainda não há essa sensibilização, acho que isso é na minha 
opinião gerenciador de obstáculos e barreiras. DUARTE SILVA 
 
- Alguns professores não gostam da AP e quando nós enviamos 
alguma circular não a entregam e depois não apelam aos pais para 
participarem.                                                               
- Não gostam porque não querem que a associação de pais 
intervenha muito, pronto...                                                                       
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- Os diretores de turma não entendem o papel da associação de 
pais, quando nós conseguimos falar com os pais e lhes explicamos qual o 
papel da associação eles respondem: - Ah! não sabia, pensava que a 
associação de pais era apenas para vocês estarem ali, terem dinheiro e 
mais nada.  
- No entanto por parte do nosso diretor, somos mais bem 
recebidos, do que pelos próprios professores porque, às vezes o próprio 
diretor para os professores está ocupado mas para nós tem sempre tempo 
livre.  
- Tenho ido sempre a reuniões e vejo que os professores também 
não querem muito que as AP sejam muito fortes, para não serem afetados. 
Se a associação tivesse a colaboração dos professores na sensibilização dos 
pais para participarem na vida da escola e na associação.  
- Alguns funcionários e professores quando ando pela escola, até já 
me chamaram de fiscal, estou sempre com muitos miúdos e eles estão 
sempre com receio que eu faça alguma queixa contra eles, mas esse não é 
o meu papel, eu gosto de saber o que se passa, para depois tentar resolver 
alguma situação que considere que esteja menos bem. 
- Certamente, que todos sairíamos a ganhar, a escola porque ía ter 
pais mais a tentos à vida escolar dos seus filhos e mais colaborativos na 
resolução dos problemas. Agora quando os professores não acham a 
participação dos pais importante, o nosso trabalho fica muito mais difícil.  
- Tendo em conta a minha experiência e a região onde vivo o Marco 
de Canaveses, o que os professores disserem os pais fazem, portanto os 
professores são parceiro natural da associação de pais.   
  - O trabalho do professor e da escola torna-se mais fácil se tiver 
uma associação de pais que trabalhe em conjunto...                    
- Alguns diretores e professores só gostam das associações se as 
conseguirem controlar. Pois já se verificam tentativas por parte de 
diretores para controlarem as associações de pais criando listas e tentando 
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colocar pessoas nos órgãos da associação que é para quando houver 
eleições serem eleitos com os votos dos pais. ANTONIO PINTO  
 
- A escola e os professores também devem fazer o papel deles, não 
é só chegarem a uma reunião de turma e dizer que é preciso eleger dois 
pais e não se preocupem é só dar o nome. FERNANDA GUEDES 
 
- Temos tido um bom feedback da escola, eu pelo menos e a maior 
parte dos elementos tem uma ótima relação com a direção da escola e 
com o corpo docente e não docente em geral, por isso temos alguma 
facilidade nesse sentido. PINTO DE SOUSA 
 
 
Categoria: Participação dos Pais na Associação de Pais 
 
Motivos para a 
Participação 
- A minha filha entrou para o jardim-de-infância e eu quis conhecer 
o meio e considerei também ser esta uma melhor forma de acompanhar 
de mais de perto o evoluir do seu percurso escolar.  
- Desenvolver um trabalho que possibilite uma escola melhor para 
os nossos filhos. E é importante criar uma escola melhor. 
- O que eu considero mais importe neste movimento tem a ver com 
a educação dos nossos filhos. 
- Participar nas associação de pais fez-me criar esta consciência 
política e cívica diferente da que eu tinha, tenho de reconhecer que antes 
de entrar neste movimento eu não tinha este interesse, nem esta cultura 
de participação. 
- Na associação de pais existe a preocupação de desenvolver 
atividades ao longo do ano letivo que tenham em conta as necessidades 
dos pais e tentamos perceber se o que fazemos vai de encontro aos seus 
interesses. 
DUARTE SILVA 
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- Viver o associativismo acima de tudo é uma escola de vida que 
nos ensina a partilhar com os outros os nossos conhecimentos e a receber 
o deles, ensina-nos a trabalhar em conjunto e a viver em comunidade. 
- Dar o seu contributo para a melhoria do bem-estar não só do seu 
filho mas também de todos os outros... 
- Outros pais preocupação com o bem-estar dos seus filhos, mas 
também com o bem- estar dos outros e tentam de algum modo se 
envolver, por exemplo através da associação de pais... 
- Somos, o porta-voz das preocupações das associações de pais do 
agrupamento, esse é um dos papéis que nós temos tido. Aliás temos tido 
esse papel não só com as associações de pais, mas também com os 
presidentes de juntas de freguesia, com quem já fizemos duas reuniões e 
onde manifestamos as preocupações das outras associações de pais.   
- Temos vindo a tentar organizar outro tipo de iniciativas de modo 
a chamar um maior número de pais quer à escola, quer à associação de 
pais, para já ainda não temos resultados. 
- Com os pais e com a participação daqueles que temos, quer nas 
assembleias gerais, quer nas atividades que vamos promovendo é sempre 
boa e as pessoas por vezes até ficam surpreendidas com as atividades que 
vamos fazendo.                                                                                                   
- Nós tentámos trabalhar sempre em parceria com a escola. 
- Obviamente que participar nas associações de pais vai nos 
ajudando a ver as coisas com outros olhos, obriga-nos a estar atentos aos 
problemas dos nossos filhos que se não estivéssemos envolvidos íamos 
passando ao lado de muitas dessas questões.                                                                                    
- Eu acho, que não devemos ser pávidos e serenos e deixar tudo 
correr como está, eu gosto de intervir, gosto de manifestar a minha 
opinião e se poder contribuir para a mudança tanto melhor eu sou uma 
pessoa ativa. 
- Quando fazemos parte estamos mais atentos aos problemas da 
escola, estamos atentos ao que os pais dizem sobre a alimentação, sobre 
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as matérias que são lecionadas, etc., estarmos envolvidos desperta-nos 
para outras problemáticas, o que não aconteceria se não estivéssemos nas 
associações de pais, como é obvio. 
- Eu acho que estar na associação de pais, acima de tudo obrigou-
me a estar mais atento aos problemas e às questões…                                                    
 - Estar na associação de pais deixou-me muito mais alerta.                                                                                            
ALEXANDRE FERREIRA 
 
- O apoio familiar é muito importante, para que as crianças cresçam 
mais felizes e isto quer elas tenham ou não necessidades de apoio. 
- O objetivo é trazer os pais à escola e em família praticar diferentes 
jogos 
- Nós somos importantes porque são os nossos filhos que lá estão, 
e a nossa opinião deve contar para alguma coisa. Se os pais virem os filhos 
felizes e se eles corresponderem com as aprendizagens, então não têm de 
se queixar da escola, mas para se chegar a alguns pais é difícil se não for 
por intermédio de um outro pai conhecido.                                                        
- Não podemos estar à espera que os outros façam por nós, por 
isso é que eu faça pouco ou muito pelo menos tento fazer a minha parte. 
- Tenho dois filhos, um trabalho que me obriga quase sempre a ficar 
até mais tarde, e nunca chego a horas a quase nada porque ando sempre 
a correr, tenho um filho com 5 anos e outro de 13 anos, idades 
complicadas e no entanto tento gerir o meu tempo e tenho de gerir 
conflitos de interesse familiares de modo a poder estar, de modo a poder 
participar naquilo que gosto e eu gosto de estar na associação gosto de ir 
a seminários, às reuniões, gostam de ouvir as pessoas a falar, pois creio 
que aprendemos muita coisa quando participamos.   ALZIRA NEVES 
 
- Os objetivos das AP, as funções é para tentar defender o papel 
dos pais, dos alunos e isso implica um serviço sempre dentro da 
comunidade escolar. 
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- Acho importante a participação dos pais na associação e também 
acho que muitos pais não conhecem o seu papel, as suas funções pensam 
que é só colocarem os alunos na escola e depois quando há um problema 
qualquer Ah! eu tenho direito, mas também têm deveres. ANTONIO 
PINTO 
 
- Os meus filhos estão em idade escolar pelo que acho que fazia 
sentido decidir continuar com a associação    
- Trabalho na câmara municipal de Matosinhos no pelouro da 
cultura e ligada ao associativismo cultural, no fundo estar na associação 
de pais foi quase como que um apelo um bichinho que está cá.   
- As associações fazem mover a comunidade e têm de ter esse 
papel, pois estar na associação é uma forma de ajudar os meus filhos mas 
também os filhos dos outros, o que é muito importante 
- Todo o nosso trabalho é realizado a pensar não apenas nos nossos 
filhos mas em todas as crianças do agrupamento.                                        
- Estar na associação de pais é um trabalho voluntário, mas onde 
temos de trabalhar.                          
- A nossa ideia é que os pais percebam que nós existimos e que 
estamos cá e que é importante que eles participem.                                                    
- Participar é uma forma de estar na vida  
 - Estamos lá pelos nossos filhos e pela comunidade educativa.      
- Nós representamos os pais e os alunos, devemos representar 
todos os pais. A intenção da associação é representar todos os pais. 
FERNANDA GUEDES 
 
- Estar no movimento associativo de pais, além de outras coisas 
também é uma forma de acompanhar a vida escolar dos nossos filhos é 
uma forma de darmos o nosso contributo aos outros pais e alunos da 
escola.           
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- Pelo meu filho, em primeiro lugar foi pelo meu filho para ter um 
acompanhamento mais próximo da realidade educativa, depois o 
processo foi-se desenrolando e apercebi-me que podia dar mais aos 
outros alunos, deixando de lado aquele lado mais egoísta, mas que não é 
ilegítimo, e de alguma forma dar o meu contributo para que a escola 
pudesse melhorar e mudar. 
- Os pais maioritariamente, só vão à escola por dois motivos 
quando há uma festa ou evento em que o filho participa diretamente, ou 
quando o filho se porta menos bem, a escola solicita a sua presença e 
nessas alturas nem percebe o que está por trás desse comportamento, 
mas creio que estes são os dois grandes motivos porque os pais vão à 
escola  
- O objetivo era que os alunos que ficassem na escola tivessem um 
acompanhamento capaz de suprir algumas das suas necessidades, criando 
deste modo e pelo menos era a nossa intenção, alguma igualdade de 
oportunidades em relação com os alunos cujos pais colocavam os filhos 
em centro de explicações ou outros locais similares.                                                      
- O que nos movia não era apenas responder a uma faixa da 
população mais carenciada, mas sim tentar responder às necessidades de 
toda a comunidade.  PEDRO FERRAZ 
 
- É uma obrigação dos pais, estar nas associações de pais para 
defender os interesses da comunidade escolar. ROSA NOVO 
 
- O que me motivou em primeiro lugar a entrar para a associação 
de pais, foi a minha filha ter entrado na escola e depois quis entrar na 
associação para estar melhor informado sobre a escola.(…) além das 
minhas filhas, também quis fazer parte da associação para ajudar a 
minimizar as necessidades da escola. FERNANDO RIBEIRO 
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- Eu não estou na associação de pais porque a minha filha está na 
escola, estou lá para representar os pais e tentar dar o meu melhor, além 
de estar lá para fazer algo que melhore o dia-a-dia dos alunos. ANTONIO 
CRUZ 
  
- O espirito de gostar e de andar com as crianças todas as atividades 
que fazíamos com elas. Sei lá, é o bichinho que está, e então aqui é 
evidente se acompanhei a minha filha e o meu filho desde pequeninos na 
escola e depois é como que um compromisso direto e indireto, 
acompanhá-los até ao final. PINTO DE SOUSA 
 
Motivos para a 
não Participação 
- Continuam a ver a escola como o local onde os filhos vão para 
aprender e no qual não devem intervir, quer na sua formação quer no seu 
percurso escolar. Creio ser este um dos motivos que considero estar ainda 
muito presente nos pais. 
- 1º, a formação cívica das pessoas e dos pais que, não os leva achar 
que a sua participação na escola seja importante;                                                                      
 -não se acham um valor acrescentado na educação dos filhos e eu 
acho isto preocupante.                                                               
- 2º, há um grande desinteresse por parte dos pais 
- É acharem que a sua participação é irrelevante, creio ser esse o 
principal motivo. Os pais, grande parte dos pais acha que é irrelevante. 
- Os pais olham para a sua participação na escola como pouco 
significante, pois tem outros problemas para resolver. 
- Vão á escola para quê? Para lhe dizerem que ele se porta mal, isso eles 
já sabem, então se estão na escola a escola que tome conta deles, muitos 
dizem-me que o que acontece na escola é responsabilidade da escola, é 
responsabilidade dos professores é da direção a escola e os professores é 
que têm de encontrar estratégias para que os seus filhos se portem bem. 
DUARTE SILVA 
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- Motivar pessoas novas é difícil.                   
- As pessoas estão mais individualistas e isso também se sente na 
escola.                                                                
- Os pais quando os filhos entram para o 1º ciclo estão mais 
interessados, são mais participativos quer na associação de pais quer nas 
atividades que se vão promovendo, pois todos querem ir ver os seus filhos 
atuar nas festas, etc. Depois eles vão crescendo vão para o 2º e o 3º ciclo 
e começa a existir um desinteresse pelas questões da escola.  
- Os pais despejam os filhos à porta da escola e depois não querem 
saber mais. ALEXANDRE FERREIRA 
 
- Alguns pais estão fartos de ouvirem falar mal dos filhos e não 
querem e já sabem que quando são chamados à escola não é para ouvir 
coisas boas, portanto nem aparecem apesar de serem poucos os que 
trabalham.                                                               
- Por desacreditarem que a sua participação possa mudar alguma 
coisa, por não querer ouvir falar mal do filho, creio que este é um dos 
motivos principais para que os pais não apareçam na escola e não 
participem. ALZIRA NEVES 
 
 - Creio que acima de tudo há muito desinteresse, não sei se é por 
causa do futebol, da internet não sei e não consigo compreender.  
- Uma boa parte dos pais não vai à escola porque não lhes 
interessa, outros para saberem as notas e depois chegam a casa e 
discutem com a criança. No entanto os pais cujos filhos têm problemas são 
aqueles que nunca aparecem. 
- Comunicação, entre todos acho que há um feedback que não 
funciona, porque nós tentamos comunicar, nós tentámos fazer.    
- Há um grande desinteresse não só com a associação, mas com 
tudo. FERNANDA GUEDES 
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- No ensino secundário há um grande distanciamento dos pais, há 
uma quebra muito grande na passagem da informação, ou o pai interessa-
se mesmo ou há uma grande quebra de comunicação ou então há uma 
situação grave e o pai é chamado à escola, não vejo procura dos pais em 
perceber o que se passa na escola.    
- A maioria dos pais nunca esteve ligada às associações de pais e 
como tal nunca tiveram a perceção de que era possível mais do que ir a 
uma ou outra reunião apenas para dizer mal ou reclamar de alguma coisa. 
 PEDRO FERRAZ 
 
- Neste momento começa-se assistir à escolha dos pais para os 
órgãos sociais da associação que maioritariamente já incluem pais mais 
letrados, pais licenciados….Os outros, foram aqueles que começaram 
principalmente e que pouco mais tinham do que a 4ª classe, ligados à 
construção civil e outras profissões mais humildes e que agora se vêm 
postos de lado nos órgãos sociais das associações de pais, já nem para 
representantes dos pais da turma. 
- As atividades promovidas pelas associações são para melhorar as 
condições da escola dos seus filhos bem como dos profissionais que lá 
trabalham como tal é de todo o interesse que participem o maior número 
possível de pais. 
- Quando estas atividades motivam as crianças elas são os 
melhores condutores de informação para dentro das famílias. ROSA 
NOVO 
 
- Os pais e pelo que eu analiso muitas das vezes, criticam as 
associações por isto e por aquilo, mas o facto é que eles nunca aparecem 
para nada, só aparecem para criticar.                                                                 
- Portanto os pais também deviam de saber o que é que a 
associação de pais de faz, não é só dizer mal por isto ou por aquilo. 
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-mesmo que a gente queira e se envolva, os pais não querem saber 
é difícil ir buscá-los a casa. Porque não fazer as atividades dentro dos 
bairros, aproveitando os espaços das coletividades e promovendo 
atividades conjuntas. FERNANDO RIBEIRO 
 
- Contactar com os pais por si já é difícil e sendo um TEIP, quer dizer 
que estamos perante um conjunto de pessoas que pelas suas condições 
de vida se tornam de mais difícil acesso, a escolaridade é muito mais baixa, 
são pessoas que na sua maioria tem grandes problemas económicos, têm 
uma baixa auto estima, estão desempregadas e isso torna o contato com 
eles difíceis. ANTÓNIO CRUZ 
 
- O problema está na maior parte das vezes no contacto exterior 
com os pais. Se tivéssemos uma base de dados com emails ou outros 
contactos que pudéssemos utilizar diretamente essa informação, ou até 
enviar por carta a nossa informação, o problema é que isso acarreta 
custos, fazer circulares e dar aos diretores de turma para distribuírem na 
turma, só que na maior parte das vezes isso não passa, ou passa 
tardiamente ou muitos professores esquecem-se de passar aquilo aos 
alunos, muitos deles não estão motivados. 
- No 1º ciclo há muitos mais pais a assistirem e interessados, não 
que sejam interessados no associativismo, mas como os filhos são mais 
pequenos acabam por acompanhar mais a vida deles                                           
- Quer dizer se calhar quando os filhos participam e que sejam elas 
os principais atores os pais vêm, porque gostam de ver os seus filhos, 
alguns porque mesmo assim nem todos. Pois alguns sabem que o seu filho 
está atuar ou coisa parecida e nem assim aparecem para os verem. A 
maioria vai, mas muitos também já nem isso fazem para verem os filhos. 
PINTO DE SOUSA  
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Razões de 
natureza 
individual e 
coletiva para a 
não participação 
dos pais 
 
- Ainda há muitas dificuldades por parte da escola em aceitarem 
que os pais intervenham na escola e os pais apesar dos avanços, ainda não 
estão motivados para entrarem na escolas, terem uma participação mais 
ativa na escola, para perceberem o que é que lá se faz e serem agentes da 
educação dos próprios filhos, creio que ainda não há essa sensibilização, 
acho que isso é na minha opinião gerenciador de obstáculos e barreiras.  
- Não há pai que não se preocupe com os filhos, mas depois no dia-
a-dia estão mais preocupados com outras situações, às vezes com aspetos 
financeiros da própria família, ou com outras situações. DUARTE SILVA 
 
- O porquê de não aparecerem não sei muito bem, mas 
provavelmente tem a ver com a sociedade atual em que as pessoas cada 
vez mais estão menos preocupadas como bem estar dos outros, ou seja as 
pessoas cada vez mais se preocupam menos com a vida associativa, quem 
se interessa pela vida associativa é uma parcela muito reduzida, é quase 
que uma espécie em vias de extinção. ALEXANDRE FERREIRA 
 
- As circunstâncias que a escola pode ou não propiciar para que isso 
aconteça, há escolas que provavelmente, terão um ambiente melhor do 
que outras para que a intervenção dos pais, seja mais visível e estejam 
mais à vontade e isso pode ser um fator, que pode condicionar a ida dos 
pais à escola, agora não é único. Não é, um único fator que provoca o 
distanciamento dos pais, mas sem dúvida que há fatores que podem pesar 
muito no modo como os pais se envolvem na escola. 
- Há cerca de 10 anos atrás ainda era possível aos pais participarem 
na vida das escolas e no movimento associativo, hoje em dia isso é quase 
que um privilégio apenas para alguns, pois os pais agora podem mesmo 
dizer: -agora é que não tenho tempo! PEDRO FERRAZ 
 
  
XLI 
 
- Trabalho casa trabalho casa e a escola e às vezes saírem para irem 
à escola viverem os problemas dos outros, a maioria não está para isso.   
-Considero, mas cada vez mais acho que estamos a perder, aliás 
não é só a associação de pais, acho que é a associação bem como as 
coletividades cada vez estão a perder a perder. As pessoas andam 
desmotivadas, isso tem a ver um pouco com a situação que estamos a 
viver. 
 - Cada dia está mais difícil, em fazer mais atividades que funcionem 
e que interessem às pessoas, que digam algo às pessoas se viessem 
vedetas das telenovelas as pessoas vinham, porquê? Não sei. 
-Tentamos abordar temas que de algum modo dizem respeito a 
todos e sobre os quais as pessoas deviam de ir e interessar-se por saberem 
e aprenderem, mas o que verificamos é que só vão a essas atividades as 
pessoas que não precisam dessa informação ou que estão informadas. 
 PINTO SOUSA 
 
(Des) 
Vantagens para a 
Participação 
 - Aprendemos que o meio em que estamos inseridos é diferente 
do que julgávamos. 
- A interação entre pais e professores que se verifica, eu acho 
benéfico, se isto efetivamente for feito tendo em conta que todos podem 
contribuir.  
- A troca de experiências é uma mais-valia para todos. 
- Enquanto MAP, devemos de ter a consciência de que tudo o que 
fazemos desde as atividades, a nossa participação cívica que vamos tendo 
e desta formação toda que vamos tendo é benéfica em termos pessoais. 
- Se tudo não tiver como finalidade melhorar a escola dos nossos 
filhos de pouco vale todo este nosso envolvimento no MAP, porque este 
tipo de experiências podem ser adquiridas se pertencermos a outro tipo 
de associativismo. 
- É importante criar uma escola melhor. DUARTE SILVA 
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- Eu, com as minhas filhas tento lhes passar a mensagem da 
importância de nós participarmos de fazermos parte de alguma coisa. 
- O dever quer da associação de pais, quer dos representantes dos 
pais nos órgãos de gestão que é de fazer ouvir a sua voz em nome de todos 
os pais e encarregados de educação. ALEXANDRE FERREIRA 
 
- Podemos dar ideias ou fazer críticas construtivas para se melhor 
no ano seguinte ou no ano que ainda decorre… 
- A nossa participação é sempre importante independentemente 
do nosso grau de envolvimento. O que interessa é participarmos e 
sabermos o que se passa. 
- A intenção principal da associação de pais - até porque não temos 
a mesma recetividade que a escola tem – é realizar algumas atividades 
lúdicas..., mais do que os aspetos lúdicos associados à atividade, também 
tem como objetivos: a socialização entre famílias, aprendizagem de regras 
de jogos ... 
- Pertencer à associação de pais permitiu-me ter um conhecimento 
muito mais profundo desta localidade, da sua realidade que é muito 
diferente da Foz do Sousa de onde sou natural e as pessoas que cá vivem.  
- O movimento associativo traz-nos os conhecimentos dos 
problemas ligados à educação e uma forma de os resolver. O mais 
importante para pertencermos ao movimento associativo são os 
conhecimentos dos problemas e da forma de os resolver. ALZIRA NEVES 
 
- Quando a associação de pais é mais interventiva, os problemas 
são mais facilmente resolvidos do que se forem, individualmente, 
apresentados. Um problema tem muitas variantes e quando é um pai 
apresentá-lo fá-lo em nome do seu filho e é esse o problema que ele quer 
ver resolvido, o do seu filho. A associação quando o faz fá-lo em nome dos 
pais da turma ou da escola se for esse o caso. 
- É importante a participação dos pais na associação  
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- Quando são chamados dão o seu contributo e gostam e até têm 
contribuído para que muitas das atividades se concretizem, temos 
trabalhado sempre em sintonia e sempre aprender, a compreender e a 
discutir os problemas da educação, pois quando todos participam todos 
ficam a ganhar.    
- Para mim, acho que foi muito enriquecedor. ANTÓNIO PINTO 
 
- Eu, considero que houve um conjunto de pressões que 
permitiram que muitos dos anseios das associações e dos pais tivessem 
uma resposta positiva por parte do poder politico.  
- Este movimento permite-nos conhecer muitas pessoas e 
conhecemos pessoas diferentes e de muitas áreas. FERNANDA GUEDES                                                                             
 
- Uma das vantagens de quem participa é o crescimento e 
valorização pessoal e eu cresci e valorizei-me muito com o movimento 
associativo de pais, porque aprendi a fazer muita coisa e desenvolvi.  
- Como diz o meu filho sempre em prejuízo dele e sempre a favor 
dos outros, esta a realidade de um pai que participa neste movimento 
associativo, pois acabámos por perder tempo com os nossos filhos e com 
a nossa família em dos filhos dos outros pais.  
- Quando participamos e benefício quando intervimos, intervimos 
para todos, mas os nossos filhos é que sofrem a perda pelas nossas 
ausências. 
- Ganhei pelo facto, de no 1º ciclo ter tido todas aquelas 
dificuldades e ganhamos uma dinâmica que me fez acompanhar sempre o 
percurso escolar do meu filho, tinha de ser mesmo assim e já não 
conseguia estar de outra forma que não fosse fazer parte do movimento 
associativo de pais.   
  - Mas ser um elemento da associação de pais é fazer politica, 
política associativa neste momento nós estamos a fazer política. Quando 
intervimos num assunto como a educação estamos a fazer política, 
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podemos depois intervir mais ou menos depende sempre da capacidade 
de cada um. 
- Todos ganhámos quer com as experiências, quer através do 
contributo que dá-mos em prol de mais e melhor educação para todos.  
Fazer parte deste movimento contribui para a partilha de 
experiências e de ideias  (…) e despoletou um interesse muito maior de 
discutir e de refletir sobre educação, os alunos e a escola. PEDRO FERRAZ 
 
- A participação dos pais na escola é um fator potenciador de um 
melhor aproveitamento dos seus filhos, além de potenciar uma maior auto 
estima dos pais e encarregados de educação. Os pais que participam nas 
associações de pais têm uma maior ligação à escola aos professores e à 
própria comunidade.    
 - Sem dúvida que nos leva a ter essa consciência profunda e eu 
digo muitas vezes que o sou [participativa] e sou sem dúvida, daí esta 
minha envolvência noutros movimentos como o dos transportes públicos, 
saúde, porque isto, é um bichinho que fica e a pessoa sente necessidade 
de continuar no voluntariado em prol da comunidade, em prol do 
cidadania e dos direitos dos cidadãos. 
- Estar no movimento associativo fez-me conhecer diferentes 
realidades que desconhecia e às quais só temos acesso se nos 
envolvermos, senão elas passam-nos despercebidas.  
- Estar no MAP, deu-me a oportunidade de conhecer diferentes 
realidades sociais, diferentes forças políticas e culturais quer regionais, 
quer nacionais.                                                                                      
- Sem dúvida, normalmente os pais em geral não leem leis, muito 
menos as da escola. Os pais recebem o regulamento interno da escola e 
não ligam.  
- Ficamos mais atentos até a outro tipo de legislação que vai saindo 
e que de algum modo pode interferir com o trabalho em educação, pelo 
  
XLV 
 
que somos quase que obrigados a lê-las e a interpretá-las, criando deste 
modo uma maior consciência sobre as políticas educativas.  
- Estar no MAP permitiu-me enriquecer como pessoa, pois tive a 
oportunidade de estabelecer muitos contactos, muitos conhecimentos e 
muitas amizades e com isto procurei interagir sempre com essas pessoas. 
- Antigamente tínhamos as coletividades, antes do 25 de Abril 
tínhamos as coletividades e as pessoas iam para lá para quê? Para 
aprender e fez-se teatro, música, formaram-se atores e cantores nas 
coletividades deste país onde as pessoas participavam e iam aprendendo 
umas com as outras e as coletividades eram o polo cultural onde as 
pessoas estavam e participavam e envolviam-se, pois não tinham mais 
nada.  
- Atualmente as associações de pais podem ter esse papel, este 
país, principalmente neste momento de crise em que não há dinheiro, 
quando temos um enorme número de desempregados e temos pais com 
grandes potencialidades e avós igualmente capazes de transmitirem as 
suas experiências aos mais novos, porque não aproveitar estas pessoas 
para desenvolvermos atividades, por exemplo de intercâmbio 
intergeracional? 
- Envolver a comunidade no voluntariado contribuindo com as suas 
ações para uma sociedade melhor, ao mesmo tempo que contribuímos 
para a construção de uma escola e de uma sociedade melhor, mais 
participativa, mais humana e mais humanizada: ROSA NOVO  
 
- A escola vê de dentro para fora, e os pais vêm de fora para dentro 
e esta visão menos egocêntrica também é importante. ANTÓNIO CRUZ  
 
- Para os pais era bom pois aqui em Gondomar temos uma grande 
percentagem com baixa escolaridade e para alguns pais seria vantajoso, 
mas eles não aparecem não querem saber! PINTO SOUSA 
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Categoria: Dimensões Educativas da Participação nas Associações de Pais 
Aprendizag
ens Realizadas 
- Desenvolvi competências na liderança, (…) capacidade de 
comunicar com todas as pessoas que nos rodeiam. O saber o ter a 
sensibilidade de perceber o que é que o meu interlocutor pensa, quais são 
os seus anseios. 
- Aprender de criar mais valências com os pais e mais competências 
pessoais, mas tendo sempre como objetivo desenvolver um trabalho que 
possibilite uma escola melhor para os nossos filhos.  
- Ganhamos uma experiência de vida, em termos de sociabilidade, 
aprendemos a ter conhecimento da realidade do estado da educação.  
- Com a nossa participação aprendemos a perceber o percurso do 
sistema educativo, aprende-se isso.  
- Aprendemos a ter uma visão um pouco mais desprendida da 
educação dos nossos filhos que muitas das vezes não se tem.    
 - Com certeza que é uma escola.  
- É uma escola, mas o que é que é uma escola? É uma escola porque 
efetivamente, aprendemos e ganhamos um enorme conjunto de 
experiências que de outro modo não teríamos acesso.  
- É sem dúvida uma escola, é sem dúvida um local onde se aprende 
e se adquire competências de vários níveis. Liderança, organização, 
interpretação de leis, dirigir reuniões, escrever atas, comunicados é 
efetivamente uma escola, é um local de formação da própria pessoa.  
DUARTE SILVA 
 
- Uma das coisas importantes que eu acho que se aprende é a viver 
em comunidade. 
- Claro que quando participamos nesses eventos, nós aprendemos 
é lógico.                                                    
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 - Aumentamos os nossos conhecimentos, moldamos a nossa 
forma de estar, ninguém fica igual depois de participar numa organização 
destas.  
ALEXANDRE FERREIRA 
 
- Aprendo pelas vivências, não cometendo os mesmos erros, 
utilizando muitas da experiência que é partilhada nessas reuniões, como 
um rumo a seguir.  
- No movimento associativo eu acho que trabalho mais do que 
aprendi em termos profissionais, apesar de na minha profissão lidar com 
muitas realidades.                                                                        
- Não sei se o movimento associativo me ajudou.  
- Apesar de eu ter aprendido pelo facto de estar na associação é 
verdade, mas há momentos em que não aprendo nada.                                            
- Quando tivemos de discutir o novo estatuto do aluno, tivemos de 
participar em debates, de ler as propostas de alteração e discuti-las.  
- Quando participamos numa discussão como esta vamos aprender 
muito e se não pertencesse à associação de pais, não teria conhecimento 
das alterações, nem teria a capacidade de discutir sobre o tema. 
- Preparo e dirijo as reuniões sem qualquer dificuldade, mas 
distribuo o trabalho pelos restantes elementos e isso não é nenhuma 
dificuldade, consigo ser ouvida... 
- Eu aprendi de tudo, aprendi como funciona, porque é que 
funcionam, como deve funcionar.    
- Eu aprendo de tudo desde as normas como deve funcionar, até à 
realidade que nos rodeia. 
- A verdade é que, aprendemos a fazer de tudo, desde organizar 
uma reunião e uma assembleia, a escrever atas, a dirigir-nos às pessoas, a 
discutir a educação, a escrever atas, fazer requerimentos, reunirmo-nos 
com as autoridades.    
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- A participação cívica é enorme, pois estou a intervir, estou a fazer 
algo pelos meus filhos, pelos filhos dos outros e pelo futuro, faço alguma 
coisa, não me resignei, não fiquei em casa à espera que os outros fizessem 
por mim, fiz alguma coisa                  
- Estar na associação de pais é sempre uma mais-valia em todos os 
aspetos, sociais, culturais e de diferentes aprendizagens. A associação de 
pais é uma mais-valia,  
- Qualquer movimento associativo é uma mais-valia, até o clube da 
patinagem é uma mais-valia, pois quem está à frente e organiza as 
atividades, tal como num condomínio também se aprende muito, ao nível 
de legislação em que temos de estar sempre atualizados, as formas de 
recorrermos aos tribunais sem despendermos dinheiro.                                                         
- Aprendemos em qualquer tipo de movimento associativo. ALZIRA 
NEVES 
 
- Aprendi principalmente ao nível da e educação especial, tenho 
uma filha deficiente e ao nível do geral também. 
- Aprendido, (…) trocas de experiências com colegas que têm 
problemas nas escolas deles similares aos nossos e isso por vezes ajuda-
nos a resolver os problemas que se passam na nossa região 
implementando ou adaptando essas experiências, nossos com os filhos. 
- Discutimos e refletimos sobre a escola e a importância de 
participar.  
- Trouxe-me muito, da minha parte comecei a entender melhor a 
educação, em alguns aspetos comecei a conhecer mais legislação, 
sabermos os problemas e as leis e fui-me enriquecendo porque com a 
associação de pais, tive a possibilidade de saber mais sobre educação, leis 
e até aprendemos a lidar melhor com os nossos comportamentos e com 
comportamentos dos intervir na sociedade, na importância de termos voz, 
de sermos ouvidos, participamos em ações que de outro modo 
provavelmente não teríamos acesso.                               
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- Aprendendo com uns e com os outros, também a nossa 
experiência, e os nossos conhecimentos falando com certas pessoas às 
vezes falamos de uma maneira às vezes falamos de outra, temos sempre 
argumentos. ANTONIO PINTO 
 
- É uma escola para a vida é uma aprendizagem constante, apesar 
da forma de estar e de pensar de cada um e nas nossas reuniões 
debatemos as nossas ideias e tentamos chegar a um consenso, portanto é 
também importante ser assim. 
- Debater ideias, dar a nossa opinião conhecer outras realidades, 
outras formas de estar e de agir e é no debate das diferentes ideias e 
opiniões que construímos um caminho e isto é uma forma de 
aprendizagem e de partilha de conhecimento, por isso tudo isto é uma 
escola. 
- O saber estar, o saber ouvir, muitas das coisas que nos são ditas 
durante as reuniões nacionais, nos diferentes encontros com outros 
dirigentes e que nos ajudam a refletir sobre as nossas práticas.                          
- Aprendizagem para a vida, este é um movimento como outro 
qualquer em termos de dignidade e importância. Bem como em termos de 
cidadania, pois é um movimento que como outro permite-nos participar 
nos problemas da sociedade e ter voz. FERNANDA GUEDES 
  
- Se não fosse a associação de pais hoje não estaríamos nesta 
associação, nesta sede que tem uma escola de formação em ciclismo, só 
por aí ganhei uma enorme quantidade de aprendizagens.  
- Aprendi a ser empreendedor, aprendi a lutar e a aprendi que se 
quiser fazer coisas eu também sou capaz.                                                               
- As aprendizagens que se fazem nas associações de pais quando 
participamos nos diferentes eventos do movimento associativo só se 
fazem porque faço parte. 
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-Quando entrei para o movimento associativo de pais, não 
conseguia enfrentar uma assembleia, defender uma ideia ou um projeto, 
hoje faço-o em qualquer parte e o ir e saber estar, saber ouvir e o saber 
transmitir são fundamentais para a concretização das nossas 
aprendizagens. 
- Eu aprendi muito com as diferentes experiências realizadas nas 
reuniões, nos debates e nos seminários em que participei, em ir ao 
conselho pedagógico e geral, em estar nas reuniões com pais, isso tudo.  
- Muitas outras aprendizagens tivemos que fazer, pois por exemplo 
para estarmos a trabalhar no regulamento interno temos que ter 
conhecimento do porquê das alterações, temos de ter conhecimento de 
diferentes leis e claro que isto tudo implica ter consciência sobre como, 
quando intervir, como fazer e procurar o porquê das coisas, para que a 
nossa opinião e trabalho seja feito com um sentido. PEDRO FERRAZ 
 
- Aprendi a participar mais e melhor. 
- Há pais que vão para as associações de pais com ideias diferentes 
e depois verificam que as coisas são outras e até ganham outra vontade 
de participar e de fazer e isso contribui para a sua educação e formação.  
 - O mesmo aconteceu nos outros movimentos por onde passei e 
estou e como todas as experiências têm algo de educativo, então o 
trabalho numa associação é educativo. 
- Aprendi a cumprir regras, a escrever atas, por exemplo eu aprendi 
a escrever atas relatando pormenorizadamente tudo o que se passava na 
reunião, pois uma ata deve mencionar tudo o que se passa e não apenas 
o que nos interessa, aprendi a dirigir reuniões a liderar, etc. ROSA NOVO 
 
- Aprendi e bastante. Aprendi como funciona uma associação, qual 
é o seu objetivo e o seu papel na escola. (…) 
- Eu aprendi a olhar os problemas de um modo diferente, 
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- Aprendi a resolver os problemas, pois dentro do grupo tentámos 
sempre arranjar soluções para os problemas que nos vão surgindo e isso é 
aprendizagem, - Evolui e aprendi com a convivência com os colegas, com 
os professores, aprendi a fazer uma leitura diferente da escola, perceber 
melhor a escola, pois quando estamos no lado de fora temos uma visão 
diferente da escola, quando estamos dentro acabamos por perceber 
melhor as coisas e isso para mim foi uma mais-valia e ajudou-me muito na 
minha formação. 
- Escola da vida, onde aprendemos muita coisa, aprendemos a 
conhecer outras realidades sociais. Quando falamos em Canidelo, muita 
gente pensa logo que é uma boa terra, com praias, boas condições de vida, 
mas Canidelo é muito mais do que isso e a realidade diz-nos que muitas 
das pessoas que cá vivem, vivem com muitas dificuldades... e isto dá-nos 
uma outra perspetiva de Canidelo. FERNANDO RIBEIRO 
 
- Traçar planos de atividades, a organização de eventos, o 
planeamento do trabalho da associação, a divisão do trabalho, as 
mensagens que se enviam aos pais a convidá-los para um determinado 
evento. 
- Qualquer atividade que a gente faça é sempre uma aprendizagem, 
porque surgem sempre situações diferentes e novas e temos de saber lidar 
com elas.  
- Aumento da autoestima e da autoconfiança, e quando ganhamos 
isto damo-nos conta que também somos capazes e fazemos, mesmo sem 
termos tido quem nos ensinasse nós também somos capazes. 
- Mais importante do que o cargo que se ocupa é termos a 
capacidade de escutar todos os que fazem parte e que querem contribuir.  
ANTÓNIO CRUZ 
 
- Participar nos eventos que outros promovem também é 
importante e contribui para as nossas aprendizagens. 
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- Fazer parte da associação de pais é estarmos diretamente 
envolvidos, é termos a noção das dificuldades do ensino, das dificuldades 
que eles têm em saberem lidar com tanta diversidade é termos 
conhecimento dos problemas gerais  
- Estar nas associações de pais dá-nos uma visão diferente, nós 
aprendemos e temos uma outra noção quando ouvimos falar sobre as 
escolas. 
- Fui obrigado aprender, a discutir, a reivindicar junto da escola, da 
direção, das juntas de freguesia, câmaras, fazer protocolos com algumas 
empresas, todos esses contactos.  
- Nas associações de pais acabam por ter uma boa escola nessa 
potencialidade de relações públicas e de gestores. PINTO DE SOUSA 
 
 
Processos de 
Formação 
- Como um processo de aprendizagem. A minha participação na 
associação de pais, foi um aprender contínuo. .Como me relacionar com 
as pessoas sejam professores, auxiliares, ou sejam os pais, aprende-se 
bem como com outras experiências que fui tendo ao longo dos últimos 
anos.  
- Dentro do MAP, temos contato com realidades da educação que 
até aí não tínhamos, logo por ai já é uma evolução, já é uma aprendizagem, 
já é uma valorização e a partir desse contato eu fui...tendo uma visão das 
coisas diferente daquela que tinha antes de entrar na associação de pais.                                                                
- O contato com novas realidades que fui tendo ao longo destes 
tempos. Estar envolvido neste movimento contribui para a minha 
evolução como pai e como cidadão, e como cidadão naturalmente.  
-Estar envolvido neste movimento fez-me perceber que temos de 
ser participativos e nos locais próprios mostrar a nossa opinião e a nossa 
visão das coisas e de alguma forma contribuir para que haja mudança.                                                                                         
DUARTE SILVA  
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- Estar na associação de pais, acima de tudo obrigou-me a estar 
mais atento aos problemas e às questões…                                                    
 - Viver em comunidade é muito importante pois obriga-nos a 
estabelecer uma relação com o outro, obriga-nos a escutar o outro, a 
trabalhar em conjunto, a partilhar e hoje as pessoas estão muito mais 
individualistas, mais fechadas. Estar numa associação obriga-nos a estar 
mais disponíveis para nos darmos aos outros. 
- Claro que quando participamos nesses eventos, nós aprendemos 
é lógico.                                                     
- Nós estamos a enriquecermo-nos, aumentamos os nossos 
conhecimentos, moldamos a nossa forma de estar, ninguém fica igual 
depois de participar numa organização destas. ALEXANDRE FERREIRA 
 
- Eu achei que era importante mudarmos os estatutos e a 
denominação da escola, então procurei saber o que tinha de fazer e 
fizemos, isso são aprendizagens, mas são aprendizagens que eu não 
considero que foram realizadas por ser da associação, acho que tem mais 
a ver comigo e de ser como sou.  
- O facto de ser da associação, de ir às reuniões quer da minha 
associação quer da FAPAG, a debates e a seminários - eu vou porque quero 
saber mais - Para fazermos alguma coisa temos de aprender, não podemos 
chegar a um lugar e achar que sabemos tudo, primeiro temos de aprender, 
observar quem já está à mais tempo de que nós e como é que faz, e até 
não quer dizer que concorde com ela, mas gosto de observar depois 
análise e retiro o que acho mais necessário, aprendemos sempre, mas 
aprendo porque eu gosto ver, de evoluir e de observar. 
- O que eu considero ensinamentos é pelo contacto com as 
pessoas. As aprendizagens que vamos fazendo, considero-as decorrentes 
do trabalho que se tem de fazer...                                 
-Portanto a associação de pais ensina-nos mas se quisermos 
aprender, ensina quem quer aprender quem estiver disposto aprender, 
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quem perde mais tempo para participar nas reuniões nos seminários e nos 
debates, eu na minha associação sou sempre eu que participo porque 
nunca ninguém se disponibiliza...                                                        
- É uma escola sem dúvida, é uma escola para a vida. Pois é uma 
escola que nos permite aprender de tudo, a conviver, a fazer coisas, a ver 
como s coisas funcionam é uma escola para a vida. A associação de pais, 
tal como qualquer grupo é uma escola para a vida. Pois quando 
conversamos, quando ouvimos as pessoas a discutirem sobre 
determinado assunto, aprendemos. ALZIRA NEVES 
 
-Eu antes de estar nas associações de pais era abstrato, pouco ou 
nada percebi sobre a educação. Quando formei a associação de pais 
comecei a fazer reuniões, comecei a participar nas reuniões do MAP, 
confederação, regional, concelhias…começou a troca de experiências, 
comecei a perceber melhor e saber mais de legislação e começasse a 
participar mais e eu aprendi muito.  
- Eu antes também era um pouco como a maioria dos pais que 
quando os filhos iam para escola via se precisavam de alguma e depois, 
mais nada. - Quando entrei para a associação de pais comecei a estudar, a 
ler e a consultar legislação das associações e comecei a ver as funções, 
comecei a intervir.                          
 - Quando iniciei, falava muito mais grosseiro agora não, pois já sei 
como hei-de falar pois já tenho um maior conhecimento das leis e tento 
argumentar sempre nas reuniões que tenho com a direção. 
- Se não estivesse no movimento associativo de pais eu não tinha 
adquirido esses de conhecimentos, pois foi através deles que 
praticamente...e no marco pelo menos, tenho trabalhado muito.                                                     
- Vamos adquirindo mais conhecimentos e vamos enriquecendo, 
acho que se adquire bastantes conhecimentos e isso é muito importante. 
- Fui adquirindo com alguma experiência...   
  
LV 
 
- Se antes não sabia fazer uma reunião agora com a experiência já 
sei como é, tento contrariar alguns aspetos e tento geri-la sempre da 
melhor maneira, mas antes não tinha a mais pequena ideia como é que se 
dirigia uma reunião, mas depois quando fiz as reuniões de pais, pelo 
menos nas reuniões que tenho feio, tenho trabalhado e agora tenho 
conduzido as reuniões de uma forma quase natural.      
- O movimento associativo de pais é importante porque nós 
começamos a ter grandes conhecimentos, trocas de experiências e 
tentamos trocar sempre as nossas informações.                                                               
- Os pais têm sempre um papel importante, pois ao participarem 
na AP têm um papel mais ativo, e acho que se adquiri muita formação com 
essa participação. ANTONIO PINTO 
 
- A federação desenvolve ações de formação para os dirigentes das 
associações de pais, que nos ajudam a estar mais à vontade na discussão 
de certos temas, como os mega agrupamentos, regulamentos internos, os 
processos de eleições para diretores, sobre as questões financeiras do 
movimento associativo e acho que isso tem contribuído para a nossa 
formação e para consciencialização da importância destas questões. 
- Mudou tudo, o facto de ter mais habilitações por vezes e não é 
querer ser modesta não é essa a minha forma de estar na vida. Tento 
sempre aprender com os outros                                          
- Participar neste movimento associativo, mostrou-me o outro lado 
do movimento associativo, que é diferente. 
- É uma pergunta difícil, é uma pergunta difícil! Liderança, apesar 
de nem sempre ser fácil eu tento, ser uma líder, tento orientar o trabalho 
da equipa, cooperação com outros parceiros e associações Tenho alguma 
dificuldade em reconhecer, pois há coisas em que eu não penso nelas. 
FERNANDA GUEDES 
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- Se não fosse a associação de pais hoje não estaríamos nesta 
associação, nesta sede que tem uma escola de formação em ciclismo, só 
por aí ganhei uma enorme quantidade de aprendizagens. Além disso 
ganhei e aprendi a ser empreendedor, aprendi a lutar e a aprendi que se 
quiser fazer coisas eu também sou capaz.                                                               
- As aprendizagens que se fazem nas associações de pais quando 
participamos nos diferentes eventos do movimento associativo só se 
fazem porque faço parte. 
- Quando entrei para o movimento associativo de pais não 
conseguia enfrentar uma assembleia, defender uma ideia ou um projeto, 
hoje faço-o em qualquer parte e o ir e saber estar, saber ouvir e o saber 
transmitir são fundamentais para a concretização das nossas 
aprendizagens. 
- Eu ganhei muito com as experiências que ao longo dos anos fui 
tendo nas associações de pais e nas estruturas do movimento associativo, 
ganhei muito em termos de experiência, no à vontade em falar para um 
grupo grande de pessoas e essencialmente de me sentir útil nas atividades 
que fui desenvolvendo.                 
- Estar nas associações de pais, dá-nos uma formação que o banco 
da escola não nos dá. Pois os contactos que temos as partilhas de saberes 
e de experiências com todas as pessoas com quem contactamos por estar 
neste movimento é enorme e hoje em dia posso dizer que não tenho 
problemas nenhum em falar seja com quem for e seja onde for, à 12 anos 
atrás eu não me veria a defender uma ideia em qualquer lado, realmente 
são experiências formativas que nos dão um estofo para a vida que nos 
ajuda a resolver os problemas que nos vão surgindo, pois adquiri muitas 
mais ferramentas para poder conviver e resolver os problemas. 
- Participar nas associações de pais, provoca uma formação 
contínua da pessoa que está ligada e que trabalha para o movimento 
associativo de pais.  
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- Estar numa associação implica estarmos atentos à muita 
legislação que sai e que precisamos conhecer e de saber como utilizar. 
Claro que além disso há outras coisas que temos de aprender como dirigir 
reuniões, saber escrever um comunicado, saber escrever as atas. Enfim 
nós ganhámos ferramentas que nos permitem participar positivamente.     
- É escola, é um complemento à escola, pois também se aprende 
em conjunto com a escola, pois se uma associação de pais está dentro da 
escola é lá que ela vai buscar a sua maior parte dos seus ganhos.                                           
- É com o elemento escola, com a parte da educação, mas não é na 
escola em si mas sim como parte da educação e depois o gostar ou querer 
saber mais e ligar-se com outros elementos que possam ou que estão 
ligados à escola não diretamente mas também fazem parte da escola 
(comunidade educativa, as comissões de proteção crianças e jovens, 
conselhos municipais de educação...) há toda a outra parte da escola. 
- A escola não acaba no muro nem no portão, pois depois à toda 
uma outra escola que é a escola da vida, a escola das nossas experiências 
e vivências. Ninguém consegue estar no movimento associativo de pais 
sem sentir que está na escola e que está aprender. PEDRO FERRAZ 
 
- Contribui para ter conhecimentos de outras realidades, de outras 
culturas e de outras línguas até. 
- Aprendi a realizar eventos, nunca pensei em os organizar pois não 
sabia nada do assunto, mas a verdade é que realizei muitos eventos e 
alguns de grande envergadura, envolvendo todo o tipo de personalidades. 
- Foi uma mais-valia, onde se cresce, se aprende e se refletirmos, 
verificamos que aprendemos muito mais do que aquilo que à partida 
poderíamos pensar. Se fizermos uma autoconsciencialização vemos que 
aprendemos muito mais do que o imaginamos.  
- Sem dúvida, porque os pais também se educam. 
- A escola prática da vida, do que se aprende e como se aprende.  
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- Nas Associações de pais aprende-se muito se a pessoa quiser, não 
se aprende nada se a pessoa não mostrar o mínimo interesse em 
participar. 
  - O enriquecimento pessoal não tem valor, não há nota qualitativa 
ou quantitativa possível que se possa dar por esse enriquecimento. 
- Depende do modo como nos envolvemos e do modo como nos 
dedicamos, pois é um movimento voluntário, em que estamos lá porque 
queremos dar algo e aprender algo ou estamos lá apenas por estar e 
apenas nos voluntariamos para não sermos acusados. 
- É uma escola que nos ajuda a ser cidadãos interessados e 
participativos. ROSA NOVO 
 
- Elas são todas educativas, qualquer evento que a associação de 
pais promova acaba por ser educativo, dependendo do conceito de cada 
um, não é, se promovemos um debate sobre por exemplo: ciências 
políticas, lógico que quem assiste vai aprender alguma coisa sobre aquele 
tema o que não quer dizer que aquilo que aprendeu faça ou não alguma 
diferença para a sua vida, mas claro que é educativo. Ao nível da educação 
idem aspas, a nível de desporto, eu acho que qualquer ato que a gente 
faça acaba por ser educativo.  
- Acima de tudo o movimento associativo é uma escola de relações 
públicas. PINTO DE SOUSA 
  
 
Mobilização dos 
Conhecimentos 
- Percebemos efetivamente que o fato de participarmos de 
levarmos a nossas experiências e a nossa visão, faz com que as pessoas 
muitas vezes alterem o seus comportamentos e falo dos professores e esta 
ligação, esta interação entre pais e professores que aí se verifica, eu acho 
benéfico se isto efetivamente for feito tendo em conta que todos podem 
contribuir. 
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 - Esta troca de experiências é uma mais-valia para todos. DUARTE 
SILVA 
- As tarefas são distribuídas sempre de acordo com as experiências 
e conhecimentos de cada um e as pessoas muito naturalmente vão-se 
encaixando nas atividades, por exemplo nas festas em que cada um se vai 
adaptando às diferentes tarefas que são necessárias. ALEXANDRE 
FERREIRA 
 
- Quando vim para esta associação aprendi muito com a presidente 
que era uma pessoa muito ativa, apesar de não ter estudos, ela só depois 
é que recomeçou a estudar e concluiu o 9º ano e agora já está a concluir o 
12º ano. Apesar de não ser uma pessoa formada, era uma pessoa que 
tinha muitos conhecimentos e muito válida que queria sempre aprender 
mais, que tinha um grande à vontade em falar com todo o tipo de pessoas 
dinamizava atividades, o modo como se dirigia aos pais nas reuniões, 
cativava os pais para fazerem e saberem mais, era uma pessoa muito 
interessante. 
  - Na nossa associação nós fazemos as coisas tendo em conta os 
saberes e as experiências de cada um, de modo a que todos possam 
participar. 
- O trabalho é, divido por cada um tendo em conta as suas 
capacidades...                                                                
  - Toda esta diversidade é uma maior valia, pois deste modo temos 
mais ideias, mais formas de resolver as situações. Eu acho que cada vez 
mais precisamos uns dos outros, de modo a combatermos esta sociedade 
individualista e egocêntrica. É com estas diferentes realidades e 
experiências de vida que nós conseguimos chegar mais e melhor a outras 
pessoas. 
- No ano passado fizemos com que a associação de pais da escola 
de Montezelo, altera-se a sua denominação e fomos nós que tratamos de 
tudo o que é necessário, fizemos e implementamos novos estatutos da 
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associação, mudamos o nome após o pedido à escola, inscrevemo-nos na 
FAPAG e abrimos conta bancária. ALZIRA NEVES 
 
- Estamos sempre mais abertos e com algumas leis já tenho tido 
alguns problemas com a câmara municipal, mas politicamente não tenho 
grandes problemas... 
 -Tenho tentado desde que entrei no movimento associativo 
adquirir conhecimentos e tenho tentado transmitir aos pais. Um dos 
assuntos que tento divulgar é a legislação, realizando vários seminário 
para tentar elucidar mais as pessoas. A formação do ensino especial foi 
realizada através de alguns conhecimento com outras pessoas com quem 
fui trocando experiências e a participação em alguns seminários. 
-De todas as vezes que venho a uma reunião quer seja nacional ou 
regional, (…) enquanto presidente da concelhia convoco todas a 
associações e partilho com eles as informações. 
 - Tento partilhar com todos as informações que vou recolhendo 
quer dos debates, quer dos seminários ou das assembleias em que 
participo, para que todos fiquem a saber e a terem conhecimento do que 
se vai fazendo e pensando em educação.   
- Outro aspeto que eu considero importante depois de ir a essas 
reuniões e debates, é eu promover reuniões com os restantes colegas da 
minha associação e partilhar com eles as informações que ouvi nessas 
reuniões e ou debates. 
- Desde que iniciei nas associações em 2006, tenho ido a reuniões 
com imensas entidades, desde a direção regional, a reuniões com a 
câmara e juntas de freguesia, na direção regional já tive várias reuniões ao 
nível do ensino especial onde me debati com vários problemas e tento 
sempre argumentar, tentando sempre dar a volta aos problemas que me 
surgem servindo-me dos conhecimentos que fui ganhando e do 
conhecimento da legislação 
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- Eu acho que sim, pois automaticamente estando na AP, vamos 
tendo disponibilidade para discutir e ter conhecimento das leis, vai 
começando a ter um conhecimento mais real da vida na escola e de tudo 
o que rodeia a educação, e isso vai-nos dando um conhecimento que nos 
permite olhar o mundo de um outro modo penso que adquiri muitos e 
variados conhecimentos, pois já participei em várias reuniões ao nível 
nacional e estou sempre aprendendo, para mim aprende-se bastante, 
acho que se ganha muito com essas reuniões. ANTÓNIO PINTO 
 
- Realizámos atividades para pais, sobre o bulliyng, sobre a 
toxicodependência além de outras que realizámos em colaboração com a 
escola. Estamos a pensar num workshop para pais e alunos sobre como 
estudar, fazemos reuniões com os representantes de turma onde 
comparecem cerca de 20 pais. 
- Tentamos ver as nossas competências e direcionámo-las no 
sentido de cada um responder da melhor forma aos problemas que vão 
surgindo.  FERNANDA GUEDES 
 
- Temos um elemento das associação que está ligada ao INEM, 
então esse elemento dá formação na escola sobre suporte básico de vida, 
pelo menos consideramos que estamos a dar formação básica de 
primeiros socorros aos alunos, para que fiquem com algumas noções 
sobre como atuar em situação de emergência e principal saberem o que 
não devem fazer                                                          utilizamos mais os 
conhecimentos técnicos dos elementos da associação para as realizar.                                                                     
-Outras atividades são lançadas pela escola e associação vai 
complementando-as com os colegas da associação com mais 
conhecimentos naquela matéria. Temos um colega que é professor de 
matemática e que está a tentar implementar um clube de xadrez  
- Formativas são, pois tentámos complementar algumas lacunas.      
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- Aprendi muito com as diferentes experiências realizadas nas 
reuniões, nos debates e nos seminários em que participei, em ir ao 
conselho pedagógico e geral, em estar nas reuniões com pais, isso tudo.  
- Muitas outras aprendizagens tivemos que fazer, pois por exemplo 
para estarmos a trabalhar no regulamento interno temos que ter 
conhecimento do porquê das alterações, temos de ter conhecimento de 
diferentes leis e claro que isto tudo implica ter consciência sobre como, 
quando intervir, como fazer e procurar o porquê das coisas, para que a 
nossa opinião e trabalho seja feito com um sentido. PEDRO FERRAZ 
 
- Hoje digo com muito orgulho que sou uma relações públicas por 
natureza, porque estive no MAP e no MUSS (Movimento de Utentes do 
Serviço de Saúde), no MUT (Movimento de Utentes dos Transportes 
Públicos) participar nestes movimentos permite-nos um contato com 
pessoas de todas as faixas etárias e extratos sociais e saber lidar com todos 
é algo que se vai aprendendo com a experiência.  
- Saber falar em público é algo que neste momento faço sem 
qualquer dificuldade, porque foi algo que a prendi nas associações de pais 
onde tinha de falar com muita gente e muitas vezes tive de intervir 
publicamente, a organização de eventos foi outras das competências 
adquiridas. ROSA NOVO  
 
- Claro que é importante a diversidade de saberes e de 
conhecimentos, pois só desse modo é que conseguimos encontrar 
soluções para os problemas que nos vão surgindo. A opinião da associação 
tem de ser consensual entre todos, pois nasce da discussão dos diferentes 
pontos de vista e das diferentes trocas de impressões. FERNANDO 
RIBEIRO 
 
- Eu acho que exteriormente ajudou-me a lidar com massas, com 
muitas pessoas, pessoas que eu nunca imaginaria em contactar.  
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- Aprendi nas associações de pais a contactar com os professores 
sem qualquer receio, se não estivesse numa a associação não estaria agora 
a participar neste trabalho de investigação e com a calma com que estou 
a falar e isso aprende - se quando se realizam reuniões e assembleias em 
que temos de nos dirigir a muitas e diferentes pessoas.                                                                             
- Tudo o que é novo é aprendizagem. 
- Mais importante do que o cargo que se ocupa é termos a 
capacidade de escutar todos os que fazem parte e que querem contribuir. 
ANTÓNIO CRUZ 
 
- Na federação como já tinha muita experiência, convidaram-me a 
fazer parte, fazíamos aquelas reuniões sobre os estatutos tentar juntar 
alguns pais e contactar algumas associações congéneres da zona da Maia. 
(…) a fazer estatutos, a ler legislação, arranjar instalações. 
- Aprendi a conviver, com todo o tipo de pessoas, desde as pessoas 
mais simples e com pouco estudos até doutores, aprendi a lidar com 
qualquer tipo de pessoa, nesta área do associativismo nós tanto falamos 
com o presidente da câmara, como falamos com um trolha (não quero ser 
depreciativo).  
- Ao nível da gestão a mesma coisa, pois aprendemos a lidar com 
massas, muitas das vezes somos obrigados a estar frente a uma 
assembleia, desde os recursos para fazer isso e por vezes não temos a 
experiência para fazer isso nem aprendeu nos bancos da escola isso são 
coisas que aprendemos no associativismo, nós ao longo dos anos vamos 
aprendendo isso. Eu neste momento sou capaz de planificar a realização 
de um evento do princípio ao fim, sabendo todo o tipo de recursos 
necessários para a sua realização. 
PINTO DE SOUSA 
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